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Este he o estudo mais digno dos 
maiores homens , e mais noticiosos das 
letms -huteanas. 

2>. Rodrigo éã Cunha na sua hisK 
M^cUs, da Jgrcj. d< Lisboa, 
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DNA MARÍA pòt Grdçá 
de Deosi Rainha de Portugal , e 
dos Algarves rd'aquem , € d'além 
mar^ em Africa Senhora de Gui- 
né ^ ete. Faço saber qne António 
Loui:en,ço Caminha Professor Ré- 
gio de .Rhetoíica i . ê Poética me 
representou i cjue elíe desejando 
enriquecer o Público com alguns 
Monumejitos dos nossos bons An-* 
tigos , deo principip a este J>rQJA** 
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IV PlflVILEGlO. 

cto , fazendo huma colleção das 
Obras inéditas dos nossos illustres 
Poetas dos mais esclarecidos Secu- 
culos da Literatura Portugueza, 
principiando por Pedro da Costa 
Prestrello , Coevo de Luiz de Ca- 
mões , e Francisco Galvão , e ten- 
do outros muitos paxá a referida 
coUeçâo , elle supplflçante temen- 
do que algemas pessoas utilizando- 
se do grande trabalho que tem ti- 
do com a dita colleçáo , perten- 
dão fazer imprimir algumas Gbras 
das mencionadas^ me pedio fosse 
servida conceder-lhe hum Privile- 
gio privativo pata ãji^ntar ao pri-, 
meiro Tomo da sobredita colle-l 
ção, que se acha impresso , bei 
como ise concedera á Viuva de Pe^ 
dro António Corrêa Garção. E vii 
to o seu requerimento , e informí 
^ção que se houve do Correged^ 



^Privilegio» V 

do Civel da Corte Luiz Ribeiro- 
Godinho , resposta do Procurador » 
da Coroa 9 e ó que me foi repre- 
sentado em Consulta da minha 
Real Meza da Commissâo Geral 
sobre o exame , e censura dos Li- 
vros : Hei por bem fazer mercê, 
ao supplícante de que por tempo 
de dez annos ninguém possa im- 
primir, nem reimprimir nestes Rei-, 
nos , ou introduzir de fora delles 
a Obra de que se trata, ai,nda com 
o pretexto de novas correçôes , ou 
addiçoes debaixo das penas de cem 
mil reis peU primeira vez , e da 
perda de todos os exemplares que 
lhe forem achados , e duzentos 
mil reis pela segunda vez , sendo 
ametade da condemnação » e do 
valor dos livros para quem os de-* 
nunciar , e a outra ametade para o 
Hospital Real de S. José. £ esr 



1^ Privilegio, 

li Provisão se cumprirá inteira^' 
ihefíte , e como nella sa contém , 
ê valerá , pos^o- que o seu effeito 
haja de ànvãt maií áe huni anno , 
sem embargo da Ordenação doli-^ 
vío segundo j Titulo quarenta em 
contrario. È pagou de íiovoS Di- 
Tteitos quinhentos;^ e quarenta reis, 
qne se carregarão ao Thesoíireiny 
d^elles a folhas duzentas , e secen-: 
ta , e quatro do livro treze da sua 
Receita ^^ e se registou o çonhe- 
fhento em forma no livro quaren- 
ta , e oito do Registo Geral a fo- 
lhas cento , e sessenta , e séte. A 
Rainha Nossa Senhora, o matidou 
por seu especial mandado pelos 
Deputados da Real Meza da Com-« 
missáo Geral sobre o Exí^me , e 
Censura dos Livros abaixo assi- 
ghados. José T/mnaz de^ j^qttina 
ftarradas a fez em Lisboa aos 4e2a^ 



IK)ve de Outdbro de n^l , e .S9(^ 
centos 9 e noventa e hmn. 



Feliz José Jrmm o fez çscrcVcri 
Fr. Luiz de Sma Qlara Pcof^ 



Reg. a £ 8. 



Por Consulta da Real Meza da 
Commissâo Geral de 14 deSetenv» 
bro de 17^1. 

José Rkaldes Pereira de Castro^ 



Pagou 5:40 reis 1 e aos Officiaet 



^ PrivilVg'!©; 



JrB réis.' Lisboa' iy' áe Gutubró 
Jeronym José Corrêa de Moura, 
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R eglitàda na GKáftòélIaria Mór 
(3o Reino , no Liv.. de Offic, , e 
Mercê^Va^ foi. '318.' Lisboa 27 
de Outubro de 17J1. 






j^anoel António Ter eira da Silvai 
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SENHOR, 



X^S immortaes Escritos ( etefms nn^ 
numentos mais perennes que o 6 f onze ^ 
e que o mármore) que a sabia ansi^ 
guidaãe ms^ deixou,^ em todos os tem* 
pos forSo considerados pelos Sábios ^^ 
digna y e preciosa Offérta dos Sobera^ 
nós y os quaes sempre as reputarão 
de mér v^li^y que não sSo aspergias y 
e especiarias do Gangesr. ' 

O bem notório zelo com que VOSSA 
ALTEZA REAL promorve o adianta-^ 
mento de todas as Artes y e S ciências , me 
assegurão por humd veZy que FOSSA 
ALTEZA REAL recebera com jubila 
a presente Obra que este sábio Geniú 
Lusitano sMbc tirar das densas tre^ 



h(M rfst«ura4a apparece 4 /m; 49 dia, 
tmSA MTBJ^A REAL ésculparÁ 
a winòa limtadA Qffirta^ JO«^s Quarde 
4 VQStSA MTU^4 RS4L it0a(^ 

De VOSSA AI.TEZA REAl< 



V 



O kaiíi humlUie , e ipeironnte VasuIío* 



^n«^ f^mtnio Q»finka^ 



CAPITULO I. 

P^ quem era filho JEl-Sei D. Femanio # 
Magno y e de como os Mondes de LorvSa 
o persuadem a yir sobre Coimbra. 

A. Mui famosa , e sempre liai Cidade dt 
Coimbra , célebre entxe as de Europa. Jaz em 
humà insigne Costa de agradável sitio emex« 
tremo , airosa , e fortalecida por nàRiirezt ^ la^ 
yada de favoráveis ventos y e eatrellas y planea- 
da em Clima benigna de ares , com á âontt 
ao Ocidente sobre as frescas ^ e humbrosas 
Ribeiras do Mondego , Rio lâo oonh^idb pof 
suas claras , e amorosas aguas , como na veN 
dade eélas o são , pa#a quem em lembiançsi 
traz o espirito cançado. Foi conquistada potf 
kum nobre Imperador , homem de heroicâá 
virtudes , e de grandes feitos em armas , chà* 
mado por Excellencia D. Fernando o Magno ^ 
que fel o primeiro Rei que felizmente reinou 
çm Castelia (i), filho do Conde D. Sancho^ 
o qual estendeo grandemente sei» Reinos ^ • 
Estados, com as continuas victorias, « tiovai 
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( I ) Fr. Bernardo de Brito Gbronic* 4e titer. Iku 



eonsquisus y que em seus dias alcançou- ãoê 
Infiéis 9 com que ficou sendo o mais glorioso 
Príncipe y que conheceo sua idade. 

£ este depois que venceo , e maçou em 
bãcalha no valle de Thamara a seu cunhado 
D.Bermundo. (i)Vierâo ler comelle emCa-^, 
lion dois Religiosos do antigo Mosceiro de 
Lorvão , . que nca duas léguas , e meia além 
de Coimbra. (2) Em segredo lhe disseráo, o 
estado em que esta Cidade escava , e assim 
àos l^gQS trabalhos que no oaminho padece- 
rão. Porque como hião lá , viáo bem a pouca 
vigilância, e prezidio que tinha : persuadindo 
ftos ^Moiros y antes, de sua ida , ( que montesa 
vão aos veados , e descião a seu Convento , 
àos comer com elles) de como se partlão a 
Quviedo em romaria a S. Salvador em peniteor 
eia de seus peccados. (:{^ Por certo em mui- 
to estimou o bom Rei de ouvir cousa ^ que. 
sua alma tanto desejava, por onde os lecebeo 
em conselho na primeira casa de seu aposen- 
to, tracando-05 com igual cortezia , mostran-*^ 
do-lhe todo o amor, e agazalhò do que ser po- 
4ia. Piomettendo4hes , que sendo Deôs ser- 
vido, a iria cercar com seu Exercito, no que 
mostrou e^ exemplo , que às matérias árduas , 
costuma com dilação de as desviar com algum 
mio successo, não sendo logo executadas. 



(x) Atnbr. de Mor. liv. 17. e. xlxx* 

{3) Duarte Kunçtt tu Chronic. 
}) Juait* de Moral liv* io«. 



^t3^ ' 

E com razão se alegrava o virtuoso Rôi , 
de commetter semelhante empreza , pois Coim- 
bra era coração, ramalhete , e frol da Lusitâ- 
nia, em <Jiie havia de Ser reâlsâda , cc^n ser 
Coroa, e Corte dos Sereníssimos Reis de Por- 
tugal. E illustrada com huma insigne Acade- 
mia , das mais jsimosas dó J^^undo , com que 
ficou sendo vivo retrato da eloquente Athenas. 
Altamente ennobrecida com muitos . claros 
Varões ^ que produzio creados com o leite, 
eambrozia de suas divinas, e humanas scieti- 
cias. Em I(5uvor da qual aqui se pode trazer 
aquelles amorosos cantares latinos , com que 
o Poeta Tibullo falia com a Imperial Roma 
na Elegia terceira. 



. . • ) . Roma tutwi nomen fntak regendis' 
Qna SU0 de Coelo pros[i:it ar vã ceres: 

Quaqiièpatem artusy et^ua fiuitantibvsnndit 
^Uis anhelante^ abtuit amnis equo$. 
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CAPITULO ií. 

Como El-Rei D. Fernando vánhott Coimhfâ % 
t o que mais ttella lhe sUc^deoi 



T 



Anró qúe El-Reíi D. Fet^nandd ò Magno ^ 
juntou seu Exeiícito , veio sobre Coimbra nó 
anno do Senhor 1064 , (i) e pot espaço de 
sete mezeá a tevê miii ajberçada com continuo? 
assaltos , e combates* Defendendo-se sempre 
os Moiros àrlimosamerite com seu Rei , Cida , 
Arabum . Árabe guerreiro Africano , porque 
hs natural de corações esforçados , quere- 
lem antes moíreí com liberdade 3 que vivçr 
em captivdiro > assim pdo. inexpugnável sitio 
•da Cidade, como pela ooa cavallaria que dern 
tro xinhâo. Faltando neste tempo mantimen- 
tos mandou El^Rd lançar pregáô j que dahi 
n quatro dias pfósentes, levantava seu arraial^ 
é marchava coín elle a Lião. O qQe sabendo^* 
o Abbade de Lorvão fez huma avisada parti- 
da a seus Monges , em que summariamenteí 
lhe relatou o fmuito que importava ao bent 
da Christandade de Hespanha , ser Gonquista** 



(i) Ffr Bernardo in Chr. Cist. ]tb» 6. cap. n<[4 
Idem «ct> eai 2. p»rt. Monac* hau : iLv^ /• cap* aS^ 
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ét Coimbra. Com â qual vierlo tóâúà étft 
claustro pleno , quê lhe levassem os matíci* 
mentos ; que tritão tinhão , e com elles mtiè 
alegres chegarão felicês ao caínpo <?e EI-Rôi 
D* Fernando. Em que tem se mostrarão sêií 
^andès servóS de Déos , como na verdade o 
erão 5 aquelles bons Religiosos , com que se 
continuou oí:tra vez o cereo , e antes quò 
acabasse a Semana em que se queriâo partir , 
entrarão. os nõssos victufiosos pela porta, què 
hoje se chama da traição , qtié era a vinte , ô 
oito de Junho , dia mui assienakdo , por ser 
venera dos Apóstolos S. Pedro , e S. raulo* 

AlVoratão as Bandeiras , Estcndartes , t 
Pefidóes feòbre os altos muros , envccando nel- 
ies Côm grandes Vivas , e vozes o tiome ' de 
fernandô. Tso sentido dos tristes moíadcres , 
j)elo miseíaVel estado em qve a varia fortun| 
ostinha postos, pois todos caminhaváõ ao fii>^ 
^a crud espada , bem digno açoite de suas 
tulpas. 

À-quíííés bonrados , e virttidsos Sefthore^ ', 
<lépdis dá eiílrada, se lembrarão do que devião 
ttestSi efhpre5za aos Religiosos de S* Bentd^, 
tK)8 quiaes Mei^ de Lorvão El-Rei disse 
diaiítt de todos , e fall«ndo com elles , meife 
^migDs, tudo se -espera , e tudo se fode çrér 
*de vossas virtudes , e bondades , nem eu ee- 
líhô a va^ãb tão fraca , que tnc não venha "i 
ttiéHidtia o milito que vos devo nesta victó- 
^ HLf %i^^âdl4tie d0d Doos I^Qt^vossas orações » 
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i merecimentos ^ já antigamente meus coníi^ 
eidos Senhores Reis de Lião meus anteces-* 
^ jsorás. Pelo que eu vos oífèreço esta Cidade ^ 
e como couâa vossa podeis dispor delia: a cu- 
ja resposta lhe beijarão a m^ aqúelles Santos 
Varões ^ dizendo a El*-Rei ^ que assas tinhão 
em ter â sua. Alteza poi^ seu Rei , e supremo 
Príncipe 5 por onde a não acôitaváo, mas an- 
tes lhe offèrecèráo huma requissima Coroa d« 
finíssimo ouro ^ lavrada de muita jpedraria de 
grande valor , e estima , que fora de Gonçallo 
Aíuniz , Genro dè Él-Rei D. Bermundo* 

Ainda até ao dia seg;uinté se defenderão 
Alguns Cavalleiros Mouros no Castellp , em 
companhia , e guarda de seu Rei dit Ara^ 
tum Árabe, mas oPrincipe Mouro lho entre- 
gou loco, com concerto , que sahisseín todoá 
com vida» Escá este Castélio situado no mais 
alto da Cidade, sobre pedra viva niui fortale- 
cido de altas torres ', e altaá muralhas , inda 
que hoje algum tanto arruinadas. Tem em seu 
circuito huma antiquíssima torre , fabricada de 
cinco cantos , que foi edificada por Hercules', 
.9 quem deixou seu nome , não somente a es- 
jSQS iêrtiies prados do Mondego , por ella cha- 
mados Hercúleos , mas a iiiesma Cidade , e 
■bem declara em sua velhice as centenas dos 
.muitos annos que tem de sua fundação^ Junto 
; delia se alevanu huma fermosisskna , e sum« 
.ptuosa torre, não tão antiga, mas m^is nobre 
. por seu edificip, na <|ual SQ dfsco^ep i^ff^ 
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ihontes ^ c campos : he inexpugnável , por Ihè 
nttscer dentro agoâ em muita quantidade. Dis^ 
serão os nossos antigos^' que tinha em si mui- 
tas riquezas I e haveres; e canco (bi isto ver- 
dade , que o felicíssimo Rei Dom Manoel a 
Sandoq desgotar , e não achou dentro naca« 
à torre de Hercules está hum epitáfio latino^ 
mui gastado dú tèitipo , por onoe lhe laitáo 
algumas palavfâs y e letras : o ffomero de mil 
só apparece , os mais amio» estão extinctos; 
mas oem declara como este Castello , e Cida- 
de fora ganhada dos Sarracenos por El Re|* 
Dom ¥erhzndói governandona então o Bisoo 
Pom Pedro y coíbo eu li com >muito trabalnb- 
il^te amiqivísdime letreiro^ que , a ifíeover^ 
he daqúelle tempo , que diz.: 

^ €X Sarracenis traM.fé^ - - 

fr<c$idimpe. ttmc in ^a Civti^ 
$atc ^ Èpifcopo domin(r Pe$r9é f 
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^ Tl* ^ vr*^-'7r ^ "Tr "TT ^ w ^ ^ vr ^ vr "ít* ' 

) C A P. IT UL"Ò- líT. ' '/ 

Atma\EÍKeí á fnuítús "Çàvalleiròs de^^ 
• pois dàjàtítoria: ãeclar^^-se a .. 

CoimBrisu ' 

'E2oitx>::dnnos^ta! do i^íisâdo de El-Rei 
B. Fernanda^ .(n}^ -quando ganltM Coimbra aob^ 
louros : em cuja Mesquita thtfiôr 5 depois dé> 
consagrada, e incitalada Santí^Márld, cotnan^* 
do a espada do.AIràr com muita alegria, (2) 
e contentamento, armou com dHsT a novecen-* 
tos Cavalleiros, è'faum déllés foi áquelle raio 
da guerra , e fa'mosiá$ímo Castelhano Ruy Dias , 
o nobre Gonauistãidor do ^eího^- db Valença , 
(:j) filho de Diogo Laynes, Juiz deCastella, 
e de Efona Teresa Nunes , filha de Dom 
Nuno Alvares, Conde da ^Maya (4), do qual 

as 



/ 



(1) Cron^ Esp. 4. part, 

(2) EpisCé £>. chd, iii comp, hist, lik. 'li ^ 
Cap, 11. 

(}) Diogo Vai. In Cron. Ctd. Rujf D. C. f» 
Ç/I^Z Fr, Dcctí.V^^' i» pr9C. 'intraí, spcríh 



* ip * 
ás proezas , tndaque moço neste tempo , fô-; 
t&iriR^res do que a fama cortm. O me$md 
Rei fiara mais a^hònrar , com grande solemni-' 
dadev il^e cineio ae^da, é Ihedeo commos-^ 
irás dé grande amor j paz na facía. Pata quef 
os oytros Cavalleirôis' se igualassem com elle 
tias^obcas , ^ liycbsem alta Ini^mbria de seus 
aHCOfitèòíménto$,'epara que a idade de suas h* 
çénháspara sénipre cantasse. Antes desta glo^ 
ifOsa>victona vio Ktima visão 'Eétlano , Bispo 
(ave^f pela alta^ noite, estando na Cidade de' 
Goniposcella , na qual vio o Apostolo Sant- 
lâ^.ticàmente armadb Cavalteira^^ em hum^ 
íbrmoso cavàllo pombo, e lhe diàse: „01hà , 
.„ Estiano , para estas douradas chítves , qucí 
^cx)nnèlia$, amanhecendo, abrirei aá pertos de 
^vGoimbyá aos guerreiros Sòldaxlos dé Peiman*' 
5-5 dd t pólo que 5 ó Estiano, não duvides pelei* 
^jar nas batalhas ^m ajuda dós Castelhanos. ,, 
É dieili o Santo Apostolo feto a:este*ííispb, 
porque zombava dos\que lhe diíiáo , que ap-^ 
pafetâ Santiago nas batalhas V f i7 ^ assim^ 
acomeireòy que na mésh^á màtíhfa foi ganhada' 
eoifflbraríía quai Giâaàé deikótf EtRêí^à Ooittí' 
Sísháncte pof Fronteiro' JMóif delfa ^^ ^pôt sens* 
grâlidí» serviços y què^foi ò^quéíiesf a batalha 
ttí^k hottra ganhou y-^que erti thuka ^e kz- 

--T^í- - B ii La^ 



rf* m ^m-^ 



^^újMíx. Rapé^idA^ ii(ír(7r« Í>Ui Gmiff. 
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' Logo se panio EI-Reí eni ntamrU â Sant^ 
lago , onde com muita devog^ão , e lacrimii» 
cumprio a Novena , e nó fim da qoal me o^' 
fereceo os despojos, e riaiiezas, que alcança-» 
ra dã presente víctoría. A cujo louvor do gk>? 
rioso Apostolo se levantou iHitna Igreja^ que 
he antiquíssima, nobre, no edificio, e noírato.^ 
no oãbo da Praça desta Cidade , onde de seusí 
moradores todos osannos. he celebrado comino* 
caveis festas : tem na Capellà mór huma cam^ . 
pa com hum escudo partido com bimri%.%)ha> 
na parte' direita , com cinco rochas,' e náí es- 
querda hum leão rompente , com este letrei-! 
ro : ,, Esta sepultura he de Gil de Castro , cr 
^,de Dona Âlaonça das Povoas.,, 

Ficou Coimbra libertada ^ e çom Bispo ^ 
que )á estivera no Reinado de Re^isviâdo 
aqueIleChi;tstian]$simo, e grande PrincipeGo^. 
do, como foi Celidonio,'e chamada logo .eiu. 
sua in&ncia, e principio Colibria^ que toitiou 
o nome Latino de Colis imbrium i que hé a 
mesmo-, que» ouíeifo de chuyas. (i) Por; tem-' 
po veio cpítomper seu yocabulo (comotfize-, 
râe as m^)§) em Coinabiíai', em differença der- 
Condeixa ^ Velha, chamada antigamentfi iQK 
nimbrígua , .que dista pouco mais , ou ^nonos^ 
desta Cidade duas legoas. Cidade emjt^oípií^: 
dos Romanos nobilíssima^ ;^i mUl>Çoi;ib«Qídt]'d^/ 

sum- 



(i) J9an^ dt 'Bar, In áinlq, 'inter ^féévití^) 
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sumptuosas obras, illustre de arcos Romanos, 
e mármores antiquíssimos. Hum delles bem 
nottvel li na Ponte d' Atodoa , entre os mui- 
tos , que tem , que está quasi junto de Condei- 
xa , escrito de bellissima^ . letras , com huns 
versos^ o qual em nosso portuguez diz: 
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Memoria consagrada aos Deoses dos de- 
„ funtos. Eu Valeria puz esta Estatua a meu 
„ filho caríssimo , e observantíssimo Valério 
„Avico, filho de Valério Marinho, que&le* 
„oeo em idade de trinta annos. „ 

Abaixo deste Epigramma se vem cinco 
versos latinos com hum titulo em cima , que 
diz : 

jj Mando , e qum nesta ultima vontade y 
,,que se escrevão com título estes cinco ver- 
„sos na campa de minha sepultura. 

„ Eu Valério Avito natural de Condeixa , 
„compuz estes versos, quando a morte su« 
„bítamente me tirou a vida: vivi nella trin- 
eta annos, sem nenhum desconcerto: pelo 
„ que vivet os que estais ainda por nascer ; 
„ porém vosadmoesco que a morte he igual 
„a todos.,, 

O Epitáfio latino he o seguinte : 
- D, 



D. M. S. 

Valério Avitp^ , 
Valério Mariny 
Fil. A. XXX. 
Vai. Filio caríssimo Pientis. obsequent. 

P. ■■.♦'. 

Scribi in, titulo versicídos^ vÒloijmng. 
Falerius Avitus hoc scripsi . i . ,; . 
Çonimbriga natus , Mors súbito eripuit : 
f^ixi terdenos annosy sine crimine vitdCl 
\Fivite venturij : 

Afoneoy mors qmnibus instaty <b'C. 

4^ >M, 4^ 4^ 4^ «il»'.^^, 4^ 4^ 4^ ^. ^^ 4£, 4^ 4^ 4^ 4£. 4t. 

?Jr "ír ^ ^ ^ ^T "Jr fl^ vr tt ^F "^ vr ^ ^r *Jv* ^ -vr 

CAPITULO IV. 

Z)^ r^wo í?x i?m de Lião ganbdrM 

Coimbra , * antes do Imperador 

p. Fernando^ e de como se 

sustem ou na Fé. 
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x\ Ntes que o Imperador Dom FemAtido o 
Magno libertasse Coimbra ^ á ganhou tOs in- 
fiéis Dom Ramiro , Rei de Lião , filho de 

El- 



* i 3 * 

(El-Rel Dom Bennundo q Diacmo y (i) e 1 0^ 
rou do poder de Haneh , Rei- tyunnp deUa. 
Depois deste heróico Príncipe « conquistou 
outra vez Dom Aífonso , o Terceiro Rei de 
l^ião, filho de El-Rei Dom Qrdonho o Pri- 
meiro-, quando castigou o traidor Vostísa 
jÇi). Vindo sobre eUa com hum grande exerci- 
to no anno do Senhor de 8^8., a ;c de De- 
^zembro, dia da trasladação do C Apostolo iSano- 
lago. Nesta batalha se achou com. elle o Coo" 
de Hermenegildo seu, parente , e sea Capita© 
General , de Nação Porcuguez. Mas logo foi 
<;onquistada por£l-R.ei Almaçcr, com que ch&> 

SQu a tal desventura , que sete .annos estevj^ 
espovoada, e quasi arruinada > otofimdosquaet 
09 Mouros a reedificarão. 

. Nâo íôrão bastantes os trabalhos y e mi-» 
serias, que então se vião, em hum tão duro ^^ 
e cruel captiveiro para dar de mão nunca ános-< 
sa Samissima Fé. Em cujo miserável tempo 
nenhuma lingoa pódeexplicar as invenções das 
crueldades, con^ que os Mouros pertendião de 
apartar deUà. Vendo-se seus nobres moradores 
deitados de suas casas , despojados dos seus pa- 
«rírponios; mas de contíàuo alegres por terem 
$u$$ Igrejas , e MosmroS' concedidos de EK 

••/ Ret\{ 

r • « * if 

. ■' ' ll.lll., . WW I 1.1 

l 

'^lyCron. Cisi, tth, 6. c. 34. 
(a) Ambros. de Moralcs ^ liv, 15 , Cap,'ié^ 
'Rodir. Sanch, m Ccmpcifd, hyu^ D, ci XH^ 
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^ei Alboácem^ neto àe Taríf , âqitelle forte 
;ireticedor de Héspanha , qoe^ foi Senhor , e Prin<- 
cipe delia , e de toda a mais terra , que banha 
os rios Alva, e Mondego (i). Hum deiies foi 
de Clérigos daustraes , que estava em Santa 
}usta , que o foz hum £)om Rodrigo , em cuja 
«epulcura se vè ainda hoje em huns versos k^ 
tinos detraz da porta, que vai da Igreja para 
os claustros. Os mesmos Religiosos tinhâo em 
S. Barrholomeo, que o dotou o Sacerdote Sa* 
miiel a Lorvão nestes infelices dias (z) , na pór*^ 
ra travessa deste antigo Priorado : na bandi 
de" fora para a parte do Evangelho, li em hu* 
ma pedra pequena hum letreiro latino, que diz 
em nossa iingoa^m : yl oito Calendas de Ahril 
faleceo Justina serva de- Deos ^ na era àc 
César M.CQ,Al: Do qual aveiòa do seu latim 
he estaé 

VIL K, 

Aprilis obijt. 
Justina , famula 
Dei D. M. CC. n. 

Em Lorvão tinha também esta GiAidé 
Monges de S. Bento , mui estimados por svas 
gmndes virtudes dos Reis Mouros , que i^einá* 
ráo nella. Em S. Pedro Priorado delia , Igreja 

' que" 

* ' ■■ ■ ' ' ' ■ I ■« I I I I -■ I ■ » ■ » I ii l i n 

V * 

(aQ 'Ma/içf,, Iwit. cap. i&. /ii*, 7, .'I 



i]ue deo behignatnente El-Rcí Dòm F^ernânáí 
aos Frades de Lorvão , quando a tomou : ce^ 
lebraváose nella os OfHcios Divinos com mui* 
ta devoção : em hum alpendre , que tem na pona 
principí, está hum mármore na parede, 'escri'^ 
to de mui antigas letras Gothicas em latim ^ 
que diz em Portuguez : 

yíqui jaz o grande JEratmundo j fortíssi^ 
wõ Soldado y o qual morreo com adnra ftr^ 
da da morte ao primeiro Idus de Marco , iu^ 
eta 'de César de M. C. LXV. 

Do qual seu latim he o seguinte : 
' . Magnus Eratmundus fortmímus milesy 
qui diro vulnere mortis , mortum est. Jdus 
Martii E. M. C. LXV. • ^ ' 

^ 4^ ^ ^A Jj^JI, ^ :^ 4c- 4^ 4^ ^ '^. -41^ 4/. 41. 41. JC 

"vT TP "71* "TT* "TT "71* vT ^r nv vT TT "ÍT 'Jr VT- ■^ «7^ *|^ ^^ 
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De como Coimbra se governou 'por Con^ 
des em tempo de Mouros , e de comc( 
junta delia foi laureada com marty^ 
rio Santa Comba , Virgem Portun 
guezd. 

A* •' • ' . '. \ 

Quelle bellicoio Rei Mouro Alboacem , 
filho de Mahabet Albân\ar , qye reinou bh»^ 
l^cran^enie em Coimbra , índaque bárbaro yrfir^ 

ci- 
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f^f^^ çlem|m^s|sii9Ô ^ foi -q ^ beçjignftAientj^ 
cppcedeo por pavx Lei , que os CachoUcos , 
qufhesuvão debaixo deseuS^iihoríOy tivessent 
jÇ^Í9ade$, para çofn elles sere^i^vern^dos , çonr 
forme seua Institutos , e Foros. E sendo Rei 
desça Cidade jVIârvam Ibenzorach:, foi Conde 
delia hum generoso varão , chamado Thçodor 
1^0 9 descendente dos\ SerenissioQQs jReJs Godos , 

3ue tu nossa Hespanha tiverão Monarquia. S 
e^ç>ís de ganhada victòriosamente aos MoU« 
ros, á governou Pom Sisnando, quefoi muir 
tQ combatido conpi continua guerra de Benal- 
fegr guerreiro Rei Mouro deMpnteMór oVe- 
^ho, Em seu lugar succedeo. ppr. sèu Qovei^ 
hador Martim Moniz, sendo enç|o Bispo del- 
ia Dom Crosconio. E logo immediatamente 
Dom Raymundo Genro , cê El-Rei Dom .-Af- 
íónso. E quasi destes tempos vi no Salvador , 
Priorado delia | hum marmooç e^scríio em lin* 
goagem latina, nobre pôr sua antiguidade, e 
ppr fazer menção da era do nascirp^oto i çstá 
á porta principal da "banda de fora para aparte 
áâ 'E{)istola 5 e junto delle hum hoiiiem a ca- 
táífó todo armado, como quem vai correndo, 
cc^ pedra diz. -^ '.»... 

Estevão Martins fez este portal , efron-- 
tespicio delle , por sua vontade , na era de Ce- 
sar Je M.CC.VII: Era de Mil. de Chrisio. 
^ -r -E\tephanu$ Martinu sua sponte hAftcpor- 
tfm4eciti óf jrontispkm. £* M. CC, VIL 

ÍVi.AÍ^.'- ,>;.. •, . ...:..'. -, 

.«' " / Rei- 
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i . . Rein^ti(k}^$:Moi!irQ8 negra Cidade , fbi ki»? 
leâdft com ^^^Ida su^issjmit de marcyrid 
hqma fof mósissima , e iU»stre donzella Portu^ 
gtieza , natural de hum lugar chantado Lama$ ^ 
que por sua rara belleza era nomeada porCem-» 
ba ; mas por svia pobreza- , guardava hum pe* 
queno rebanho de mansas otvelhas a seu pai , 
que a tal extremo òhegárão ; de sorte , que yie* 
tio os botis f idiaigos de Bespanha , por seus 
grandes peGÇadqs ^ neste miserável tempo, poiã 
quasi toaoa os que viviáo entre. Mouraê -3e oc* 
cupavão na agiicul^ura idos campou, os quaesi 
erão cognominados Musatábes , pon serenei: 
icstes CaiholicQs mui favorecidas á^ Mossa Aras? 
l^e , o qual invçJQSo da hoiíra que atiribuião 
a Tarif , lhes cacicedéQ graúdes pcíviiegiosj ^ 

liberdades. , ' - • ;- .^ 

,, . Era estaá?anea:donzetíi hum adL mjai.clar 
ro, e resplandecente na virtude, igual nas pâí 
Uvras , peto qác jÇçava sendo Juz^í^ c* ^jrella 
aos pastores , não ?e movendo^íiiQnct tj^es bai- 
Iqs òastor is , de- q»e; então a terra estas» po* 
vpaaa , como escreve humndirâ Poeta iddtftan 

Não temia a moçíi ,da3 Tequesta* : r ' , . 
Vás do$ pastores ,. que pasça vst em graçil. 

Via seus bailos, via suas fescay, . „ ... .4 

Mas nada,em seu pdtoiassento.feçBu.. ,.il{ 

A qual senhora sendo pedida de hum Prín- 
cipe Mouro , -que reinava etítao pifi Portugal^ 
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r a seu pobre pai , fngío , tevándò ^ 'feôftSfgo x 

Leonardo, seâ límáo^ eseembceniiòu em num 

- inhabíuvel monte, entre^hutlá^â^áfidésfnâtosv^ 
espessos arvoredos , Juntos i&sra Cidade. O 
que sabendo o Rei Mpuro a andou buscando 
com muita cavalkria de sèrrá em, serra , de 
monte em monte { até vir dar côm ella. Mân-- 
, dando logo o cruel tyranno cortar hunia úz- 

^ quellas arvores , e fazendo deila huma alta 

Cruz 3 a mandou crucificar , pek confissão da San* 
tissíma Lei Evangélica , e por guardar a an^ 
gelica castidade , cujo alegrç dia forão aos tre- 
ze de Dezembro (i). Depois 4]ue triunfou de 
seu cruel amante por morrtr em huma Cruz, 
com que glorificou aOeos, foi sepultada em 
S. João de Santa Cruz em hum tumulo de pe- 
' dra , que hoje se vè na parede á parte do.Evan- 

gèlho, com hum leoreiro latino, que diz/em 
Porn%;uez :, .. 

Aqui descanuo os- cssós de Santa Comba^ 
' inc re^rdesmnt ossa Diu. CombéC. 
'O lugar, onde foi lambada a nossa mar* 
tyrPòrtugueza^ está hum pouco além do Mos* 
céiro de Cellas , que dista pouco desta Cida* 
de, em cuja memoria no mesmo lugar jaz edi- 
ficada, hqma pobre ermida , bem cHgria de ter 
hum sumptuoso Templo, qus^l o de Santa So- 
phia em Constantinopla , mettida em hum p^ 



<i) ^art. SanL Las. Joh i, 6. J^an, cap. ai. 
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queno olival , cercado de vinhas. Junto á pia de 
agoa bencà vi hum velho ipetgammhúN^posco em 
huma taboa com hum Epigramma latino , o 
qual não traslado aqui por lhe não tirar a gra^ 
ciòsidade de si^ divina Poesia. Falia cqm os 
que vem em. romaria a. esta santa casa, que 
está abértá ás sextas feiras em ver no recabu» . 
lo a nossa marcyr Ponugueza , posta em hu- 
xtíiL alta cruz , com seus cabellos , e madeixas 
de fino ouro , ondados quasi até aos pés , coill 
•solhos^írxos «no claro Ceo^ menina na ida- 
de , s^iiadò. mostra. sua pintura; e junto delf 
la o cruel Rei s^ amante., ricamente vestido, 
em hum.lbrinoso ginete , encostado em huma 
lança , abda meio irado em companhia de mui« 
tos Cavalleíros, cercado de-Libreos, e Sabo* 
jos , cujo epígramma he o qqe se segue. 

Loífuitue epigramma. 

Mítaiisuípíam. mira vid^s.specWidatriumpbo y 

Firgm . . forma petíta . Deo. 

HdBc -estMa Deojplacuit quéí sponsa Col^mha z 

Sangume ^tarajuit , tnoriòm illa magis. 

Dum Xftí^.coÍHítj sprevit sponsalia regni^ 

Sprevky.ó*' eximiis mfineta mmeribus y 

Atque vipÊm simulam hosUm superm^it iíHrmis t 

Martjrio constans subditur ecce Crucis. 

Ad iu^eros dublici volitans ornata Corona , 

Transity ^'Angetis ducitur alma cbortf. ' 
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Oní^è mão as Rtiitfuiai^y^Áwi^ 

• Sàntà Com^à\^ e ãe conw^-ú-glm^ús^ *' 

:'• Palato Jin::Bt%rahd:m^ \ 

'de.Çomèra.. .. \\ ., . 

♦ •. . 

N..- : .:.. > ^!,. ' ! ,.^ '.^ -^ ^ ' -}^ 
Aô êé sabe «íecètfto em qiie'fonipo^e>effl|í 
se^ceiebrt seu nokrjí 'triutifoy Gomljf i vi^ 
Jerot^ Viigem Porcugueza , so isê^. soleihKizi^ 
sua festa aa derradeiro de Dezemèrot^ cu-^ 
jas bemaventuradas relíquias éé/fÃaxxAloosà^ 
no chesouro de Saifta Cruz enrtèi^ioutfas ^* 
que naqueUe Re^ Gonvehto ^f^^tnenie des^ 
canção (i). Náo menos gloria , e lustro dá 
a Coimbra o bellicoso Palayo V''M*wyí''dè" 
Chr^^sço^ poriiâ^r emèila^.sua\dssinpa.Jtol^de: 
Angélicas virtudes.^ hum dos''mais< aniMiQSos 
Soldados í que teve^ímlIiciáCalthdfíba^íia nos- 
sa Hespanha (2)1 >NSo ha ^que ddvid«* y-r^t 
lodt»: ôs mais depois^deUe tômMcy^MpHeBW* 
ças com seu exemplo*^, e s^lta jcamlai^a. O^ 
4uâj setido daddt^tsffl* i^efehs por «eu<«ío'Hermo*' 
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(1) MortJ/rol. Sanet, {usit, foi, 16. »^ 

(2) B^irrt.yde Brit, p. Mon. lusit^ líb.7* Cap.^ 

1. w-3 






glò (i), Bispb de Tuy, dê ídâáé' de treze im 
nos , gloriosamente gahhou o Sagrado Diade^ 
tm de martyrio '-na Cidade de 'Córdova , pof 
Abderramah , o terceiro do. nome , Rei Wou^ 
Yo delia , onde cèiti grande dòhstáncia , e hatí 
irf^os fortaleza pad^eo gravisôimos tormen^ 
tóB pela confissão aa Lei Evangélica , até mort 
«sr por cUa degolado ííum Domingo ^lã ma-» 
nhí , a vinte e seis de Junho , erâ de noveceh^ 
«18 e secentae "quatro.' • ' 

-r: O nosso mayo , glorioso 'Soldado dé 
Ghristo 5 tíierôcèô ter por Poeta \le seu real 
tduhfo a Rãsuka , nobilissimà Mortja Alemã ; 
^e delle aniQr^áíYienté tratou èmnum herdi* 
cfio Poema. Inda que de sua.PStiria escreva ó 
í«nosò Chronista Cordovez ÀSbío^io de Mo*' 
rates, (ky qâlforáa-EpiscopaPCídáacdeTuy^; 
fundada pelo Príncipe Grego Tydeo. Mas não 
âuthoriza bem sèii ^fècer con? algiím Marty-, 
rologio ,^oú ♦.a.fa?^ verosim#^«ftb^'eicrrtura 
nem menos traz para isso Autliores allega- 
dos , com aue se verificáo as historias , e 
servem de dar grande luz para se apurar 
a verdade. Setído elle hum dos mais insí- 

16. c. 5. 

-•' ' P; Prud. ^'Sini:' inEcL 'fw/ fo{'-6. .2. 
(2) Idim Amhr, dcWart, hi^hr^i/liijp. Il6.' 
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Igi^s antiquârfojí , ^ue florecéo «m 4ua idtàt ^ 
e que yio por cédula real todos os archivos de 
Galiza , Lião , e Toledo ^ « os mais antigpa 
livros Gochicos .deHespanba, Nem menos con- 
trario faz o illusue.DQmFr.Pfudencio deSàn-r 
doval ( i) , tão claro ecn sangue como nas letras ^i 
pois foi o que aruies deO'n>otivo ao nosso doiK* 
ci^imo Clironista Fr. Bernardo de Brko eittr 
^escrç^er dú glçrjosoPalayQ v q^eera Coim-: 
bráo , pois allega para >iss0 o mesmo Dop» 
Frei Prudencio oe Sandoval. Pelo qual inveti- 
eivei marcyr Porcuguçz nào comente se jactá-f 
ti esta Cíd;|de) mas todos qs. Reinos /de Por«: 
tugal em o cec por seu Alumnp^ e com mai^ 
fazão do que a aka Roma^ em ter por íilho 
^o valeroso Mário , sobrinho do bom 'Icnpera-' 
dor Augusto 9 de quem canta o Poeta Latino 
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,Nec Rumula quandam.v ; 
Hlç se tantum tellus y jacmbit alunino^ 



k^ 
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Fr» BernariJ. de Èrh. Monar. Lusit, ^. j>^X7^> 
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C A P i f U L Õ Vlt 

De como os Nobres de Portugal usdrãê 

muito deste nome Palaio, e donde 

estão as relíquias de Si PalaU 

martyr Portuguei&é 

V 

V Emos que cace nòrtie Palaio lie rrierâníétí- 
te vocábulo nosso , e mui usado ancigâmerité 
dos mais Nobres deste Reihò , o (Jiíál põr tem* 
po o víerâo corromper em Paio , ôu Pái , <jue he 
o mesmo. E quem curiosámeflte for ICodo aqtjel- 
ía acímiravd leitura do Conde Dòm' Pedro, 
achará que as mais rtotofiaUinhágetls dePofrii- 
gal se cíiama vád asíim : como era udm Paio Mo- 
gudo ria família dós Sartdís> Dóití Paio (joterres , 
na dos Silvas; t)on1 Paio Amâdó, na dos Al- 
meidas , è de outras niuitas. 

Notoriamente <íonstá, pof itiuitâáátítíqui> 
simas éscííturas , fidedignáá , estaíefti iiellas aá- 
sígnados muitos desta alcunha. E daqtií naí- 
ceo nomear-se assim aquelle invencivel Porm- 
euez. Dom Paio Pires Correia , decimo sexto 
Mcistré de Sànt-Iágo, filho dcf Pedro Paes Cof- 

C íéia. 
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reía (i)^ c^ succedeo ro M^trado a Dom 
Rodrigo fnrgtiez 9 (fst itz grandiés façanhas na 
sanca conquista de Córdova , e Sevilha (2), 
l^ronteito Mór que foi da Santa Réi Dtoin Fet- 
natida, hum dos mais atssignalãdos^ Ca?i&íros 
na gnosca dos Mouros que levt Hosp^nh»,, que 
por sua vircdde parou o dia p^a se acabar 
de vencer , e degolar a innufneravel cavallaria 
Mourisca ( como a Jesué Capitão do Povp de 
Israel (tí % P^í'^^ ^ Sol , para alcançar victo- 
ria <ios Cananeos) cuja insigne victoria alcan- 
çou na Serra Morena, onde está a Ermida át 
Santa Maria de TeAtadia (4) . Este nobilissi- 
naOj e grande Senhor Português venceo mui- 
ta pane do Reino dò Algarve , e foi seu pri- 
jtneiro conquistador, e esianda na Villa de Ve?- 
.res, csibeça de seu Mestrado, mui virtuosa- 
mente recolhido , faleceo ; e sendo seu corpo 
embalsamada , o trouxeráo a Tavilla , como 
elle mandou em seu testamento (§)\ e jaz se- 
^uluda na. I^rej^. de Santa Maria dos Marty- 
res , junto do Altar Mór , metridô na parC' 
de (6). Paio 



- Cl) j4Jas, 34ifp, oras hist. Civil, cdp, lÓ.p.l» 

(a) ^mbr, de Mor, Cro/nGen, /. 16. W/."í« 
in fine, 

(O Lih.Jud. 

(4) Sist, ori, Divl.JòtóhU 

C$5 Kuy de Pin, 

(6> l/í CriÊtn Keg. Alf. ^ fiflf. f«. 
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Pak> A fKMnéava hum principal Fidalapi 

oúe se seguia á facção do Príncipe Dom re* 

<to • <|isapdo trazia civil gucna com seu p^i , 

£i-Ret Dom AH^mso IV. , que era Paio d« 

Meira (i). £ nos claustros da Sé de Coim« 

bra ^ entre os muitos letreiros antigos j qui^ 

tem , li este , que está na parede , logo juntQ 

á porta ^ que vem da Igreja ^ que em Portu* 

gDez diz : 

,9 Aos oito dás Calendas de Julho falè&eo 

,, Maria Pela ia , era de César de mil' e dii- 

i^MntJM e quatro. 

VIU. K. obiit Maria Peíaía. 

E. M. ce. Ilíl. 

Na famosíssima Serra da Estreílá ha hti« 
mt Viila chamada do nome òo nosso Martyc 
Portuguez y a quem hoje chamannos » corronw 
pendo o vocábulo S. Paio , cujo lugar deo ap 
peUido , por ser seu antigo Solar , á núbilissi- 
ma geração dosSampaios, que trazem por ar- 
nias hum e^udo quaneado j ém campo d' oil« 
to, huma águia vermelha^ e n^ outro lado esi* 
quaques de ouro ^ e negro. Delia nasceo aqu^* 
fe mui esforçado 9 e virtuoso Fidalgo Lo|X) Vas 
de Sampaio , que succédep no Goverfio da In* 

^ia a Uom Henrique de Menezes (1)^ o qual 

C«> .* * 

u jaz 



(1} Fedr, Mmz» t>lúU 5. çêf. i« 



* íií ^ 

jaz enterrado fio Mosteiro <fa Trindade de Lis- 
boa em huma nobre Capella sua á par» do 
Evangelho , em entrando logo pela porta prinr 
cipal da Igreja , da invocação da Virgem nos- 
sa Senhora da Conceição , no arco da qual tem 
de leiraa de ouro este Epitáfio entre dous bra«^ 
zoes : 

„Esta Capella ht de Lopo Vas de Sa«i- 
„ paiof , do Cortseíhor de El-Rei nosso Se- 
• ,,nhor, e Governador' que foi da índia 5 e 
,,de Dona Guiomar Deça sua mulher: fa- 
^leceo no anno de 15^4. 

O corpo á& gíofíoso Pato foi cruelmente 
lançado petos bárbaros no rio Gualdaquivir , 
com que ficarão suasf claras agoas consagradas, 
e mais calificadas : mas sendo^ achado pelos 
Christãos , com mfínitasr lagrimas o sepultarão 
na Igreja de S. Gens; Depois El-Reí Doni 
Sancho , o Gordo , o alcançou de El-Rei Mouro 
de Córdova : só af isso envíanda o Bispo Dom 
Vasco com huma bem solemne Embaixada , 
cujo divino thesouro El-Rei recebeo com graiv- 
de solemnidacte , eelevaçâo em Leão , e a Rai^ 
nha Dona Teresa sua mulher , e a deposití- 
''rão na Igreja de S. João Baptista , que hoje 
>se chama Safi to Isidoro , donde esteve, até que 
o tyranno Almançor destruio, e assolou a Ci- 
dade de Leão« Daqui o levarão a Oviedo 9 e o 
depositarão em huma Igreja de Monjas Ben- 



tas , 4j[ue ftgori se chama de S. Paulo. Depois 
:0 linpeíadbr Dom Fernando , oM^no, o tras- 
ladou com grande pompa , e magescade , para 
huma famosíssima arca de mui fina prata , em 
que agora felizmente descança neste mesmo 
Mosteiro. Mas muita parte delle trouxeráo 
aquelles bons Religiosos , que principiarão o 
Mosteiro de Lorvão , e á sua alta memoria 
tiobremente o consagrarão com o titulo de São 
Palaio. <t) 

Aquelia excellente Poeta Portugpeza Do- 
na Bernarda Ferreira de Lacerda , tão illustre 
nas letras como na Poesia , que nesta nossa ida- 
de' florécè , com maravilhosa fama de seu feliz 
engenho , conta do nosso magnânimo Manyr 
em seu,nobilissímo Poema deHespanha liber- 
ada , fallando delle. (z) 

' Este es el nombre de donzel dichoso 
De Coimbra natural , su edad treze annos 

• El aninio pêro tan valeroso , 

* Que los r^alos pisa y los enganos. 



CA. 



fl) Fr. Bem. de Brii. Cron, Clst, cap. 2f. 
(a) D. Berih Férr. Cani. 4. S. 36. . 
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CAPITULO VIH. 

pe como E lu finda fe livrou de bufn 
aduUmà em toimbra ; padece netí^ 
pela ¥4 Etêg/ini$ Abhade de torvão^ 
e florece em inuitas virtudes Randfh^ 
píeina. » 

Jtlrftl tempo, que ft mtilvjidji 9 e crud leifir 
pe$rade dos Mcwm ^1^ ^nlnmtv^ cyraani* 
mcAte Coimbrji 9 succecxo nestes infelic^ díM 
'ham horrendo , e espantoso Sfiso , e b^ ciigiip 
de alts lembranoi que foi , que sendo huma 
tiobre Matrona rorciiguezs accusada deadulcf* 
rio mr se^i marido » e tn?id^ por eUe diante 
do Tribunal da Justiça , em que entjio presidia 
Theodoriçp , nascido do refil stngue i(o% Gor- 
dos , Chriscianissimo Regedor dos Christáos , 
posto pelo Príncipe Mouro , que reinava nella. 
Sendo-lhe posto nas palmas das mãos hum ar* 
dentisaimo ferro , que era de hum palmo de 
largo , e dous de comprido , s^undo o barba* 
s^ costume daqueUes tempos y que servia de 

ju- 



WH" 



(O ^^W* I^ ^'V' 3« ^^ . IP* 



m queriA , o que ^ fazu com hVQ^ s(^emnp 
Mm% ctnçada , o }uíz aquentava por sua pro- 
ffkí mão es$e feno ; e mandando cçm pçna dlp 
«norte ^e nçnhunoa pessoa chegasse ^o fbgo, 
para qtie lhe nio deitasse alguns fçitiçps ^ Io§p 
n vÀtuòsa Elusmda , diante oe inuit^ gente af- 
wn CIttísraos como Mouros , se oA^eceo «d 
severo casc^ com grande esforço . e varonil 
"Contção, pcmdo diante dos olhos a Ie»ldttde,4C 
pura fidelidade , com que servia seMprf a sfHi 
ingrato esposo , com tão clara verdade : pelo 
^fom (Confiava em Deos que sua km^a nãg se 
cscuriscerta com huma tão deshonrada nódoa ; 
Mrque assim como livriíia em ou^ ^empo a 
formosa Susanna , assim também a livfW por 
soa alta, e soberana misericórdia. EstanJocon- 
-lisBSflidi,. CDitao mandUvão aqtielbl fi4<(0as leis 
Gothicas , e sendo visra em todo òoorpo ptft 

3[ue em si não tivesse alguns feitiços , levanuti- 
6 as QiSos diante de xodós , ]^oo tio tf^tehte fer- 
vo , Afeando todos ds ^oe se acharão pc^sen- 
tes , neste solenine Acto , oraç&o ^ Deòsptf a 
se descobrir a verdade. Logo o Regedor Tneo- 
efaríoò lhe cobrió as mies com cera, !^ sobre 
^eliás p5z estopas, atando tudo por hum le^^ 
ealfvnu para sua casa; eaocabó de tresdiaç, 
diatne de miríta gsnte » achou a mSo de Elusiki- 
4dâ tem ser queimada , com que todos os cir« 
cfmstamtesderãoimmoctaes graças aDeos, 1(^ 
vaiido-o moiso. i^ dia logo aht kt voto de 
"- - cas* 



• • 



• \ 
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táitt^dé com muitas lagrimas , causada» d» 
aperto , em que vio sua honra , tendo já sua 
vida nos arrabaldes da morte. Neste instante a 
ftbsolveo o Regedor Theodorico, e condemncu 
a seu marido , que fosse queimado vivo. As 
que nesta idade se consagravio em guardar pu- 
reza por algum voto , se ciiamavão criadas do 
Senhor , como fez esta nossa virtuosa Matro- 
na Portugueza, e assim se intitulaváo as.5uas 
sepulturas. Huma das quaes li no clausuro da 
mesma Sç desta Cidade , que diz ; 

9, Ao septimo Idus de Agosto faleceo Munia 
,, serva 00 Senhor , era de César de mil edu- 
9, zentos e dezeseis > cuja alma descança em 
„paz. 

O Latim da qual he 09tffúntBy^6àxnn' 
te traduzido* 

FIL Idus Augnstí , cbiit Munia , féh 
nula Dei : cujus anima requUscai in pace. 
E. U CC. XVI. 

Mas muito mala ennobrece esta íamost 
Cidade Eugénio , claro Monge de S. Bento 
Abbade de Lorvio , que foi grande servo de 
Deos, varão iUustre daquella antiquissíma , e 
santa ReligiSo , glorioso nas obras de carida- 
^àcj e amor do próximo , que para o remediar 
mereceo alcanjar a celeste grinalda do marty* 

rio 



# 41 # 

^fío pel^ confissão da Fé Câcholícft (í^jtsitn^ 
do ioda huma noite padecendo muitos tormen- 
tos por hum bárbaro Mouro , até (]ue no se- 
guinte dia o levarão com muito sentimento os 
Chnstãos meio mono á Igreja de S. Pedro , 
onde gloriosamente deo £m á vida para lhe 
nascer outra eterna , com que recebeo viccorio- 
«amente da mão dos Santos Angelos a verde 
palma , e juntamente com ella a laureola de fi- 
níssimo ouro. 

Também se p6de gloriar esta Cidade, em 
' ter por natural a Randulfina , clarissima Por- 
tugueza Coimbrã , cujas obras forão mais ad* 
miráveis , do que testemunha hum nobilíssi- 
mo , e antiquíssimo mármore lavrado de bel- 
lissimas letras Romanas , con> huns versos La- 
tinos , que para viva lembrança sua permane* 
ce ainda agora no alpendre de S. Pedro ^ qoe 
diz: 

„ Aqui jaz sepultada neste tumulo Randul* 
,,fina, cujas virtudes forão maiores do que 
93 a fama conta , a qual em quanto viveo de 
„ ninguém disse mal : suas largas fazendas 
9, gastava com as viuvas « e peregrinos, ^i 
j,por extremo blanda , e agradável a esta 
j, Cidade. Por onde não houve mulher ego 
93 prudente 9 nem menos tão piedosa para \p- 

jjdos^ 



(j) Múnãr, Las. 2» p. liv, T,e(ip. i6. 
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jsdof^ <|w ht naoreéedocà 4b t^ r geocao 
),^loiivor porsertflbiçcNula Ábwi^k^ l«r« 
^)'ga pira eom os pobres , e misqfavç js , < 
9, para comsigo mni oseassa. Eila de longe 
^ fez ò theaouro , t o depositou no Ceo por 
,,«er dígna*de Deoa, e mui obediente áaw 
^ DMm Lei ^ pelo <]ue vos pede muito qve 
^ a ajudeis em vossas orações A ^1 íal^ 
^cto aos 8 de Julho de Novembro. &« de 
„ César pouco mais , ou menos de miji e dn- 
y, zentos* 
O Latim do tumulo de seus versos he o 
Mguime: 

Carmine , boc camune jaeet bie quod fcmina 

Vt mihi nanatmr , pnto /jftod mãier vocitatHr. 

Áíwiera larga nimis viduvis dedit , ^* pfi- 

regrinis. 
Z>mt$ , grata , orUs dêem , ^^ fmi istítH urbis. 
fkmina tom frudens y tam dulcis ^ tam pia 

eufutis. 
Lanie âuidém ú^na , bomtati ^atissima. 
Ipauferivus lar^a , úc rmútuit sibi parca : 
Longe tulit sibt digna ip Cíelo tbesaurum. 
Maináulfina jaeet^ boc tumf^o tumalata. 
Digna Àeo eoli divins mhSta legL 
Qçam mars octavo rapit Idm Novembris. 
JTxc Precibus pie domino vestris curat orari. 
í í5 sex cenptena non inde fuit , et Era. 

ÇA. 
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J)€ como El-Rei Ataces fez» sua Corte 

em Coimbra , de como lho deo 4fr- 

niãs , o insignigi. 



A 



Quellat bafbara; , « valerotas gf ntes 9êí» 

ptencrionaes , que lastimosamence asooUrík» % 
niÍ9eravel Hespanha (i) com tantas cru^d^ 
<l«s ) roubçs , mortes , % cyrannias , como Iam«^ 
^áo as nossas boaf Historias » vindo com m$o 
armada , por sort« igua^ence a rep^niráo. O9 
Alamnof , que era gente mai^ poderosa , cx^Avtp 
4]ue {^s S^evoç j Vândalos , ç Sjíingps tmtio 
tm Portugal Coroa , sendo seu pvimeiro J^ 
Repanciano , <)ue o ci>Qu viciorÍQiaQ>^te por 
Arma3 do poder dos Romanos , em que 9Úfi 
então ifitavg governado por seus Cônsules 9 p 
Pretores. ÍAz% lendo nçste tempç cruelm^ntíB 

Íelos seus morto, foi levantado de seu grimde 
^xerei(o por Rei Ataces , da mesma Nação 
Alamno , Principe miji Cavalleiro , ^ por eií* 
Iremo esforçado (2) . Esce magnânimo R^, 
«lepeis de ter destruído , e teito huma ruiivi 
Troianii i aatiga Cidade de Coimbra ^ que 

^O JO. Bjtid. Sén. t9m, I..M %o. 
(a^ Àldtb. In tractat, dt praft, EçcUt» 
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hé]e he Condeixa a Velha , tio ootavel , e il* 
lustre por suas antiguidades. Fe2 "seu assento , 
e cofte nesta Cidade , a aual renovou com no- 
bilíssimos Templos , Sennorios , e edifícios. 

Aqdando Ataces em Coimbra occupado 
com estas obras , sabendo da tenção com que 
vinha marchando mui arr(^ante Hermcnerico 
Rei dos Suevos com hOm poderoso campo, 
•Ataces com grande anfmoj e valor, (cottio man- 
cebo esforçado , a quem os gloriosos feitos de 
•seus maiores punhão obrigação de perder a vi- 
^ em semelhantes occasioes) Ihesahio aoen» 
contro alegremente , e o venceo com toda t 
sua infinita Çavallaría, e lhe foi dando tio al- 
cance até o Rio Douro ; e querendo passar da 
outra banda do rio , como bom Capitão , para 
•mais segurar a vicroría , que Deos neste dia 
ihe tinha dado , foi forçado a Hermenerico a 
lhe pedir pazes, promettendo em concerto de 
casamento a Infante Cihdosuda , sua filha , que 
era hum raro exemplo de formosura , e bel- 
lezá. 

Com esta promessa se concluio a sangui- 
nosa guerra dosAIamnos com os Suevos, dan- 
ado principio logo ás bodas, que se celebrário 
com grandes rompas , e notáveis festas de to- 
dos, e foi delias tão satisfeito ovàleroso Ata- 
ces , que em n^mcría de sua solemnídade man« 
Jou pintar em Coimbra hum leão, ehuma ser- 
pente, e a deo por rovas armas a esta Cida- 
cie , para que fosse notório que a eisposa que to- 
• • ' • «ma* 
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Itiára fora a principal causa da reconcíKaçáo dot 
Alacnnos com os Siwvos , sendo d* antes capi- 
ues inimigos. Porque o dragão (i) era insí* 
gnia de seu sogro Hermenerico , e o leão de 
Ataces , e assim as trazia lavradas de íinissi- 
mo ouro em suas rj<]uissimas bandeiras * mas 
Ataces depois de tet muitas insignes viccorias 
alcançado , com <]ue a largou os terrrinos de Por- 
tugal , foi morto por Ví^alia Rei Godo (2) nos 
lareos campos de Andaluzia , vindo por niaa^ 
dado do Imperadot Constâncio , comt)ue,seex:- 
cingnio de todo a real 9 e altiva casa dos Prin- 
cipes Alamnos de Portugal , e escapando al- 
guns dos seus vieráo ao Reino de Qalliza , e 
se unirão com os Suevos. 

Esca divisa até os nossos dias se vè no 
escudo real dc$ttí Cidade , que he em campo 
de ouro, hum vermelho leão , no meio huma 
copa de prata com huma formosíssima donzet 
la nuá mettida nella , coroada , e com as mãos 
levantadas ao Ceo , e da outra parte huma ver-: 
de serpente , cinja exposição moralmente decla- 
ra o doutissimo Pedro áe Mariz, seu natural, 
nos Diabgos dos Reis de Portugal (;) , mas 
a verdadeira etymología delia he a(}ue Ibedeo 
Ataces com o novo esposorio, como já disse- 
mos f * 



(1) Ephc, Alh, antig, arm, 

Ç£) Ambr, de Mor. \ib, 11. cúp. 17, 

(3) Pidr. Mar, Dial. 4, cap. \, 
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mo»', e o tetz o Bispo Alberto em Hmíi arttf^ 
<]Qi$8itno livro , que está no real tempto de At« 
cobaça ; tnU muito melhor lha <leo , declaran^ 
do-a por si a^3Íle virtuoso Infante Dom Pe^ 
Jkoy Kegente c]ué foi destes Reinos , passando 
pela porta da ponte , onde ora estão , indo com 
«eu irmão o Infante DomHenriqae, (]ae olhan- 
do para ellas disse : ^ Bem se pode, senhor^ 
9, comparar por vós esta figura de armas que 
'jj vedes , pois também de huma pane dais maiv 
yf cimentos ao leão , que he Castella , e da oú^ 
iytta Portueal, que he a s^rpe do nosso tinrir 
9) bir.^,.^He muita verdade ^ acodio o Infàin*' 
^, te Dom Pedro ; mas estou vendo que esta 
9,don2:ella está posta sobre hum cálice , que 
,, denota sangue , com que parece que hão-de 
,, pagar os trabalhos , serviços , e benefícios , 
5, com que tenho servido esra Republica. ^ £ as* 
^im foi ; porque elte cruelmente íbi mortor 
«m batalha por El- Rei D/ Affonso o V. , sea 
sobrinho , a quem chamarão Africana , junti^ 
eo ribeiro de AUanobeira , quatro legoas de Lis» 
boa. 

Fica o escudo real desra Cidade á ports 
da ponte^ a qual he huma dasr príncípaes que 
hz em Europa , lavrada de mui formosa canta- 
ria: está sustentada sobre vinte equatro areosa 
mui sumptuosos ^ qpe por muitos delles pas- 
saó osbarcos com velar;: na fim se remata coixi: 
dous magníficos templos , que he Santa Ctn'a ^ 
e S. Francisoo ; foi renovada , c acoesceirada 

por 
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por £t-Reí Dom Manoel , de feliz niemoria-i 
como declara> hum lecreiío , que está em ciniâ 
iêHA porta , ^e diz : 

^O muito alto, e mui podevoso Senhor Rej 
„ Dom Manoel , o primeiro do nome , manp 
„ dou reedificar w» ponte até á Cruz de Sáa 
„ Francisco i e das esperas aié Sanra Clara;^ 
„ edificar , e £sizer do rovo no anno L W 
„ C. X. Ik 

CAPITULO X. 

JPe como Dom 'Rodrigo Frojar desba- 
ratou hum gratidc hxerciro de EU 
Rei de Cafteda Dom Sanibo o 
Segundo. 

ti Or morte d<& El-Rei D. Fernando (Y) o 
Magno, forio divididos seus Reinos, e Estar 
dos com seus filhos : a Dom Sancho , que, cor 
gnomináráo o valente , ficou. Castclla , e Nx* 
varra : a Dom Afibnso^ o Bravo, o Reino de 
Leão : a Dom Gracia , c|ue era o menor , Gat 
lízft 9 e PoriugaL Pouco depqis de seu falecír 

meu** 



M ^U t 



^l) Torlb, tih. c, 11. i/l príneip, ' 
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mento , disse El-Rei Dom Sancho a Rui Díaf ^ 
«íjuelle invencível Castelhano, que por seu al- 
to valor foi chamado o Cid, que as reparti- 
ções que El-Rei seu pai íi2era erão nullas em 
direito, pelo que lhe pedia mui encarecídamen^ 
te que o aconselhasse bem na resolução deste 
caso. Rui Dias lhe respondeo, como homem 
virtuoso , que elle era que lembrava a Sua 
Alteza o juramento que tomara diante deEl- 
Rei seu Senhor , e pai na hora dá morte , 
de não ir nunca mais contra seu testamento; 
porque melhor era dar de mão aos Impérios 
do mundo , do que violar nunca o sagrado 
juramento. J Ah valeroso Capitão de Christo , 
só vós podsis fallar a verdade diante de hum 
Rei apaixonado, porque eras gloria, e honra 
de Hespanha. ! 

Ao que EIRei acudia , que lhe tírtha 
cm grande mercê a lembrança que íhe fize- 
ra i porém que os juramentos , quando erão 
contrários ao bem, e utilidade da dignidade 
real, não tinháô nenhum vigdr. Pdó que lan- 
ro que houvesse occasião, iria com seu Exef- 
cito sobi% El-Refi Dom Qráck f sev irmãa, 
pois possuía Galliza , e Pormgat ^ Reinos*, 

3ue por jure hereditário erão seiísr. Na vcrda- 
e he muíto para notar em hum Principe tâ^ 
heróico , c hum^ Rei tíoGhristiatiissímo, cpiet- 
rer por ambição desfazer a ultima vontade de 
jieu Pai , querendo imitar nisto a Theodes, e 
JPoíyixicea', qiie por contendas , e ctmísí oò\(fò 

ptt- 
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puzerâo fim ás Vidas j e a Thèbâs , donde èrlò 
ásenhores. 

Havia nestes dias hum notável , e pode- 
roso senhor , qne descendia do sangue real dos 
Godos ^ e dos Reis antigos de Lêáò, natural 
de Portugal , chamado Dom JPedrp Fròjas , fi- 
lho do Conde Fernão Pires , e da Condeça Doí- 
ha Marinha Gonçalves. Este Dotn Rodrigo, 
sendo ainda mui moço , fez assinaladas caval- 
larias contra os Mouros em tempo do Impe- 
rador Dom Fernando , de gloriosa memoria; 
sendo vassállo de El Rei Dom Garcia , lhe ma- 
tou a punhadas dentro do Paço a hum grande 
seu privado j que por seu conselho sertão guar- 
dava justiça , porque roda ã hótirá real tinhi 
usurpado com capa de virtude , e zeloj que 
íhe tribuia a barbara voz do povo todo; o suor 
do sen trabalho , era por imitar a arrogância 
de Lusafei ; finalmente era cruel , e tyranno 
sobre todos os nascidos : qiiiz sua negra ven- 
tura que acabasse tão miseravelmente , para 
que na outra vida alcançasse o galardão de se- 
melhantes obras; Pelo que então estava a Co- 
roa de Portugal posta no mais baixo assento 
da fortuna ^ por ser administrada deste vil ty- 
ranno. È ordinariamente succede esta desveri- 
tura aos Principes governados por seus súbdi- 
tos soberbos j porque o nome teal he supremd 
a todos , e o de todos inferior a elle. 

E vendo Dom Rodrigo Frojas Sua gran-* 
de maldade o matou , vendo que fazia pêrdèr 

D o 
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p Reino, (i) Nunca Atílio Regulo , Cavaí* 
leíro Romano, fez mais serviços á sua Pátria 
em lhe adquirir duzentas Cidades , do que o 
nosso valeroso Portuguez , o mui esforçado Dom 
.Rodrigo Frojas , fez com a morte deste sober- 
bo tyranno a Portugal. Por cuja rhorte se foi 
pkra França o nosso bom Rodrigo , a quem 
£1-Rei mandou com muita pressa vir , por ser 
já entrado em suas terras com hum grande , e 
poderoso Exercito o Conde Dom Garcia de 
Cabra y o Conde Dom Manco , o Conde Dorn 
Rodrigo de Lara , com todo o mais poder de 
£1-Rei Dom Sancho* 

Â bom tempo chegou Dom Rodrigo Fro<* 
jas. £1-Rei Dom Qarcia o recebeo com mui- 
ta alegria , abraçando-ò em sinal de amor fora 
das portas de Coimbra , já posto em campo , 
esperando o amigo, a quem fallou desta ma- 
neira : ^^ Senhor , >eu deixo a terra de Vossa 
,, Alteza , agora venho para servir-vos , e des- 
^, servir a El-Rei Dom Sancho , que he vosso 
3, Capital inimigo j por onde vós , senhor , não 
,, haveis entrar em batalha com os Condes, 
3, porque não he licito a vos$a amplíssima di- 
,33gnidade, nem menos conVem a Vossa.Alte- 
3, za ; mas mandai-me , meu bom Rei , e se- 
3,nhar, que' os vá esperar còm estes Fidalgos, 
^e Cavalleiros Portuguezes , que muitos dei- 



(i) Triumpt j^rU. Ub. >• cap. a« 



^ íés sâò ítiéus patentes ; eu irei oòài ^fès ^ 
^,com a ajuda de Deos os vencerei ^ ou mor^ 
^ rerei com ellés. ^ 

Ao quê El-Re! disse : ^ Bétn entendo ^ 
^,Dom Rodrigo 9 que tal sois 3 que soo pouco 
^3 escusado nesta batalha j com tudo quero aca^ 
^, ba)r comvosco a vida^ „ Não tf áo bem ditat 
estas palavras, quando assomarão os pendões, 
t bahdeítas reaes de El-Rei Dom Sartcbo , z 
quem Dom Rodrigo Ftojas arremetteo com ot 
seus , como hunl bravo leão^ Cota qtke foi % 
batalha mui cruel entre os Portugueses , e Cas- 
telhaAoá ; é Dom Rodrigo entrou pelas alas 
do Exercito inimigo com seus irmãos o Con^ 
de Dom Pedi-o Frojas , e o tortde Dom Vèr- 
tnui Ftojds. £ ahi foi t batalha mui comba* 
tida 5 'e grande ; com tudo Dom Pedío Frojas 
£cou víctorioso, matát^do quinhentos equareiH 
ta Cávallôífos ^ em cuja viciorta morreo vale- 
tosaménte o Conde Dom Tafe^ Carasis, qiie 
era hum grande senhor ém Oastélla ; mas DotA 
RodHgo Frojas foi mui inàl fétido ^ 6 t pon<> 
to de motco^ Foi esti victoria alcançada jun^ 
to da Cidade dé Coimbra y onde hoje está t 
ponte que chamão Agoa dé Maias , no campo 
dá fotca , pôr ondd começa o ffesquissimo vai-* 
le de Cozellas. 

Deste majganimo Dom Rodrigo Frojas, 
que foi Conde de Transtamara , descendem od 
Serânissimos Reis de Portc^l , é o illustra 
Conde da Feira « que principiou Dom Diogo 

t) ii Pe- 
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Peféirá , filho de Rui Pereir j , Conde dSsi Tòr-* 
íe de Moncorvo, que casou com Dona Leo- 
nor de Barredo , de quem nasceo este Dom 
Diogo Pereira j que casotí com Dona Joanna 
de Castro , senhora dó Condado de Monsanto , 
de quem nasceo o Conde Dom Manoel, ^ue 
casou com Dona Isabel de Castro , que foi 
filha de Dom João de Menezes , Conde do 
Tarouca , e teve a Dom Diogo Pereira , qua 
succedeo no Condado , que casou com Dona 
Anna de Menezes , jfilha do Regedor ]oão da. 
Silva 5 de quem nasceo Dom Manoel Pereira , 
que motreo em vida de seu pai, que casou com 
Dona Joanna da Silva , filha de i3om João de 
Menezes , senhor de Catanhede , dé que nas- 
ceo o Conde Dom João Pereifa , que casou 
com huma filha do Conde de Villa Franca^ 
que foi mui vateroso Capitão j morreo indo por 
Vicc-Rei para a índia , de que teve huma só 
filha , que succedeo em seu estado , e casa , 
que esta esposada com o Coílde Dom Antó- 
nio Pereira do Conselho , e Estado supremo de 
Madrid , varão de alta prudência , e doucíssi* 
mo , em que floreceo neste tempo muita vir-' 
tude, valor .e letras. 

Este Dom Rodrigo Frojas , Conde de 
Trastamara , venceo outras muitas victorías , e 
se achou naqúella gk>rk)8a batalha , que El-Reí 
Inígo Arista alcançou dos Mdutos , o qual t<y 
mou por armas a Cruz de^ Calatrava, que ap<, 
pareceo no Ceo em ajuda., e favor dp Exerci^ 

10 
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to CacKolico : por isso pôz em seu escudo hu- 
ma cruz de prata , que desde então usão seus 
descendentes , as quaes diz Gonçallo Argote 
da Molína na Nobreza de Andaluzia (i), no 
livro primeiro, que as accrescentou o invencí- 
vel César Pòrtuguez o santo Condestavcl Nuno 
Alvares Pereira , pela orla com as Quinas reaes , 
cuja opinião não he verosimil , pois vemos que 
no sumptuoso , e real Templo do Carmo de 
Lisboa , que este grande Condestavel nobre- 
mente editicou no tecro de todo cima hum for* 
xnosissimo escudo , de curiosa laçaria , com as 
insígnias dos Pereiras , sem ter orla , nem as 
sagradas Quinas, e o mesmo se vè no escudo, 
que está no illustre tumulo seu , que se vê na 
Capella Mór á parte do Evangelho ; só estão 
cm campo vefmelho com huma cruz dç prata 
aberta pelo meio de vermelho , com as pontas, 
orladas , que he a verdadeira divisa , que usão 
os destes nobilíssimos appellidos. 

Nq grande , e cavalleiroso Reino de Fran- 
ça ha também Pereiras (2) , que tem seu Sq-' 
lar na Cidade Heduence , mas nas armas dif- 
ferenção^se na cruz , por a trazerem os de Fran- 
ja de ouro, como escreve o claríssimo Juris- 
consulto Bartholomeo Cassano do Parlamenta 
dos Reis Chrisiíanissimos. CA- 



) 

(O Mot. in Nab, llb. 15. cap. XLIÍL 
(2) Barth. Cafan in Cat^ Gl. Mud lib^ U 
fçrt.. |, cA, 7, 
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CAPITULO XI. , 

I)^ magnânimo , ^ invencível Bei Dôm 

^^ffénso Henriques , primeiro em q 

nomâj, e na dignidade Re ah 
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Grande exceltencia y e nobreza do beni. 
aventurado Rei Dom AfFonso Henriques (cu- 
jo corpo jaz sepultado em Coimbra para maiat 
^ engrandecer , pois foi o fundador da Real , e> 
Serenissima casa de Portugal) merece bem hum- 
engenho digno de tão grande empreza , nem a 
podia haver que o merecesse , nem as faltas^ 
de meu pobre engenho lhe podem tirar seu ik 
to louvor , postQ que suas gloriosas obras $eiáa 
maiores dó que a fama celebra. Claro se pó% 
<ie entender as maravilhas que fe? pelas visto- 
rias , e conquistas , que alcançou dos Mouros y. 
çhuma delias demais importância pi^ra aChri-. 
standade, que já mais o mundo teve. Quanda 
a animosa Hespanha duvidava de sua Monar*- 
chia , vivendo nestes dias com receio de per* 
der aquella parte, que occupavão os Catholi- 
cos, e para entregar seu Reat Diadema aobár-. 
baro, e Sarraceno jugo, vencendo sempre es- 
<e gr^ndç Príncipe çopi mui pouca gente pars^ 
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alcançar ina|s immorcal nome, e fama, tendo 
por melhor sorte pôr , em perigo a vida , que 
em risco a honra. Não sendo seus heróicos rei^* 
tos illustrados com a eloquente penna, e douta 
escritura do grande Chronista Tito Livio Pa- 
duano, ou de Paulo ]ulio devida excellencia a 
tão esforçado Principe. 

Por onde o tempo foi arruinando, e ex* 
tinguindo suas raras façanhas , sepultando-as 
em perpetuo silencio por falta de Historiado- 
res , cujo escólio apenas se livra do esqueci- 
irento , por causa de alguns curiosos leaes , e 
amigos a Republica Portugueza, com que se 
descobrirão alguns fragmentos , e louvores seus, 

?oe os nossos bojns , e verdadeiros Chronistas 
Wtuguezes não tratarão em suas breves Chro- 
nicas. 

Por onde sabereis que a Hespanha vierão 
t^ rres grandes senhores de Real sangue aju- 
dai nas guerras ao Imperador Dom Affonso o 
sexto Rei de Castella (i) com muitos Cavai* 
leiros de Alemanha , e França , movidos de 
zelo catholico , o qual Imperador respeitando 
as notáveis façanhas (que nas grandes guer- 
ras , e conquistas , que alcançou dos Mouros , 
estes senhores íizerão) os casou com suas fi- 
lhas. Dona Teresa , que era a mais moça , ca- 
hio cm ditosa sorte a Dom Henrique , que era 

hum 
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(O ^^^ro Amar. DiaL S€c, cap, j* 
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hum dos mais valcrosos deiles , e Principci 
mui grão Cavalleiro. Com eHa Ihs dotou des-? 
de a Comarca da Beira, até o Castello de 
Loubera , duas legoas além de Pontevedra , 
não com certo*»tributo , como escrevem ai-? 
guns Chronistas estrangeiros T ij , se não libe- 
ralmente, com todas as mais terras ^ que ti- 
nhão n^quelles dias os Mouros em Portugal, 
cuja santa, edifRcultosa conquista também Ihd 
dotou sem nenhuma condição , que foi o maít 
vantajoso dote , que nenhum dos outros , ca 
que entravão as Cidades de Coimbra , Braga, 
Porto , Viseu , Lamego , e muitas Villas. 

A Infanta Dona Teresa (2) era de legh 
timo matrimonio, porque seu pai o Imperador- 
casou com Dona Ximina sua mãi , por onde 
pão foi bastarda, como relatão os Historiadores 
quâsi todos , sem apurarem a verdade. Era esra 
senhora descendente do valeroso Conde Dom 
"Nuno Munos , que teve seu Solar em Roa , 
Viila , seis leiloas de Valhadolid , e da real li- 
nhagem dos Reis Godos , e Leonezes , que lio 
ironco da illustrissima casa de Gusmão , don- 
de depois veio o glQriqso Patriarca S. Dqmin-. 
gos. 

O 



(1) Daard, Man, chr, comm, He/tr, , 

(2) Rcse.td, lib. 4. / 
Daniian, J^o, //* Çra/i, re^, Eman, ^j pp cap^ 
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O magnânimo Dom Henrique (i) era mui 
parente do Imperador Dom Afronso seu sogro , 
da real familia de Lothoringia (chamada an-?^ 
tigamente Austacia , e agora Lorena ) nascido ' 
aue he da real casa de França , filho de Gui- 
Itierme Conde de Bolonha , e da Condessa Idaim 
Duqueza de Lorena , e Bullon , que ti verão 
por filho a Eustachio, ao ChristianissimoGo- 
dofire, que conquistou por armas a Terra San- 
fa 5 e foi delia Rei , e depois seu irmão Blon- 
doino 5 que succedeo em seu Reino , como es- 
creve o Arcediago de Verdum (2) . 

Dom Henrique de Lorena era filho mais 
moço do Conde Guilherme, foi Príncipe mui 
bellicoso 5 e sobre tudo virtuoso , e temente á 
Deosj fez sinalados feitos contra os Mouros,* 
alcançou delles muitas victorias , e dos Leone- 
zes (?) ; chegado o tempo, em que Deos o 
chamava para si , adoeceo em Galliza em As-^ 
tqrga, que era Cidade sua, c. conhecendo sua' 
morte, mandou chamar a séu filho Dom Af- 
fonso , e lhe encommendou muito naquella uU 
lima hora o augmento da sagrada ReligiáoCa- 
tholica, ^ administração da Justiça , e amor' 



(1) Epíse, Roder, Sane. can, 14, com ff, Lci" * 
sit, hisi. 

C2) ConçahAr^, de MoL cap. XLllll, Uh,i^ 

(2) Episç&v, fijod, Sane. comp. Lusit, cap, 1 4. 
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^ .«eu$ vassâllos. Depois de suâ morte foi se« 
pultado na santa Sé de Braga , e jaz hoje na 
Capella niór para a parte do Evangelho em 
hum sumptuoso tumulo, em que o trasladou a 
arcebispo Primaz Dom Diogo dç Sousa. 

Deste grande Príncipe Dom Henrique, 
ç da mui virtuosa Infanta Dona Teresa, nas- 
ceo o invencivcl Rei Dom AfFonso Henriques 
nó anno do Senhor 1094 (1), na notável vil- 
la de Guimarães , onde naqueilesjdias estava z 
Corte. Andando a Rainha pejada delle, veia 
ter ao Paço hum grande Fidalgo chamado Dom 
Egas Moniz , o qual pedio ao Conde , de quem 
çra mui privado , que o primeiro filho que tK 
vesse lho desse para o criar ; e tanto que nas- 
ceo , logo o Infante foi entregue a Egas Moniz. 
Foi-lhe posto o nome Dom AfFonso , coma 
«eu avô ; nasceo com as pernas pegadas por 
detraz huma i outra , com que era mui triste 
$eu pai. 

Tinha já de idade cinco annos o Prínci- 

5e Dom AfFonso , quando huma noite , estan- 
o o seu aio Dom Egas dormindo , lhe appa- 
ieceo em visão a Santissima Virgem nossa 
Senhora , Rainha dos Anjos , e lhe disse que 
fosse a Lamego, a hum lugar chamado Car- 
quere, que mandasse ahi cavar, onde acharia, 
humas ruínas de hum Templo , que fora seu 



(1) Gorík, UB, 9. cup. 2a, eomp. Ltuit^ 
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ifttlgamente , c que puzêsse sobre o Altar a 
menino, que lago seria são. Dom Egas se for 
como a Virgem Senhora lhe mandara j o achan- 
do o Altar, pôz. o menino sobre elle, cousa 
maravilhosa , que logo estendeo as pernas. 

Vindo Dom Egas para seus paços , não 
cessava de dar muitas graças a £)eos pelo he* 
tieficio que lhe fizera. O mesmo fazia sua mu- 
lher Dona Teresa , que edificou o Mosteíra 
de Salzeda , onde jaz enterrada. O Infante 
se criava em companhia de seus filhos , a 
quem ella certamente com tanto amor o cria-i 
va , e ainda mais que aos seus próprios filhos. 
Assim como hia crescendo se (azia mui beU 
lo , e formoso , que parecia de maior idade dó 
que era então. Seu exercício era caçar , sert^ 
Jo nisto táa destro, que auasí tinha, despejada 
a mor parte da floresta de porcos montez^s , 
e veados que nella havia. Nesta vida contí"> 
nuou até a idade de in&ncia , e pueril , no fim 
da qual se recolheo a tratar das armas, e Go- 
verno , pelo que sahío tão animoso , q.ue outro 
nenhum se pode igualar a seus merecimentos , 
inda que fosse dos nove , que celebrou a anti- 
ga fama. Que a todos se adiantou no animo, 
e esforço , e na magestade real de sua pessoa , 
que renhum dos Mouros mais temidos, e ne- 
nhum dos seus mais amados. Pouco he o que 
de .seus louvores se estende pelo muito oue 
deve ser estimado ; porque ainda que com hu- 
ma VOZ só nos ouvidos daquellés , que de seu 
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ienborio vivem desviados em comparâçio de 
suas gloriosas obras, he huma sombra de qua- 
si nada. Libertou todo Portugal do poder dos 
Wouros, vencendo a vinte Reis seus inimigos 
mui poderosos em batalhas campaes , conquis- 
tando nobilíssimas Cidades , notáveis Villas , e 
fortalezas , vencendo o Imperador Dom Aífonso 
o sétimo Rei de Castella seu primo , co-ir- 
mão , cujos alto3 louvores amorosamente de-» 
clara o Príncipe dos Poetas , fallando com o 
mui esforçado, e mui virtuoso seu descendeu^ 
te EtRei Dom Sebastião, (i). 

Pois se a troco de Carlos Rei de França jj 
Ou <]e César quereis igual memoria , 
Vede o Primeiro AíFonso , cuja lança^ 
Escura faz <]ualquer estranha gloria* 



CA- 



(l) Ludoviç, ã cam, Luslad. tib, i. oçt, i}. 
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CAPITULO XII. 

í)e conto parte àe Coimbra o Príncipe 

Dom Âffonfo , e vence humâ bata-- 

Wa daí fnais famosas ^ue tou* 

ve no mundo* 

,0 Endo oAlémtéjo occupado de Mouros (i% 
t contando então quarenta e cinco annos de 
idade o Príncipe Dom AfFonso , começou suá 
conquista com grande matança dos inimigos, 
G destruição de seus lugares : o que vendo Is- 
Inael , Rei da ..maior parte da Hespanha , 
Veíp com hum pòderosissimo , e nunca visto 
Exercito , em que se ajuntou todo o povo Mau- 
fitano , por, mandado de seu Casises de Afri- 
ca, Granada, e Betica, cofno a causa santa, 
movidos pof sua nefapda Seita contra queni 
lhe tinha então diminuido sua honra, e que* 
bramado i^eu Àlcofáò. 

Nunca os férteis campos de Hespanha ^ 
nem os de Pharsalia , cantados .amorosamen- 

te 



(l) T>uarU Galv. café ia, eron. Atf. primi-^ 
reg. 



ttí deLucano, virão tanta gehté dèarmâá (i)^ 
como foi a que então sà ajuntou contra cá PoT- 
tuguezes ^ pois passarão de quatrocentos mil 
combatentes , e outros dizem que novecentos 
mil ) vindo tão confiados já na victoría , que 
irazião suaá mulheres ^ e filhos com tenção de 
recuperarem Hespanha. 

O que vendo os nossos , requererão ao 
Principe Dom Aíibnso que escusasse por en* 
tão a batalha, que visse o grat^de perigo, em 
que punha sua real pessoa, eque não atríscas* 
se seu Esçado , a. fim de hiim bom successOb 

Ao que respondeo o Príncipe Doín AíFon- 
6o : ** Sempre de vós entendi essa bondade ^ é 
^^ se as que vos tenho feitas forão poucas , co^ 
^j mo confesso ^ ao menos cuidarei que forão 
3, bem empregadas. Este aviso , que me dais ^ 
)i eu o estimo em muito , que de taeá vassal* 
„ los , em cujos peitos ha tanto valor , não s6 
„ podia esperar outra lealdade ; mas porque 
3, cuido que não quereis alcançar o que nas ar-* 
^, màs se alcança , sem ter por certo quanto se 
), adquife na victoria , que animo , e brio Voá 
y^ move , meus bons vassallos , e amigos a cão 
i,nova desconfiança i não pondes diante dos 

olhos 
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- CO Loe, iib, 19/ Kesend. Vih, 4. dt Antlq^ 
Pcd, Mor, Dia!, 9, cap. 2, Fr. Bernari de Brite 
liv. j. cáp. }. órarr. Cist. Idem Edtíãrd. d^ Giacé 
Cron, Rec^. Ãlfon» cap. 14. 
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j^oíhos os ardentes desejos, com que partimos 
jjoafa servir a nossa santíssima Fé. Agora min* 
^,goa será deixar de peleijar, e maior damno 
5, se seguirá de fugida , do que entrardes em ba- 
'3, talha. Não vedes , meus companheiros , quan- 
„ tas vezes peleijárâo nossos pais com esses 
j, inimigos , e os vencerão ? sendo poucos a 
55 muitos ; pois não he agora menos a podero- 
^,sa mào de Deos para nos ajudar ^ pois mili* 
5, tamos por seu nome. Por Ventura a. terra , 
j, que estes bárbaros hoje possuem não foi de 
5, vossos antecessores ? Não a perderão elleí 
„ por seus peccados ? Por onde, animosos Ca* 
5, valleiros , Portuguezes tão celebrados no mun* 
3, do , dai de mão aos receios , com que ai* 
j, cancareis immortalidade ^ ficando Vossas fa* 
3, (patinas escritas em duros bronzes para ser 
), numa continua , e alta memoria a vossos 
), descendentes. ,, 

Com esta falia tomarão alento os nossos , 
e tanto lhes sérvio de animo ) que cada* hunt 
lhes parecia já tarde tomar vingança nosfMou* 
rosj que isto tem o valor por orneio facilitar 
fls díinculdades em proezas. E quando chegou 
o nosso Exercito em vespóra do Apostolo 
Sant-IagO) o qual se assentou á vista daqnel* 
le admirável campo de Ismael junto em hu- 
ma Ermida para se amparar do braço Divino, 
Dias havia que morava nella hum santo ermi« 
tio, chamado Leovigido Pires d' Almeida (i)^ 

• a 

^1) Didac, Piro DUt, V"tc<n9, eúp, 9. 
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ú qoéni os Pontífices Romatioá f>of suâ Vfftii- 
,de lhe escreviáo , cujo corpo jaz sepultado na 
Ermida de nossa Senhora de Rodas , Bispa- 
do de Viseu , junto á Reírasi Este illustré 
varão servia á Deos aqui rtesta campina entrd 
os Mouros havia setenta e dous annos em mui 
áspera vida : sobre a tarde veio saudai ao Prin-» 
cipe Dom *Affbnso por mandado de Deos , e 
lhe disse: " Atiimai-vos^ senliòr, riáo tenhais 
55 receio , que Deos he comvosco j e para que 
5, não duvideis do que vòs digo , tarito que ou- 
45 virdes de noite a minha campainha $ sahi íorá 
^y de vossa tenda ^ porquê quef Deos fallar com-* 
35 vosco. „ 

Estando ò JPfincipe esperando dm Oração^ 
na segunda vigia da noite ^ ouvio a campainha^ 
estanao todo armado^ e sahindo com sua es-^ 
pada (i), embaraçado com seu escudo, vio 
subitamente para o Oriente hum resplandecen^ 
te raiO) e veio a romper com mais clara luZ 
que o mesmo Sol, yendo-o levantado da ter- 
ra dez Govados, onde parou , abtindo-se com 
maior luz $ e esplender, qu6 antes tinha, mos- 
trando no meio huma Cruz de admirável gran- 
deza, e nella hum Chfisto crucificado, acom- 
panhado de nfiuita mulddão de Anjos. 
' Tanto que o Príncipe vio esta Divinal 
visão sie prostrou por terra ^ e Gom lagrimas 

\ dis- 
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' (l) Mag. Emma, cor 4 in Las, lièf, i. 



SlSfie : /^ A iYii0& i Setihor , qutfieís âcorescett- 
3, tar a vossa sagrada Fé ^ melhor seca ^ meu 
,,,bom}esus dammlià alma, ^ué vósveiáo es- 
^ses vossos contrários^ não eu^ meu bom ]6* 
.3,$US) que vos conheço pela af;òa do Báptis- 
.5, mo por verdadeiro Filho da Santíssima Vit- 
^> gôm ^ e do Padre Eterno* „ . 

^' Náo te appareci para te accrçscentar nft 
3, minha Lei^ lhe disse Deos, ^enão para fcnh 
^^.talecer^ e para coníirmac em ti & pedra dos 
^, princípios de Portugal^ confia AíFonso, con^ 
9, íia , que náo somente vencerás esta presente 
9, batalha, ihas outras muius« Tua gente acha- 
9) rás já alegre para a guerra j pedindo^te qu& 
9^ com nome de Rei entres nesta batalha , o 
9»>que não duvides ; porque hê minha vontade 
^edificar sobre ti hum guerreiralmpério , pa- 
A) ra que meu nomô seja levado á gentes es- 
9, tranhasi ), £ com isto desappareQ»[). 

Antes do dia .desta real batalhf^áividio o 
Príncipe Dom AíFonso seu Exercito, que era. 
^e mil Çavalleiros ^ e dez mil Infantes , em 
quatro alas : na jprimeira hia Dom Pedro PaeSj 
5eu Alferes Mor ^ e Dom Diogo Valente , 
donde vem a illustríssimã casa do Condado db 
tVilla Nova. A rectaguarda levava Dom Lou- 
renço Viegas ^ e Dotn Gonçalo de Sousa* A' 
«la direita hia Martim Moniz , e Dom Lou- 
renço Vieíças , filhos do grande Egas Moni2, 

El-Rei Dom Ismael fez dê sua innunie- 
javel geiícc d9Z9 grandes batalhões > em que 

K ' hia. 
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ha Èírkéi de Fez (i) oo«ni fniâtfl Ôitl^ 

iU^ que eia homem agigantado ; El-Rêí òà 
Metia ^ El-Reir dei Sevilha , ÉUBtéi de $ada^. 
pz, El&d ÁUathar de Lklboa, éenadtif efe 
Algezira. >}esce cempqf catalgolú <) Príncipe 
-ém kjm poderosa cavalld coleffo dcf firiissi* 
mas 5 é douradas, amas , iúàfí^ todcf étuckékè, ti^ 
•lamente , asf^uaes o áflbiftK^eavIo .mais d<y 

Iie era , pot ser homeih ifáóí ajto de corpet^ 
t tsafbât £íiga.) e crieKiidá ; ná pçs^a grave Ve^ 
íiaiemtíatité àyíú^o fópresetáavá gi^afíde nuf 
gescade : entâa com ã luzente vízelra lévániSH 
da correo codas asescadcttsí, pondo-as em me* 
itior ofdeih , ánknándd a rocios <íom palavrur 
alçgces, nomeando a cúk hum sua» omts, é 
firincipalmenceáquell^ ^e aiâ^cinhão^rae?, ^m^ 
ae deviio ieknbcac paj:á cíòm eUás se dcaiciti^ 
f em a maiorcSs feitos : além . de €€tn isco ot 
obrigai 9 tinha sua reaí pMoà caiytà aathou^ 
(dade , è eta tão apátzivel ^ que com sua pre- 
sença paiecia qtie animava os e^çado» , é 
iíava raças y é atento zos cobardes: finalmé»' 
ce nellé estava eesco a victor1a< 

Diepois de ter tudo provido, cxmío sínjgii^ 
lar Capitão, se recdheso áò seu Esquadrão; e 

KMrque ainda neste tempo não se intitulava pot 
eio i^incipe Dom Afibnsb^ o pràneít^ que 

lho 



• (i). Ipn Bf^é ic BrU» fív* }/ C0pj' h *5raft 
Cist, 
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fiio dbttiK>is« t Hie beijou areai mSò porB^, 
foi Godalb (fePaes ^maociébo mci esforçado , jBh 
lho bastado de. GaíHicrme Rei de Fran^, e 
de Madama Luizá , Dticjuéza de J^ionpilhier^ 
como oescemunha hum público kinhimenco^ 
tirado dó Cartório de Santa Cruz y ãnnó dt 
15^7) ^^ Kuma eausa j de que foi o Dóutoi: 
Ruí Brandão ]uiz. 

O que V)endo o nosso Gacholicò Exerce 
to , com altas vózès disse : Real ^ S^eal , po^ 
Dam Affoiao Rei de Porttsgal , o que sé fez 
com buma al^re saíra de guerreiras ttombe^ 
Gis ^ pifaras , e tambtnes , a cujas palavras se^ 
]3etia o Priticipé: ^^ Não repitais Rei^ senãd 
^ vosso irmão ^ é cotíipanfaeiro. ^^ Ali valeso^ 
90 , e saúto Príncipe , què entide ii^pD ha-* 
Ms adbertD com essa vossa Humildade , para 
jpoder hum subtil engenho , estehckr todas as 
veias de sua doqú^cia ! (% quantas virtude^ 
tendes dàceâraÃi debaheo de vossas palavras l 
jporque se ibtèis, outro de m6n^ quilates,, edtk 
iiiends àa^jué , não digo éu Rei, aenáo DeoÀ 
da vért^ vos chamaríeis com. menos viccorías^ 
e conquistas. Vèdè os^tjué ^vémãò cora pros^ 
]aera vehiuiu o mundo , e que áodão êngolÈi- 
dos em sua gloHa^ eomo seintiíDulão, é sêap 
pellidão,^ com que venovao a morte oó ju$í0 
Abel , donde $é começou a guerra dos máoá 
contra os bons , sempre se pètsegaio em todas 
aa idades. 

Logo se começou de humá pattc, e da 

E Í4 W 
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oútrá a pelcla câvalleirosátnentó conrtotsdafcoí* 
recimento das Tidas y onde El-^Rei se adíàtira*^ 
va a todos no grande aniiiio y e invencivcl co-» 
ráçâo y mas entendendo' p imperador Ismael 
i?oma prudente (^ue lie ^revemf nas causas 
d^anies (i) para quando são necessárias} como ji 
naquèliedia suâiortuna o não podia favorecer^ 
estimando mais' a vida que a honra , quandíoí 
mais o furor da ^íierra ardia , fugio (manha an- 
tiga dos Reis Mouros) para hum ítçar , londc 
tinha algumas bandeirasr de gente escolhida, 
de que era Capitão seu Sobrinho o Itifaiinte. 
Homar Aiagor , ncco' de EtRei Haliy j que 
estava ahí para custodia de sua pessoa/ E sa« 
bendo daqui como seu grande Éxetctto ea^tavg. 
já rendido , e qusfsi todo degolado ,• blasfeuian- 
do de sua Seita , se foi com grahde dor par» 
Africa, sendo co-réade sua^ perdição. r 

Ficou El-R« Dom A upobo vicfóriotò-, 
e três dias esteve no cam fio, oomo triuníador, 
dando todo o fiquissisimo despojo a seus Sol* 
dados f guardando só para si a fama de huma 
tão notável victoria , que- por certo se cem^ 
que he mais célebre de que se relata , e conta;. 
Estando cercado de dezenove bandeiras, e in- 
numeraveis pendões , que ganhara aos Africa- 
nos, dava rnuka^ graças aDeos nosso Serihbr , 

c ' 



iUaNhi^^bÁMa^*i^MBli«MÁMlto^MMMa^llMiftMtfPirt*^ 



(i) Xcnoph. Uh, % hisf. Cyr. /oh 14. 



ífe a èlle áttrftiuia a presente façanha. Foi tâõ 
grande a cópia <fe sangue, que sahia dosMou-r 
^os j Que parecia huma caudalQsa fome , por 
caàsa de quatrocehtos mil inimigos, que pas- 
sarão então jpMos fios da valerosa espada ror- 
tu^ueza, manando do lugar, donde estava o 
irràíal , com quç se rubricarão as agoas dos 
"rips Terges ,'e Cobris, e segulndo-se depois 
grandes chuvas , que lavarão as 'hervas , e tor- 
rões, que de sangue pareçiáò prpuras finjssí*? 
'ííimas j e enchendo mais com a corrente de .-^í^oa 
dty-mòrífe , vieráo ter aocaudaloso Auna , com 
que também por muitos día^âe vio ensan- 
guentado com a cor mudada para lembrança 
de hum tão alto vencimenço. 

Foi esta famosíssima victoria alcançada 
no campo de Ourique (i) , çom que ficou 
mui celebrado o dia deSam-íago, defensor de 
Hespanha, no anno do Senhor de i^cp, a 
?5 de Julho, no qual santo Lugar se edificoii 
hum lustroso arco de mármore , par^i cujo 
cffêico se derribou huma Ermida , onde fora 
csjpST' milagrosa baralha , cujo 3umptuoso , e 
Romano arco triunfal o mandou levantar aquel- 
lè magnânimo 'ReT Dom Sebastião com este 
iepit^fio latino, que cpn^ém 9 siiçcçs^q delU, 
qup diz: v 

Hiç (2) çoníra Ismanium quatuorque 



uià 



(1) Res, dó Antl^, m: 4. /. 216. 

(3) A pezar desl^ Aut, tjjpríntir a existência 
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4^m Sanatienorum nges ^ i$nHmef0mqHt 

barbar anm múkitudinem fugnaturus felUs 

sn. rex adpellatus est , é* a çhristo qui ei 
cr^cijims adpamit aã fortiter ^^endum com" 
^Itonum. Çofús exigtiis tant^m mstium stra^ 
gem çdidit , ftt ÇorbU ac Tergis fluviorUfn 
cqnfiuemes çrHore inundarinf. /ngenfis ac ^$Hr 
fand<c re/j, m in hcoy ubi ges$4 es$y per irh 
frequeruiam flbsolescertt y Sebíuti^us L laffT 
sit. Rex bilUcositC yirtHtis admiratory p^mfijih 
rum suorum glorU propag^or , erecÍQ tUfãç 
mçmria reyoçavijj 



CA- 



deste inonumMo\ Duarte Nunes íe IsUo^^ e oft^ 
tros ^ c eu qtfe estive neste lugar ^ aue bc n»\mi^ 
de Cfiàtno j h/h > fiar a q Reià^ do Âtgarve , na» 
da vi, nem no menos vestígios -^ onruinas \ porém 
ti um grgnde Templo , obra da. Senhor JEÚi l^m 
João V. , em cujas paredes peh inter/to se v^ em 
/tíulejo pintadq esta baralha. Camiuhs^, 
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CAPÍTULO XIII. 

€^ qifèfh càHif o niagnanhnQ íiei Dtm 

' Affonso Menric^eS , tdps 0bos què, 

\ tivé^^ Das ^dntissimas Armas que, 

deixou a stus successcres^ è ãe eo^ 

mo Jaisí sepultado em C<fimíra^ 



F 



Ot o bellicoa»; Rei Dom Affi)iis» casado. 

poiti Dona Mafalda a mais gentil* mulher de 

s^ii/tempQf íilha do mnde Amadea o segun<-^ 

d^ do^ieine, e £bnaíe de Morianada Itnp&' 

liÚ cast de- Carlos; Magno , de 4^ teve ^ 

Dofit Affanso^.qne \kt succed8o>n9 Rano;, 

â: Raíiilia Doot^Udrasjty qi» dasáu oom Dom^ 

Fernando a sc^adè^Rei de Leão; e Galti* 

3ta (1), e Dbnx Tttcesa, qne €el]d>coQ Matri- 

venio. com Filipa o ptímèko dò^> ifome ,' e 

decimo sétima Coáxfe ^ Fiandeb / cojoá g^n^ 

des Estados çhamácb os LaEiftos^ (^^/W ^^^ 

gicdj i\XK. çncenra 4sã ^ dezeaeéi^Brdvinkiías , 

povos valerosíssimos , e ççlebrados por es^ 

fbrfo em todas as idades, ^ Te- 

• ...■*.. . ' . i.l . • » 

(1) Ptf</r. Mar, Dial, 2. </tf Víir. hisU- cajj, j. 



Teve mais hum filho naturâí por nome 
P^dro Aífoi<§o*(i) , e huéiai |Hhà ^â^aláâí^^ 

3ue foi casada com Pedro deValladares, doiv 
e vem <w • Yelaçcos , Ço^dcstaveJ de C^stel-p 
la , e Leão , Camareiro Mór dos Reis Catho-* 
Ijpos, e Cçpeiíp Mór, Jusyça -Maior, M^- 
quez de BorWga , Duque ^a CidacW de Frias y 
Conde de Flara^ c de Castel-npvo, Presidçpcc 
delis^lia-, Senhor da casa àe Velâsco, '^"de 
Sete Infantes' de Lara , dás Villas de Vivai- 
pando a iPedraça de La slerra^ cujo darfslimo 
senhor tem de renda setenta mil cruzados ^ foi 
filho do Condestavel DoS Inigo , Prez de Va?* 
lasco , moi* esforçado Príncipe , descendente dé 
Dom- PeiO' fliez: Je VelascoV ^ sexto Condes- 
tavel de Gaàcella (i)- , e o primeiro dosuVe-' 
' kscos , a quem ò. Setóniteimè Rçi dô Câktd» 
la Domjlj^ntique* o 'quarto :£c2 Gondestavèl<, 
por ser nmiovakroso Cavallpiro-j ■eViceriReí 
dos Reinos .xk Caateila ^ e. Leãa^< de quemn^s^ 
ceo Dom Bernardino , qob ibe succedeo emsea 
cargo, e dignidade , e pwbxceliencia cc^pé* 
minador-OíGráa Condestaveir, que casoíLCom 
Dona Joâiina^ dfijÃragáo^ iâèa bastarda do Ca*; 
choUco Rei^Dônr Femanài^:. í : 

O Ei^âUeiicissinlo Piincipe Dom l^beor 



« 1. 



(O CifiiWK Dom Pítr, in titt, 20. ttb. No* 
(2) Garib, lib, 1. comp, hist, cap, 55. • 
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<jd$lo, Duq«e^^(tel3rãgatjçíáy efe' qise â virtu-i 
de cktíamème resplatídecéo^^Sè^soii com a mui 
exCdlleme séhhera Dona-Anna deVelasco, fi- 
lha do çráW(íte GónVÍestavel de- Cascella , Joã© 
Fernandes dè-^Vélasco, de quérn nascco oDili- 
^úe dé Bàrc©Hoí- G Duque Dom Theodosid 
he filho dó' Duque Dom Jòã<y , e da Senhora 
Dona Ca^ltóriíiaj filha do* èsíilarecido Infante 
Dom DuaiWV e riêra de'El-R'ei Dom Ma- 
noel , degloriosa ifiemòm j- é tiado prudente 
Monaica Dõftt^Filippe o- Ségbndo do nome, 
Rçi das Htísítíànhas. -\ t • IA 

Depois i<^u0 a invenoivd Rei Dom Afibfí- 
so hb6itoô'^4^Foftugál dos-Wícmroí, conqois- 
tan^o4fies-*-cmcío famosas- Crdadeg , Lisb<ía, 
Sa«tárém,, Eâ^ôrá y Ééja jie BàÍ3ájoz , e quátòr* 
2e Villas-oritó grandes , ô^oarros^ muitos l-ugá^ 
yçs ap^$tçU^dos , veio a ^oeqer . em Coimbra 
dé' suá uluíiiâ e;ifcrqi idade y de que apabou o 
cunç, (da\v!(Ja a $eis dç.pçgembrqj.^nnp de 
1181 ,..sçjç^.de idade de .g^^, , havencjo rèina^ 
do felizmente 4^. ;èeu còrpò foi sepultado por 
iiomildadcrinn huma sepultiàra de páo^ no real 
Convemo doqS^ma CriKr; #'9êndo já passadBs 
?CO anncw'!^ sura' morte 3' fô? com real pomf)â^ 
e magè$tndá'irasladado €fín' hum sunlptuoslssi^ 
nia. niaufiole»''pdo grande Rei Dom Manoel ; 
«eu descendente , como sef^raíiifica' de huft>-Ef i- 
gramma katino, que esfá'ôrrt huma taboàMèíni 
stta magnissima sepultura , que diz : 

In 
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A latdetn Alf^onú primi Pmugdíra Rtgiti 

loquhur EpitMhium , canmn saipium. 
^urea me ijuon^a^ft Ug€rum-s4^ii f^gis z 
flenrici sçulptum manmre^ in t$^mfélOi 
JDeindi ManueiU venit memon^abUis ictas : * 
Qui mansoUum hoc struxit upriu^fte ^v^mé 
J$ me fosse sa ,suimoyU sedf fíer]amóii 
^mmsitque mço pnaxima pro h. /oto 
iíunc poitlimmQ tevoca^uni eolloe^ eccç : 
fíac tabula pemat sk mM f^$0 virej, 

O bemaven^ur^o ^ e grande Roi £>oill 
AÃonso foi o c]ue deixou ^útm^ âsetís glõí- 
JPÍ0SQ9 ^escendenoes- y dadasí z ék fút Deos 
iiosao Senhor oa^uella s^renii^ tscbrç^ noits ai^ 
Jt«8 do dia da memorável victpcit de Ourique ^ 
JsqmQ conta o; Príncipe dDs Poecis , hiiioâá 
x^m o bellicQso Rsi Dcpi SÃa$siàOf 

^ Vède-õ hp vosso escudo (l), que preseíité 
^ Vos mostra a victtíriá já passada, ^ 

'-' Na cjual vqs deôpót armas, è deixou ' 
' ' ^ As que eÚe ^ para §i na Cf uz tçfmòu; 

; A Sáo èscãs .$anús^âs Annas as mais 
jll^seres- que todas as reaes y poc aterem as 
gu« Deòs nosso Senhor tomoni ]^Ba iibeccat 
com ellas o g;,enero bumánò , cuicb peb peo 
cado do velho Adão ; pdb quer. mko sent 
dc^^Celestes, Divinas 9 retice^d^s, e triun£f 
mras. Seus ahps louvores traioii ^ faecoicq 



^l) Lad. Cam, lih, i. cut, 7. 
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^stQo, Graâá Hú em seo hnzio geni, fípm 
dedicou ao invicrissimo Rei de Portuga Dani 
|oão o prime&D^ de gloriosa memoria, dizenr 
iJd <^ue nenhiama das Reaes, e Imperiaes tem 
arl^ seoão ellas» e por remate -^lellas lhe pôz 
huma cxaroa de espinhos , e no meio delia o 
jágnas Dei^ aãirmando com muita rdzio que 
nossos Reis sãa Alfçres das Santissimaç Chair 
|gas de Chrisix> Jiosso Senhor. 

Mas hão felxárão invejosos , que pozerãd 
kbio neUas^:,çegQs de ambi^, e por de^ 
^faiudar ^ e desaçredírap hum Remo láo vateti- 
lissimo,. e amais Christianlssimo do mundo; 
«ias cocRo a verdade gera odior *, não faltaria 
mmea de^nóatcoef , e comer^âossos merecímen* 
tée ^ mostraodots^ni^to êst;erHi$toríadores mvA 
zelosoâ 9 demfiUiantes aos a^anazes , de qoem 
cccn razã(> de outros &e queijça o Cómico I^au* 
to, dizendo:<lçiles , e de si (i):: Quasi mfírêi 
f^mper aÀírmis alunnm cHum. Mas como Deos 
]&>sso Àenixor' he. tão. solieíto em acudir pela 
|3Qfva de seu- pora^ se descQbtío»-íK> real Con- 
vento de. Akobaça hutna antigj» Òartidão jfuraf 
àíLy c corroborifi^, com. muitas (estjèmonhas (a)^ 
€iiJ0'tfa«iâdo.aurfaKncico kà Ieva4o por jóia fn 
çuissim» ao Monarca Fitíppe o^Prímteiro , ooin 
qte ficão semelhantes Aurhores ^degoltados poi 
aua errónea , e tidos por epochiplas , em corir 

tra- 



^i^ I M i^iiiW» 



(i) Piauí, -4c/. I. Sc eu, i. Mtpiih 
(^i) P^ik, Mm\. DiaL' pv <uz/L 5, 



/tmhr a etymologRi verdadeira das t)Ossà$Saf^' 
fiisáiínas Armas. 

Está este Divino Escudo «m campo de 
prara (i) com oinoo escudos azoes, posto em 
cruz , cada hum com cinco dinheicos de prata .^ 
e mercendo naxonca estes escudos com es úir 
©heiros (?) ,- vem a ser a conta , ^ por que 
Deos .no3SQ Senhor foi vendido j,^€ por orla tem 
sete Casc^llos de ouro em campo- vermelho ^ 
flUehe Q reai, brazão do.Reiáoidaáígarve. O 
j$anio Rei Dom AfFonso Henriques trazia o 
escudo ao, snòÁQ de coração , mais compvid^ 

Sue largo, dentro com cinco. esoados , cheio 
e pastai da miosma feiçãa, com ias pontas pa« 
rit dentro, partídoi^m cruz. O^seilo, com<}ue 
àell^va as Da^çoesv-era pei^nbe-em fita de 
aeda leonada ^^ e;no circuito huma letra , que 
dizijí. ; Sigiilum: Boui Alfhomu E da oiira 
par^ tinha ; Rtgu PortugalU , como vi nos 
Foraes çonfirírTados a S. Joáo de Pesqueira*, 
dftdos por El-Rei Dam Fernaado der Castdla. 
-i.. O corpo :jdò Santo Rei. Pom Aflinsai 
4jzen) 0$ Religiosos de seu. Real Convento^ 
gue está ínceiro^, e he fama/piiblióa de xodós 
o» Cidadãos de. Coimbra, e o: cem por tradit 
çâo.antiga,:qiie assim a acharão ,. quando o 
ua^ladou Q magnânimo Rei. Dom Manoel^ 

• • ■ . . r * . r Ktwn 



CO /*^. dc.Batm D^c, Prím, cap, 22, 
(a) P:iai't^ Galv, Chron. re^. At/\ €ap. iS, 
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côjo coTpò jaz na Capella Mór de. Santa Crufe* 
i parte do Evangelho em hum imperial comu- 
te dê pedra , em extremo rico , c feito de in* 
vençãó antiga , onde subtilmente estão lavrar 
dos i e esculpidas arrifieiosamente muitos ra- 
lhos, e pafras de vinha , com seus fruetos, 
eracemos artificiosamente, em humâs altas py- 
ramides , onde' se vem os Santos Apostolosr, 
imagens mui ao natural , de estatura de hum 
hortiem, feitas por cursos de annos por hum 
grande estatuário Francez^ que só no dia ira*' 
balhavâ duas horas , a qual fabrica se cobre 
com hum nobilíssimo arco , sobre o qual jaz 
hum grande escíjdo com as gloriosas insignias 
de Portugal 5 sustentado em mãos de dotís An- 
jos. Em baixo fica hum aívissimo tumulo de 
íitiissímo mármore,' escibre elié lançado hvimx 
bellissima imagem , e mui aQ natural do San- 
tò Rei Dom Âffbnso , quasi gigantado , vesti- 
do de armas reaés , com a barba grande , e 
creíscidl , a pessoa grave no formoso serbblan- 
te do rosto ^ representa grande magesiade. Tem 
seu elmo , e manopla dependurados junto de 
si , e fica acompanhado de huma parte , e da 
outra com dous Anjos , que estão na cabecei- 
ra. Está com as mãos levantadas para huma 
devota imagem de nossa Senhora.;, e a seus 
pés tem. hum fone leão* 

Se o grande Alexandre sê alegrou tanto, 
quando entrou triunfando em Tróia , e lhe fez 
grandes honras pc'r estar ahi sepuUaf^o o forre 

Achi- 
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AchHI^ , cditi tnaior razáo lie tétà Cí(k(ki 
digna de ser xmis fescejack ^ e venerada em 
ter em siras entranhas o grande , e Sanco Ret 
Dom AíFonso. £ quem ne AcbíUes para s^ 
tomparar não digo eii ao grande Rei Di»â 
Affbnso Henriques , mas com hum dos seus 
ralerosos Capitães ? £ auem será tão barbarg» 
tfoc compare tantas Cidades tomadas , e cati^ 
CDS Sentoios, e Reinos conquistados, tancoí 
Reis vencidos , e prostrados a seus pés y cont 
o ddsaiio que teve Acbilles com õ Troiano £i^ 
ior ? I^ouco dizem quelles versos Latinos j qu^ 
estão calhados em sua real sepultura , qtíe con^ 
tio dellé ser òáa^ Alexandre Jultò César ^ qutf 
começão: 

Alter Alexander jacet bi< , a$^ JuHhs alter i 

Selliger , invtctus , splendiduí erbts honor. 

Pask y S* armorum cauto moderaniine doctuu 

AUemare vicesy tetnpora tuta dedit. 

Chí putas Christi ^ ve/ quamam debeat isti ^ 

iíít Fida eulttm ke^na subaeta doeent. 

Post Regm fastm Fidei dulcedine pastus : 

In míseros inops enummtdavit opes. 

Quod Cràcis hic tutor fuerit necnon eruce t$ttièí 

Ipsim clypeo Crux clj/peata docet. 

rivax fama licet tik têmpora longa reservei ^ 

Digna tuis meritis diçere nemo potesti 



CA- 



#"79 * 

t Á P IT U L Ó XlV. 

íiíí reaiTèmpíõ úe Santa Crui& deCoiík^ 
bra\, q»e o Santú Rei Dom Jffòmô 
edificou j e de como ofavoreceò depois 
de falecido com milagres. 

Suftiptuoíissimcí tempío de Saíita Cruz ( i ) 
«^ fabncon fto atthó de 11^2 em hum val- 
Jc tíos ai rabôides <fe dbimbf a , lufeaf cmtte erão 
os banhos réacs , poí maiickdo do Santo R« 
Dom Afibnsò opíitnéiro, é pòr ordem da^piel* 
le- samo pom Tltcotonio Dom Píior d<í Vi- 
íeo, que fíofcceò fnako cm todas «s vimdci, 
He hxítk ào$ htúesós oa Cfitísrandade tssríài 
<^seii fealedificto, eemo nami^scadé^ com 
<lttó se serve j qae ncnhutn dos oortos lhe ie* 
va yamagem ros Offick» Divinos, é na Re- 
ligião; po!?í|iíe setraCbtwfgòsRegtames, depob 
dos C^cuièos, náo ha na Igteja de Dfeos Or- 
dem (2) 5 qoc viva tom taftt* cíaustira , nèra cotíi 
tanto íígor ddmo dtes. 

He senhor de muitos vassaUos 9 Villás , 



(1) Breviar. Ebor. in vlt, S, The^t, Iccu 1* 
2>. Prad. a Sànú, EcU, Tiiy sit. mik. 128. 
(i) Si-m^ tnup. Çath. ^. a^ a^fu 6o« 
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lugares , formosas quinras , foros , e herdades i 
por onde . fica senda hum 4os mAis ricos , e 
abundantes da Europa , que além de lhe tira- 
rem muita^ rendas para a Universidade ^ e es- 
tudos menores ,. ainda hoje possue de renda 
vinte mil cruzados. A antiga, e Episcopal Ci- 
dade de Leiria foi suá , que lha deo o Sámo 
Rei Dom Affohso seu fundador í mas sdido 
ganhada por Ismar, Rei Mouro poderoso, de- 
pois de ganhada , ficou encorporada na coroa 
real deste Reino (i)* 

Possue também este nobilissímo,Conveti>> 

to a Villa de Arronches y Concjçixa a Velha , 

Egas , Condeixa a Nova , e outras muitas. Os 

JL lugares de^Aneiáo , com toaqs os seus d iz^ 

JOnr^c^^ mos , Herv^ãr^ RyveríSa*| • S|hrâ_Mariá , c 

Torrezaioi que h^jesão da Universidade, e 

aqueiía senhoril quinta , que esiá junto á Villa 

,- A^^^.ri*nde Matozinhos , assentada sobre asçorremes 

Cl ^1' do rio Leça , que llie dotou seu fundador o 

^.Z<L^ grande i\ei . Etom Affònso (2) , o- qual illustrc , 

p . e Santo Príncipe , além de lhe ter deixado 

j<ÍA^c^ muita fazenda, como se manifesta em seus fo- 

fílCLffíi^^t^QS , e caxcorios , lhe dotou também todo o 

património real , que possuía, no território de 

Coimbra , como se declara por huma doaçáo , 

que lhe fez , cujo teor he o seguinte : 

In 



O) Vuart, õalv, Chrõn, Alf^ Kcg. cap^ af, 
(2) PcíL Mar, hist, de Patr. Scl./oL 19. 



JUJ-' 



/ * 8f # 

/« mnnlne Patrisj i>* Filii , ó* SpiriUn 
'Sãncú. jímen. 

Ego Jlfhonsus , Rex Portug;alu , filius Qh 
vúús Henríci y &> Regina Teresix , ^ we* 
pos jílphonsi mins Hispankc Impcratoris. 
Decrevi facete Cariam Testamenti , <6' Jirmh 
tudinis urbis Canonicis Sanctx Crucis Còlim^ 
brtcensis Ecclesu , de hereditate mea própria , 
^uam habeo in território Civitatis ColimbriXj 
^ux voeator Alvage , <b^ est in ladeira , cu- 
JUS ísti sunt termini. Ab Oriente per illam , 
camenean montis , qui est inter v<Js , ^* fra-^ 
tes Templi Salamónis^ , <&- descendit per illos 
Casales antiquosy deíndeascendit percacumen 
montis JigueroU , ^ descendit per luntbos mon^ 
tis uséjue ad grandem subereiram ^ yaditque 
ad alios Casales de Fazalmir uts. 

Em nosso Portuguez quer dizer : 

• 

** Em nome do Padre , e do Filho , e do 
,, Espírito Santo, Amen. 

),Ett Dom AfKmso ) Rei de Portugal, 
„ filho do Conde Dom Henrique , e daRai. 
5, nha Dona Teresa , e neto do grande AfFon- 
„ so Imperador das Hespanhas , Decsrminei ^ 
,1 e houve por bem de fazer esta Carta de Tes- 
3,tament0 9 e firmeza a vò» outros Canónicos 
5, de Santa Cruz, de minha própria herança, 
),que tenho no território da Cidade de Coinv 
9^bra, que se chama Aivage^ cujos termos s^ad 
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^5 do Oríetite 5 pdlo monte » que está entre vós ^ 
,, e os Monges do templo de SaUhion ^ quê coctiu 
,,re por aquelles antigos casàes , e dahí vai 
,^pela cabeça do monte de Figueiró até á^àn- 
^de Sovereira, e toma pelos casaes de Faza- 
3,Iamjr, com que se divide com os Religiosos 
„ de São Jorge. „ 

O Dom Prior desta santa , e real cásâ nas 
festas solemnes as xelebra com bago , e mitra^ 
e he Bispo em. seu triennio , e tem em algu- 
ma part» da Cidade jarisdicção Episcopal , por 
onde tem seu Vigário Geral, El-Rei I>oin 
João o terceiro 5 de gloriosa memoria (i), 
quando impetrou do Santo Padre, que se an- 
nexassem as rendas do Priorado Mór de Santa 
Cruz á Universidade 5 o criou por Chánceíario 
delia, eque o fossem para sempre seus suoces- 
sorés ; e elles são os que dão os gráos de Li* 
cenciados, de Mestres, e Doutores, e dão os 
Pontos para as Lições , que se' fazem nos Ex- 
ames privados em codas as Faculdad6si|^ tbndo 
o primeiro lugar , e benevolência primeiro qite 
o Reitor da Universidade. A elle lhe convém 
mandar, e acabar os Ârgum^tos j e quando 
está ausente serve o Vigário dql<lito magnifi- 
co Convento , que he da nossJ Universidade 
Vice-Chancelario. 

Inda que a Igreja deste real Mosteiro es- 
tá 



(dè) ; Stat, Univen. Cita, ,/i^«f 9» tit. 22, 
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tá hoje toda cozida ém ouro 9 e mui nobre* 
aiente acabada ^ com tudo esteve em outros 
tempos quasi arruinada , até que o mui alto 
Rei 'Dom Manoel a sestaqrou no anno de 
"M. D. XX. 3 oxno declara ^bem hum Epitáfio 
latino de letras de ouro 5 ()ue está nassumptuor 
sjis grades de seu cruzeiro, oue diz : 

Hoc iemplum ab Alfbonso PortugalU 
primo Roge instructuniy ac tempore pene coU 
lapsumy Regno successore^ ó^ Actor e Emma- 
nuele reitauraverit. Anno Natalis DominL 

M. a XX. 

Em mujcos milagres esclareceo o santo 
Rti Dom Aítonso nesta sua real casa , de quem 
tão devoto foi £1-Rei Dom João o terceiro, 
que tratou de o canonizar; e Havendo Sua San* 
, lidade mandado Bulias para se fazer as dili- 
gencias costumadas de sua sanca vida , faleceo 
El-flei, pelo que náo teve eíièíto sua beatifi- 
cação y que he muito para condemnar aos Por- 
tuguezes , como são pouco zelosos dos santos , 
que nascerão em sua Pátria, e mui diligentes 
na observação dos Estrangeiros^ ; pois vemos 
bum livrp mui authentico , que esta no thesou- 
ro de seu real Templo , cheio de infinitos mi- 
lagres , entre os quaes porei dous aqui que li 
nelle , que de outros já tratou o doutíssimo 
Estevão Alemão 5 nobilíssimo Chronista do 
glorioso Santo António de Lisboa (i) , a qus 

F Ji Por- 

I 
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Poi:rugáI deve miiho , e ihe deo com mníta ra* 
2âo a desejada capdU de loâro , digna bem 
de seus grandes merecimentos. 

Houve em Coimbra hum Bispo tio mal 
acondicionado, que desejou muita de se met ter 
nas cousas do Real Convento de Santa Cruz , 
indo pessoalmente a Roma, de (]ue alcançou 
com tal^a informação do Siimmo Pohtiiice o 
gue quiz. Vindo este Bispo de Roma dissbrãa 
logo ao Prior de sua vinda : estava então nas 
Matinas , quando lhe derão esta nova ; déo-lht 
tanto' que entender isto , que logo sahio do Có* 
ro ; e passeando pelos claustros para alliviar o 
que sentia, pedindo a Deos nosso Senhor com 
muitas lagrimas o soccòrresse , quando neste 
comenos vio encostado a huma oòlumna junto 
do sepulchro do santo Rei Dom Áífot^o hum 
vulto de hum homem alto , que lhe disse: 
3, Não te afflijas , eu te darei aquelle remédio 
3, que buscas; por intercessão minha será meu 
5, Mosteiro livre. A' manhã te chamarão, que 
„vás por esse cruel Bispo , e o enterrarás, e 
3, com isto dejappareteo. „ Neste mesmo tem- 
po , e hora appareceo em visão o santo Rei 
ao Bispo mui irado , com huma forte lança 
na mão, e todo armado lhe fallou desta ma- 
neira: 

„Dize-me como tiveste atrevimento de 
,, impetrares contra minha Igreja Bulias, vin* 
„ do a ella para quebrar os Privilégios , e li- 
„ herdades 3 que lhe tenho dado ^ que tanto san-* 
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3, goe y e trabalho me tem custado. „ E dizetv» 
do o santo Rei isco , saneio o Bispo que elle 
lhe dava cruéis lançadas , com que acordou 
gritando em altas vozes por se^s criados. Tan- 
to que amanheceo forão os criados ter com o 
Dom Prior , e lhe contarão o que passava , c 
que rogasse a Deòs pelo Bispo seu senhor , e 
consentisse que se enterrasse em seu Conven- 
to y 'e falecendo neste mesmo dia > o enterrarão 
em homa honrada sepultura na Capelia de 
S. Miguel , que está nos claustros. 

Casando o Infante Dom Duarte , Irmão 
de El*Rei Dom ]oão o terceiro , que j;:asou 
com huma filha do Duque de Bragança , en- 
tre as outras promessas de seu dote lhe deo 
$eu pai a Commenda de Sanca Cruz ; e que» 
rendo tomar mais do que lhe. pertencia , quan* 
do hum dia a muita pressa mandou chamar a 
Fr. Miguel de Valença sçu Confessor , e lhe 
disse : ,, Padre meu , con&ssájíiie , que ino^ma- ' 
3,tou El-Reí Dom Afibnsorjde logo, por vi- 
9, da vossa , de minha- pgree.ao Mosteiro de 
„ Santa Cruz , a pedir perdão por mim ^ pro- 
„ mettendo de lhe resciíuir quanto lhe cinha 
^tomado. „ £ assim o fez o Confessor » e lo- 
go o Infante ficou são, e livre. 



CÁ1 
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CAPITULO XV. 



De como . S^o TheotorJo edificou^ em? 

Coimbra a sagrada Ordem das Qir 

negos Regrantes.' 

íN Asceo Dom Theotonio , vârSò sántissímo 
(i) em hum lugar chamado Gamfrey , onde 
hoje está fundacfe hum Mosteiro ^ de' São Ben- 
to , perro da amiqulsôima Cidade de Tuy , M 
nobre Reino de Galliza. Seu pai se ^hámáv»^ 
Oveto 5 que he o mesmo que Diogo. Era es- 
te honrado Fidalgo irmão dè D<Mn Crescônio 
Bispo de Coimbrã. O glorioso São Theotonio 
depois dé visitar duas vezefs os lugares sántos' 
de Jerusalém , renunciando ô Priorado de Vi- 
seo em Honório, não querendo acceícar o Bis- 
pado, que lhe oferecia o Conde Dom Henri- 
que, se occupou emedifícâr por ordem do san* 
to Rei Dom AfFonse o real Convento de San- 
ta Cruz ^ onde se recolheo cem doze varões 
claríssimos na virtude . e na nobreza do mun- 
do 



Qi) Fr, Dom. Frud. « Sani, In icçhs. T*y 
Jcl. ia$. 



òo em tjtub dé Conegps Regrantes , debaixo 
da Teg^ de Santo AgosUnhò ; a razão foi , por- 
que neste tempo floreciâ em Leão de Françd 
hum Bispo chamado Dom Rufo , cajá santi- 
<lade foi naquella idade mui grande; eseu prin- 
cipal. ofScio foi pregar a palavra de Deos , e 
tantaf>graça . alcançou nisto , que bastou- p^ra 
oue; deixassem muitos o mundo (i), persuadi- 
dos de sua doutrina , com que ajuntou muícos 
Cletigor j. e lhes começou a ensinar a KftgcSL 
«de Santo Agostinho , por onde. iicou esta sa- 
grada Ordem mui estendida no grande, eguerr 
reiro Reino: de França , e em toda a Itália, aos 
tiuaes . cognominarão os Coneeos Regrantea^ 
Forãq favorecidos da Princeza Mathildes (que 
.era santíssima mulher , e mui devota de Sáo/ 
JR^ufo)) ao ^naledifícoií.^QA* Itália hun\ sum- 
ptuosisfhnO'<2onvenro. • . * 

'Esclareeiaf. Sio Theòtonro como o$ res- 
plandecentes: raios jdo Sol 9. entre os vírtupso3 
Conftgos , poriospaço dexrintaitnhosv no^q^iaes 
ioi DomFrior, com xão gtande luz de virtu- 
des^ ,e n^ilagre», .que o Sama Rei Dom A£- 
fonso, e a Rainha Dona Mafalda, áua mulher 
taziio, que se lhe deita vão aos pés , pedindo- 
4he humildemente suamáo^^ttíibuindo ás suas 
orações as grandes victorias ^ que Deos nosae 
^eiuior lhes dava contra ps Mouros, . Des- 



O) Ahh. Jêac. Itttrod^ Epise, Kant, r€ip* Cht. 
tih. 6. cap, loi . •» 
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Descançou este íilostre Santo (i) no tn* 
tio de II 62 aos 8 de Fevereiro. Seu santo cor* 
po está no Capitulo dó real Convento de San»* 
ta Cruz em huma Capella própria, a qual he 
tnui sumptuosa, sustentada eiii <tuas altas co- 
iumnas cada huma, com hum escudo debaixo 
de hum traçado. Esta nobre casa, e a. Capei- 
la mor da Igreja 9 e o magnifico portal decan- 
ta Cruz , a fez á sua cuçta o Bispo da Guarda 
Dom Pedro, comove vè por suas armas, que 
são dnco pássaros em campo de ouro , duio 
escudo tem em seu tumulo na Capella d'Hls' , 
que está nas claustras deste illustre Templo, 
eomo verifica o letreiro de sua sepultura , que 
d&: 

,, Aqui jaz Dom Pedro , Bispo da Guarda i 
5, e Dom Prior que foi deste Conviento , e Ca- 
yy pejlão rnór de ki-Rei Dom Manoel , o qual 
„ mandou refazer a Igreja ccnn a Capella mor, 
',, e<]apitulo desta casa*, e outras muitas «Aras^ 
9, com que a enhobreceo. Faleceo no anno do 
9, Senhor de M. D. X b i. aos 13 dias de 
„ Agosto.,, . 

Hum dos dous claros varões »^ que el^eá 
o glorioso SáoTheotonío, foi 4iquelle mui vir* 
tuoso Dom Teilo, Arcediago da Santa Sé de 

.Co-/ 



(1) Mãrtir. iMs.Jêl é» 
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Coimbrã , e sen companheiro na edificação âo 
real Mosteiro de Santa Cruz , sendo umbem 
fundador deile^ o qual dormio em paz na an« 
no do Senhor de M. C. XXXXX. , e jaz se- 
pultado em hum tumulo dè alvíssimo marmo- 
re junto á porta do Capítulo, mertido na pa« 
tcás , com este letreiro Latino : 

ini. Idus Septembris obiit DoiminusTeU 
lo Presbyter , ArcedUconus Colimb, Canonu 
cusj (â^jundat, bujusMonasteriiSanctdCm* 
eis amo Domini M. C. XXXXX. 

Nâo deixou S. TK^onro de ser mui v%i 
leroso, que tomou por armas 4 Villa deArroti- 
ches aos Mouros, lugar inexpugnável, e fez 
grandes matanças nos inimigos em Alcni*Téjd 
por lhe terefn tomado Leiria . que erá su», 
como confessa o Príncipe dos Poetas. 

Hum Sacerdote Ti) vero brandindo a espada ^ 
Contra Arronches , qoft toma por vingança 
De Leiria , que d* antes foi tomada. 
Por quem por Mafàmede enresca a Itnç!^ 
He Theotonío Prior. 



CA« 
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.i. . • CAPITULO XVI. 

'•Dft. como se , ins^tituio na Cidade de 
Coimbra a sagrada Ordem da Ca- ' 

, .^. vallaria de Avis*. 



Ni 



ítre^AsesçUreeidas, e heróicas obrâs, em 
que floreceo cr fâfstg Rei Dom Affqnso hc di- 
gna de immortal fama a que fez por instituir 
vBfsu Ckisdç:ar^^s^'^avallAria'dQA^is (i) 
OMrt defetisíD dk: %m 'Ileino, e açoute Á^ s^ 
^i^ba, e arrpgftQçift Mourisca, que tão dçseti- 
(Ireada andava éx^ H^panha, cuja sanca mili- 
,oia..SQLÍez Qpíi Jivw»:real, e solemoe acto, ená 
que o meanií^ Rai:prií$idio, e acbandftrse. nct- 
Ic }oâo Cerita , varão santissimo na vida , Ab- 
^Utde de SãQidcá9'âf>Xai<n3ca<) com cpns^nti- 
npacp Í9 Bi^pQx£(o^nse^ Legado de Latere 

em âespaqhV; id ?-jy : . ' 

, í y . :R)fc scg ,prifnpjrortMe5trcii 4qwUe • grande , 
e esforçado Senhor Dom Pfcdro A8qmo , filho 
bastardo do Sereníssimo Conde Dom Henri- 
que (a) , e de huma nobre donzella , que de- 
pois 

ÇO ^'*- Bem. de Brlt. In Cron.Ctst. cap. lU 
M Jin, Ub. ç, 

(a) J^edr, Mar. I>íal^ 2. fU ftar^hísU Cf |. 
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pôfs (pie sé ássignilou mmco uai ármus']^ 
ajuda ide EI-Rei seu imãa DomAfiònsoHeQ- 
Tiques, «qtie fez akas {«aezas j^ conquista ^e 
Santarém, entrou na Religião do glorioso $ãp 
Bernardo, no real Templo de Alcobaça, ón- 
c-e eschreoeo em tniiita santidade , t htimilda« 
de, ^rque mereceo ajcançar a Gloria ^ .devi- 
do premio de seus trabalhos» ]az sepukadp-0^- 
te illustrissimo senhor ha Gapella mór- -40 j^- 
slpte Convento de Alcobaça. á parte dQ.Ev^* 
gelho em sepultura casa , que diz: 

Hh requiescit Domiflus Petrm jíljonsfHy 
Alcd}aÚ£ Monathusj trat. Dni. Alfonsy g- 
lustt, vrimi Regis Portugalle y cujos laforá^ 
^- industria locus est Cister. Ordini^ vfdek- 
cet huk loco Akehatiét\^\ jfundaHís fti era 
ii8. Çluo anno cepit HexJUiéeífsmPr.iPiHt' 
tftg. Sanct^enam, Qni et Dm-Pe^.- Afpbg. 
de daustrv Aieobatiés > uh. prius fuer4^ sepyl- 
tus y in die S. ^oannis^>Éaptist. era 1^5», 
Ik)tntnus Dom Abhas tra^stulit ad hínc h- 
€um.\ 



Em. Portug^iez, cpier >di;er 



« • 



5,.Aqoi descânça -Dam^Pedro Afibosm, 
55 Monge de Alcobilçír!, drmão do illiístteDom 
„^Aí{bnsa, primeiío^R^ de Portugal , com it6- 
„)a: industria este real Mosteiro foi fundado 
3,na era de 1181 , no qual anno tomou El-Rei 
^DómÀíibnso aos KTouros^ Santarém , o qual 
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^ Dom Pedro Aíiõnso foi trasladado da$ claus- 
,3 trás, donde estava. sepultado dia de S. Joáo» 
,,anno de ii^fi , psioDom Abbade, a este Ivr 

Os Cavalleíros , que foráo nomeados , e 
ae assentirão nesta sagrada Cavallarta enri 3ua 
infância , foi Dom Fernando Dianes , Gonça- 
lo Viegas, Fernão Rodrigues Monteiro , Pe- 
dro de Sousa, Rõdrigp Viegas , e ]ulíào Af- 
fenso, e outros mui honrados Fidalgos Portur 
guezes, mui conhecidos por esfarçaoos, e por 
mui virtuosos , que quanto de sua nobreza não 
havia que failar ^^pois erão dos principaes de 
Portugal. 

Teve esta nobilissimi , e antiga Cavalla*^ 
ria em- seu principiai^ Convento na Cidade 
^e Évora, por onde se (Cognominou de Évora, 
onde fez grandes serviços jnas arnias contra os 
•Mouros (i), peloque mereceo ser huma das 
insignes, que celebrdu a idade. Daqui foi tras- 
ladada para a Vilia de Avis ,, onde hoje nx>r 
ra , por o Santo Rei Dom AjSbnso ^ que lhe 
deo o Castello , onde muito se assinala- 
rão contra os Mouros com girandes assaltos, 
e combates , coroo fazem os Maltézes aos 
Turcos , sendo então Mesffe Dom Fernando 
Dianes , que fundou Avis lui festa da Assum- 
pção^ 

V 

• • • 

CO \^^* Mãrit Dml. X i€ var. hut. €. 8. 
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pçfiO) era de César H. CC b* i» , o que sê 
vê eto hum mármore latino, <jne está em ck 
ma da porta ; c por estar fundada nesta nobi» 
Villa , foi chamada a Ordem de Avis. Tem 
por armas em suas bandeiras , e escudei huma 
cruz vefde, em campo de ouro, da forma da 
de Calatrav», e aopc delia duas aves neg^, 
por allusão do nome de Avis (i). 

Teve esta Ordem principio no anoo de 
ii47j, depois se ajuntou com a de Calacrava 
por amor de Dora Rodrigo Graces dê Aça (z), 
neste tempo ficou libertada , e fora da succes- 
são da Ordem de Calauava y pelas guerras <pt 
teve Portugal em Castella. Florecèrio nella 
muitos Mestres ramosos , • gloriosos i»as ar« 
mas , e entre eUes o que mais gloria , e luz 
lhe deo, foi aquelle lliartyr Porti^uez Dom 
Joáo o Primeiro de gkniosa memoria ( j) , va- 
rão claríssimo nas armas, que ganhou a Coroa 
Real de Px)rtugal a puras lançadas , cujo valor 
merece outro engenho igual a seu merecimen* 
IO. £ foráo seus antigos Cavalleíros mui no- 
táveis no esforço, e valor ,^ c preço de armas » 
que des aquelle venturoso tempo, ficarão com 
ritulos , e honras immortaes , dando brio, e 
animo aos que boje florecem nella. 

Tra- 



Ql') Tedr. 2iflar, </f var, hist, Vlal. .a. c. S. 

(a) ^rg. dt Moí. Ub, i. tf. 52. | 

\i) Tedr. lA0r. DÍ4tl. 4. c. u Qarih, 4. p. J 
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' TrâZião este» nobres Cavall^iros antiga* 
niénte hum e^apnlarío negro , com hiim ca* 
^lío , até \pe feinamio *o muko virtuoso Rei 
EkXii Affoaso o quarto, pedio aoSummo Pon- 
tffiSd' InnocendO( o: mudasse ^ C9níU> d^feí- 
tò^ 6 f ez , dando4he'huma oruz^ verde á ma* 
ndra de Calatrav^a , <|ue trazem w p^Ka 

Esteve mui sujeita á de Calátcava^ n^uito 
tènipb ; até que Etom Gonçallo Nwoeç-.-deGus- 
mãè;'a 'Veio visitar : sendo delia Meafre^Dpm 
Femãò Rodrigues dé Sequeira , se mandos quei- 
xar ao Sacro Concilio Baliense, estanda nçlle 
por Embaixador de Portugal DomAffonçoPe* 
reira', Marquez de Valença, cujo nobre senhor 
alcançdu do Sunimo Pontifice . Eugénio IV. 
iztnçzb de Castella , e tambeni se conseryoa 
na idade do Sereniâsimo Rei Dom Duarte ;• 
mas depois aquelie grande Rei. Dom Manoel ^ 
de gloriosa memoria, alcatlçou dispensa do Pa- 
pa AlexandreSexto, por parte do Cardeal Por* 
rug^iez , dò tltul» de Santa Cruz^ Bispo Âjba- 
no D. jorje da Costa. Floiibcèrão^iiiltla vime 
e oito Mestres, insignes nos feitos, «na nobre- 
za , e na ai ca Cavallaría , cujo Mestrado *se 
enGorpv'>rou na Coroa Real de PortUgjal^ sendo» 
os mesmos Reis Mestres delia. . 
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CAPITULO XVII. 



.1 



D? hum espantoso ^ e aãm-.taxeVcaSqy, 
que aconteceo em Cohníra. 

Eniós agora entre as mãos huma heroica- 
empreza , em que o amor se apurou em m^isi 
<]uildtes de sua fortaleza ^ bem capaz de viva 
lembramça , com c]ue esfa Cidade se enncbreco» 
mais , náo somente ella , mas todos os Reinoit 
de Portugal. O caso foi , que morando aqui 
huih príàcipai senHor 4e mui alta , 'e>ottTeI> 
geração , chamado Dom Vi^as Moniz Coc-^ 
ihò , -primo do grande Egas Moniz , este hon- 
rado* Fidâjgo servia com alma , e tida a ho«> 
ma illuscre Dama de Palácio , mui fonrosa em 
excessip, ^/4«uito<^a)s na virtude, pelo qce 
íicav» sendo maravtlHa daquella boa idade. ? 

Succédeo neste tempo que se ibi Dom- 
VíegUs para Lisboa , e em vindo a achoa 
Cãsàâa com hiim Fidalgo Castelhano. Foi tan- 
ta a pâixáo do amor que nelle cresce o , qae 
se vio no ultimo da vida ; mas ai intentando a 
dor da miserável queixa , e lento fq:o , em 
hum miserável , e infeliz estado , jrolo rojo 
(que he mui grande para qi:cm o sentio lalgu- 

ita 




to!t hora) que entre estas amorosas flatmna^ 
depositou a vida , o c|ue sabendo a íbrmosar 
Dama Dona Violante se igualou com elle j mas 
mais cruel para si , tomando a morre com sua pró- 
pria mão , cuja tragi-comedia de amor alcança 
mais altivo título, e honra, do que aquelle la- 
mentável de Leandro , o qual valeroso , e na- 
morado mancebo passando com ardentes dese- 
jos a nado hum claro rio, estando quasi afio* 
gado nelie , fallava com suas temerosas agoás 
amorosamente desta maneira : ^^ Deixai*me 
9, passar, cristalUnas ondas;, ^ ver misha se* 
9, nhora ; em vindo j me mergulhai vós. outras , 
9) que o terei por felicidade , como trata a Poe- 
9, ta Aragpnez y fallando delle (i). 

Cum peteret dulces audax Leanãrus amores 
Et fessus tumidis jam premeretur aquis , 
Sic tniier instantes affatus dicitur tmdas : 
Pafcite^ dum propero^ mergite dum redeo. 

Cesse de Maneias o famoso namo^ 

^ado , que morreo de huma cruel lançada por 
seus amores no Casitelio de Aryonilla , criado 
do Mestre de Çabtrava Dom Henrique de 
VíIIena, tão celebrado, e contado de Joãode^ 
Mena , Príncipe dos Poetas Castelhanos Qxy 

em 



(l) JUlort, in Àmp, Epigr. z^ 
(a^ JÊrgêt^ de IíUL In *a0U And^ 
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em iuâsTresentfts, e de Gtréi Sáticftes emsea 
Inferno de Amor , em cuja nobre sefkihura lhe 
puzerão a sai^uenuda lança com este laaumo» 
ao Epitáfio, que assim o cdelMn. 

A^sca lança sin fàtta , 

Ay coitado 9 

Non me- la dieron dei mtlro^ 

Ny la prise yo em batalla . - 

Mal peccada 

Mas yiniendo .a ty seguro ' 

Amor falso, e perjuro 

Me ferio, e sin tardança, 

E fue tal la my andança 

Sin ventura. 

O nosso &moso Dom Viegas era o maia 
insigne Poeta de seu tempo, nem em Hespa- 
nha se acha mais limado verso que o seu, a 
qual por ser hum diamante de muito valor pa^ 
ra 06 Portuguezes , se lançou na Torre do Tom- 
bo, para se não escurecer tio illustre varão, 
pois sendo deidade de 20 annos, deo glorioso 
iim i empreza de seu amor , e com a candia 
na mão , e na outra a penna , escreveo esta 
cana em verso á sua ingrata senhora , cps ain^ 
da que a llngoagem, por ser antiga*, não spe 
bem , com tudo o verso he muito sentencioso , 
e por tal se lançou na Torre do Tombo , on- 
de está para nobreza deste Reino , que co« 
9ieça: 



/ 



'r "] 






ki» j 



^. 



Que vos (]uigae. . . » ; 
qiie d(tk)6 nfiti abeckai 

Per Caisiilba : 1 1 

Que fcdo^ . me; fiãâ. 



/ , 



f / 



Cftínhâsme per Castdbâtm 

. Acipftncaisnie vjnie epiganos 
; Qpe me ^o^pn* 



s / 



. h&n^ voft o sestio «gomo 
{ For diante. 

, Bo^ bibe(]e 

• Hum centenário 

^ Moy gervQSSq. 

; Qye eu me dou para o trincam 



f./ 



A se 



A SC ouvides nt mortalha 
Os companheiros. 
Rctoycade na murmulha 
'Os meus moírtéyros. • 

A quando ouvirdes papear 
P Castrion : 

LembrevDs que lhe fiz dar ya 
OCatom. ^ 

A que vos quige^4requíge 

Como ver : 

E nônca em cousa iròs figo 

Despager. 

Nôn vos pdso mais íaflar ' 
:Qtíe folgo yo 
' Aytfa-^podeis asmàr 
Qu^' tal eu seyo 






Tenho todo o arcaboso 
'Sem feiçom. 
Porém eu vos veyo , e oiço 
No coraçon. 

» 

Bedes me bou descaindo 
Nesta h^t 

Vos amor ficade rindo 
. Muito embora. 



K' 



t 
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CAPITULO INVIL 

De como o mui grande Rei Dom San-^ 

cho, o Povoador y iiasceo em Cctím^ 

hra , e nella jaz sepultado. 



o 



/ Mui guerreiro Rei Dom Sancho o^ Pri» 
meiro do nome (i)> e na dignidade real o Se- 
gundo, Cognominado o Povoador, nasceo em 
Coimbra a ii de Agosto anno de 1154: seu 
pai o Santo ReirDom Affonsp Hèor^ues senr 
do Principe , o mandou desta Ci^s^ tom hum 
lustroso campo aguardar asfronteiías deAlém- 
Téio , e guerrear aos Moufosseus vizinhos (2) , 
onde fez cousas maravilhosas , passando seu 
nome pelos fios^ da fama, queimando', e asso- 
lando cem cruelissima guerra ^ens* fottes luga- 
res , e povpaççes , com que se^tiver-jkO os Mou- 
ros por tão injuriadof , que os m^ais v^oa com 
lagrimas díziào huns aos outros , lançando em 
rosto aos moços : '* j!á a. nossa -antiga honra, e 
,, valor bellico he de todo acal^ad^» e falecido*^ 

cr •: ^ ' „Íi 



■«Mi 



(15 ^^**fi- Emm. Corre, in Lus, cant, j. ccu 86» 
(j^^ l\d. Xiitíti Difl, 2. de var» hUt, etíf^ 7» 
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^^ja nÍLò «ois filhos daquellés Câvàlleiros Ah-, 
„claluzes 5 porque' depois que ganhánjos por 
„ nossas armas Hespanha , ^tial nunca se vío 
5, por nossos peccados, que atí ãquelle tempo. 
^, nenhum dos Reis Catholicos ti verão' arre vi- 
^ mento para vir ás nossas terras , salvo esse 
^jvaleroso mancêl)0 Portuguez, que tão dimi- 
si nuido vos tem vossa antiga fortaleza , e pri • 
-99 mor. Onde ouvistes vós , que vos corressem. 
^os campos fargos , e fcrtiles Sevilhanos , corii ' 
99 mão armada , e andassem á vista de vossa 
., fiimosa , e rica Cidade de Sevilha , que deò 
-9» altivo, e arrogante titulo a este cançado Ret- 
^»no , que vossos pais cavallçirosamente con- 
99 quistárâo , como este anda J „ 

Gom estas lamentáveis orações juntarão • 
hum temeroso Exercito , em que vinha pôr r 
Caudillo o soberbo Réí de Andahizia. O hosí- 
so Príncipe deo nelle tão animosamente , que^r 
inda agoi^ vão vergonhosamente fugindo em 
busca das portas de Sevilha , com tãò cruel 
matança, que ficou oGuadalquibir hunirubim 
finíssimo com o sangue delfès, parecendo hum 
mar roxo; Daqui victorioso , é rico sç partiò 
a cercar a Vílla de Niebla (1); mas sabendo 
que estava cercada dos Mouros Beja, levam oa- 
o cerco, e lhe foi dar batalha, cuja insigne , 

• . < t é> t , • , 

(O I^i^tfrh. Galv. InvU. rr^V Alfíi. cttn í^), 
in J§n, . 



e famosa b^taJhA veoçeo^ mâtât^do muita Cá- 
vallfiria. e a seus Príncipes Abelj^mizini , e. 
^bpiizii com q^e alcançou grandrs. despojos. . 
Scnoo. Dom íSancjbo Bgei. (<)iiç foi levaa-. 
tadp. nesta Çíá^4^^com, i0(Ía$.' a&aoletnnidades 
cçsturaadas -a 9^ dç Dezembro: de, 1 185, tre& 
dias depois do falecimento de EjrRei seu pai ^ 
^a^ibou aos Mauros a Cidade de Silves , & 
e Elvas, e deo grandes liberdades as Camera» 
dç. seu Reino , e principalmente á Cidade de< 
Lisboa , Eqipprio do mundo , como se vè de- 
hunja antiga^ Escritura de Privilegio,, e Foro , 
guè tem w> Cartório seu illustre Senado , que 
diz; ' 

5, Dom Sancho pela* graça de Deot Rei 
^,4p, Portugal , á. pom Soçiro, Bispo de Lis- 
,,boa, e ao Alcaide.de Lisboa, e apsAlvazis, 
,, e Concelho , saúde , e anopi;. Saibáo que não 
^3 ha Rei , nem Príncipe no mundo ;, :que mais 
,, possa, amar algup /Concelho doquie^eu vo9 
^,amo.) nem dosquaes o serviço euimaís pos* 
3> sa, .gracer ,' que eu < vos agradeço: Porque bem 
j, S5i,q'je:' em todos os lugares , que eu qui*í,, me 
j, servistes 5 e^^pokquQ agora eu vos enviei cora 
^,òRei deL^,,rne servistes até assim como 
5, a mim aprQv^S9.,;<e os vossos vizinhos, que 
55 de El-Rei . <Jj Lí^o.tsáo cçrnado? por mim , ' 
„ elles mostrarão algumas maneiras quehavião,, 
9, e que em algumas cousas lançaváo-vos de 
„vo?sas-cearíff5""sobTr'srT[tial' trou5a7 'euman-* 
,,do., e a vÒ5{.ojtoçgo..que a.v.Qjsj^ aimotaça- 



^ filr^<3os>, e «f oUa por vonc^ «disfi^f âc$^ . 
^ M^if|iof.duciosim ^e nem a çaot^Alo^iile da.^ 
,,Vi^a^^ otm o AkçiUie dos Navios ,; nem o&' 
^Âlva;^i99 nçm. ombtfm outm.ouoa a^foiçair i 
„ tienhom homem do Concelho M seà vinho ^ 
,, nem da.sea.f>áa^ nem do seu. ppsct^o, nem 
,, da!» 9nââ carness Ainda mando ' ^ue os maia . 
^Mordomos náo vao fora da VilU á,' prender > 
„hòmèn99 toas st íi2%rem Coimai, ficiú^os, 
^dbamar pof Porceiro do Alcaidô ']^rafKe ^o^i 
^ Aleaide, e Atvazis , pàgnéod^elles a£|tie'fi^\; 
jjzcrem,; Assim' cOmomantfe. ^.AififMde', <t 
55 aoi^Alvaiia;, e o ConcdJio mande raeos Atvat - 
55 zis^cada antiot* M«ndo de níiail.<f ueft)'í*adro «ífl jt 
55 pagae^CoíTíia por seti fii^o , m^o filho, á ^'/j 
55 te seu fezer, e se não houver porque pague , 
5, pague por seii co^pa -M^pdor-otílrqsísrapdos 
„ Mouros 5 c dos Jucfeos feridos que se vénhão 
55a queixar' aor AJç^de$ e Al^^i^/afi^^co* 
55mo-f9i costume. «9fi;t^m|^tde^M9nP<^re^a 
5, imia «nandoy qyie "Os MofJ^n^t^jtli^.pefihiH 
,5ieai nenhum homem , a{é;.^u^ OTch^igo^^ ao . 
„ Concfelbo psr3«i»fe o »Alç%yé ^ p^Alvê^c^ ^^ 
^oi fekii est^ CarU.emOui^piLrãi^s ^i».mw ^11 
Agosto era ^ M., Q. e 41^ r :! :> x j m'/. 
. . El-Rei Qcjmfianchq .eí\n<5br^c^ EofíB^JÍ ^ 

coin mako8rH»i^tçs<A|i0r%Xíl)b .B«íft:S^r*ic?- 
leçe $er jobauba^o <^>I:0Voa4p«ti^ ídç>%quíísj.0^nr <t( 

- , ' .rtifi^' c •, ií»m ;♦■?""! 1» . r. .: tí 'T 

(l^ Dtíarts Gúlv, in ejus vita^ 
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tSo fifgâftfènte o^ que eácrev^m* ^ úíí ^íií^ 

3 de (brão muitos. Elle edificdti aqudla Toire 
é formosíssima , e alegre vísra , ^ he decin-' 
CO quinai, que está nos Paços^ dos Condes de 
Portal^e em Coimbra , a qoal em todo ci* 
fha tem huma pedra de letras Gothícas ens 
Lattm, que eu com muita curiosidade trash-^ 
dei , que diz : 

r Sanck itlustris^intus Rex Port. film incti- 
ti jRegis Alphonsi^ <&' SeginéO MafaláéC, ó- 
ilhístrissimi Comitis Henrici Christianissinu^ 
qiét Regina Tareséi : ipso jubente hàx tur- 
TtSi Et ãtmo Regni ipsius ia , et anno eivita-- 
tis recepte d Serracenis per Regem Ferrandum. 
C;X2 ? LVI : * : F :M : CC : X : VHII. 

' Quer dizer em nosso Portuguer : 

„ Sancho illusrrissímo Rei de Portugal y 
„ filho do inclyto Rei Affdnáo, e dí Rainha 
,, I>>na Mafalda , e neto do illiistrissimo Con- 
,,de Dom Hertriques , e da Christianissím^ 
,, Rainha Tareja, mandou edificar esta Tor* 
,, ré íK) ^rmò áé seu Reinado 24 5 t no an- 
,,no desta Cidade ganhada . e conquistada 
„dos Sarracenos. C.VI. HP- F.M.CG : l^VIIIL 

Foi casadD Ef-Rei D>m Sancho oom a 
Rainha Dona Aldoí^ç?a, Priniseza de Aragão , 
filha de E)om Reímáo , duodécimo Conde de 
Barcelona . e de sua mulher a Rainha Dona 
Pctroniila , senhora Propr^tariatle— Aragão^ 



qne teve nove filhos legicimos , entre os 
^utes forâo quaero Frinchas, (]ae esckrecètâa 
muito na virtude , e seis bastardois , todos airf- 
^a VIVOS á hora de sua morte. Fei hum herói-* 
có Principe , e mui Christianissimo , flofeceo 
admiravelmente iia Cavaliaría* Faleceo iieattr 
Cidade anno de 121 2, jaz sepultado na Cá- 
pella Mor de Coimlva^ ajparte da Episiòta, 
em hom real tumulo , semelhante na traça , e 
nobreza de EIRei leu pai -, ^ue fica diante 
^clltj onde jaz sua estatua mui ao natural. Foi 
Iiomem «nvolto em carnes , como nella ^ vft , 
bem de meãa estatura , e está ticamenie af- 
inado. Sem nenhum letreiro , <|ue declare ^U9 
jzz ahi em |J5, è em terra hum tio iamotisf« 
skno Rej , (]ue tanto ennobreceo esta Oonoa : 
<om tudo náo faltou de ser heroicamente can* 
tado do Principe doi Poetas , doce favo da Dt* - 
-vína Poesia, <)ue bem lhe pode servir por al« 
«0 Epitáfio de sua real sepultura y que das, : 

Sanclio forte mancebo, que ficara 
Imnancio seu pai na valentia , ^ 
£ que em sua vida já a exparímentárâ , 
Quando Beihis de sangue se tingia : 
£ o bárbaro poder desoaratáta 
Do Esmaelita Rei de Andaluzia ^ - 

£ mais quando os que Beja em vio cercaria . 
Os golpes de seu braço em si provarão ( i^. 

CA- 
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• 'cá pitu L O' XIX. 

Tyá^beynrenturáâo Padre Sao Falaio y' 
'' j(. pfimcíro X'undad(rr , e. Pfíor do ■ 
5 ^^^Ág9 Qmyent4) de ^òcl,o. Domin-^ 
-^v^.l'^> '. gos /fe Coimbra. 

l,N'^A«ceb'Ki bemaventunado Padre» Si© Pâlaía 
emiCofmbra^,' filho jde nobres pioss mas muito 
mai^ cah'^tic3c!osi^a.\'^codé,GoiÍTeiijat«]templo 
sakicM esoe vftkro»» SnUaifah ^ Ghrísco varãtr 
Sâtiiiwímo.^ Foi> M6nge.cla €)rdisnaí^dos' Ren- 
dares), dm cemipor que^esotareciá '^qaeile famoso- 
sof 'de virtude crgrinde Pattiafca Sv Doníingos dr 
Gtírtiio 5 nátorál de Caèorwjga , .filho <Je'D3fft'. 
Felisidc-Giísmâa' (i)i Eemjsiiâ fislíz viía» 
edificou Palaio o nobre Mosteiro de São Do- 
mingos , Juntb ^'f^ saadost9*tx)rrenÍes^:do iMon- 
dego, de que for .seu primevo Prior ^> onde ho- 
je^ ha itida!<algâinas jrukias suas ^ qn» demos* 
trão seUiisido,^ antiguidade. - 

Foi esre animoso Porcuguez Coimbrão, 
grande ser^ro' de Deos , pe}o.<]ue fisz> eni sua 
aimiá:a'>ri(b,tttgrande frueco emr seui día^ na 

.»..:: .j i: .r. , . , • IgTC- 
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Igreja Militante, esclarecendo erti moiros mi; 

"lagies 5 e hum dcUes digno de- se aqui relatara 

Que depois de ter alcançado o devido premio' 

de ser Coriezáo do crisrallino Ceo, nr.andárãò> 

Q6 Religiosos deste antigo Convento fandlí> 

Irum sino : fritando para elle a terceira patte* 

do metal , hum icfavoto seu , e da mesma -Or-' 

dem , se foi correndo á sua sepultura , tirando' 

terra delia , alcançou com grande confiança na; 

fundição; subitamente por mercê Divina sobe- ^ 

jeuo cobre, e em alta memoria dehumá tãía>» 

grande maravilha se vê bem claramente nelK* 

o sinal da terra. }az sepultado nxCapella mór) 

etnhuma caixa pequena de mármore toda dou^* 

rada, á parte do Evangelho no alto da pare»- 

de , em cima da? qoal estó em. vuho. com num* 

sino na mãò , 'symtolo do ^ande milagre quei 

conráiao», a ^aal se orna , e: iliusaa com este^ 

nobre epitáfio Latino , que diz : ' v[ 

PfimuS' hujus Conventus Prior , morum 

sanctitate^ ^cmiraculorutn floria itisignis.Pe^ 

idgius H. S.'£. Mit cir<:a :' afinum Pomim. ^ 

1440. ■ ; . 'U , •• ' '■ '^ 

Em Portuguea 'qoer dfeec :• ^ . • • ->- 

';,, Àqui descança Palâío^, primeiro Príof 1 
^,desítft- Cotivenro , insjgné) na santídade do0^> 
3, costumes , e na glcria dos milagres , passou * 
5, desta vida no ,anno do S enhor de mil duzcn- 
5, tos e quarenta, „ ~ 
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Está está santa casa em outra parte, dotts^ 
4e a edificou o bemaventufado São Palaio ; 
màs no mesmo sítio, por causa das erxhenies 
do rio que assolou , cm cujo lugar se vè hum 
Cimpanario , c a reedificarão junto á esifad» 
real do porto fóra dos muros , e situada no9 
jirrabaldes desta Cidade, como antigamente e^ 
uva. Nella esciareceo aquelie Santo Arcebis*' 
po de ToUedo Dom Vasco deTdledo, e nel- 
la. faleceo. Era este illusrrissímo senhor irmáa 
de Dom Goierres Fernandes de ToHedo , Re- 
posteiro mór do cruel Rei Dom Pedro de Cas- 
cella , que estando dizendo Missa , o lançou a 
cruel Príncipe (i) com muita pressa sem co- 
mer, nem beber, nem sequer lhe darem hism 
IWroseu , confíscando-lhe toda a fazenda. Aqui 
recolheo passando o curso de sua santa vida 
cem gnnde paciência , e recolhimento de sua 
pessoa. 
V Os Excelientissimos Priticipcs , Duques 
de Aveiro , sáo Padroeiros deste santo Mos^ 
teâro a. Duque Dom}oSo, aqueDe fiiroosisshno 
Cavalleiro , que morreo na triste jornada de Air 
cacere, ohía ennobrecendo com hum sumptuo* 
so Templo, que: fora hrnn dos notáveis detles- 
panha, se o deixara acabado, que inda se vè 
para lembrança , . a Capella mór levantada , 
obra. maravilhosa j de traça , e arquitectura Ro- 
mana. 



(l) Gar, lib. 14. e. }Ç. Camp. by. 



NeQe está o doutíssimo CoUegio de São 
Thomáz, donde (em sahido muitos Prelados, 
c Vaxões illastres' nas letras Divinas , dous dos 
quaes derão grande lume á sagrada Ordem Doi- 
minicana, ambos chamados Frei António, am- 
bos Lentes de Prima na sagrada Theología dà 
Universidade, ambos naturaes de Coimbra, e 
ambos jazem em huma sepultura no cruzeiro 
á parte da Epistda , neste mesmo Mosteiro. 

* 

' ^^ 4^ --y ^^ Ar, Aí, A^, .AA, At^ AL- A^ A^ Af, A^ AL. A^ A^ ^^ 

C A P ! T U L o XX. 

De quantos Bispos teve Coimbra , e df 

4:omo Jiúrecêrãe muiti^ nas letras ^ 

t na virtude. 



T 



Eve esta insigne , e antiga Cidade XLIIIL 
Bispos, com o que hoje he Varões famosissi* 
mos Pontífices , mui esclarecidos em todo o 
género de bondade, e illustres nas letras, ena 
claro sangue \ como foi o doutíssimo Luceo;- 
eio , que esclareceo no pimeiro , e segundo 
£oncilio <le Braga (i), celebrados em tempa 

dos 



CO Moral, lih. 2l es^, 17. t lihí 12. <;<l/^• 
19* 4 cãf, 150. 



1 



#110:* 

^ Sereníssimos Reis Oo(^S taAthânStgildo ^ 
^eirigjldo, ^rmelpho I^enato, Sabeao-, 676* 
oniro, e Myro, quando reiíw^o em-.diffb^en- 
.tes aono^ .0$ yircuosos PrinÇip^s Flaviq Ervi- 
^io , e FJavio Egica no$ Sagrados CoaciUos , 
que em seus (iías felizmente celebrarão. Tatn* 
bem lhe deo grande gloria , e nome Dom Vet* 
fmun^o,.C9nK]| «Ijz Iium l^i^eye Epiufio de seu 
tumulo.,, qi|e está escrifo ..em hum marinote 
dourado com hum escudo com quatro bandas 
de ouro atravessado, que fica debaixo ^dq. Q>- 
ríf da Catfiedraí Sé de Coimbra á parte cfa 
Epístola mettido na parede| que diz : ' , 

Amo' abhinc incamatme Dormni M. C 
^. XXXI . obiitjonus Fermudus bon£ memo- 
yiXj hujus Civítatis' oetàvus Emscopus^aâNtH 
nas Sift^embris vir incomparabUis scientis ^ é?* 
omnium virtuttm tunc hoíKstate conspicum ^ 
dnno Episcopatus sui quinto: requiescat im 
pace. 

.^;Portugaez quer dizer^j 

.., • ' .. , 

; ^ >j*Pom Vermundo, de boa m^emorU, (ã^^ 
^leceo em Setembro ^anno da Encarnação d» 
^ Senhor de M« C, L. XXXI. oitavo Bispo des»> • 
i,u Cidade^ vario* de iacomp^r^Mf^l «^ienciav 
3,e de todas as virtudes, como mui claro na. 
,, honestidade • no anno quinto do seu Bispa» 
„ do descançoa em pw. ,-, - ^ 

£ no Reinado do Santp Rei Dom Afion^ 
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90 foi Dom João a Naheja , mui grande Pre» 
lado , a quein «sce heioico Púnoif^ 4feí|cou por 
herdeiro de seus bens (i) . Náo de menos mereoi- 
memoioioBispòDomEgasFafçsCi), que por 
. sua rara vircude foi cegado f^V Arcâ^ispo^-Alc- 
. tropoliuno ^ iSam«Ia^; o .quarto decime em 
Ordern , filho .<te Dom .Çafes^Oodiz ^ e ^JQo- 
. na Sancha. Çliraldes ^.«quç frfi jdescervdencé.^de 
Dom Fafes Loy , .qge^viçio ç^m o Serenwsiípo 
Conde Dom Henriques , que foi ^eu Alfeje» 
mor, eRico homem na dignidade, donde hoje 
/desceodoni' os Go^inho^, qi^e trazem ppr pe- 
rnas hum escudo barrado com quatro oarras, 
a primeira -verix^ell^ , a -^guni^a de Quro , e a 
terceira azul , e a quarta de ouro com huma 
cstrella azul no cume. delia. O qual Arcebispo 
jaz enterrado em hum alto tumulo, onde tem 
sua estatua junto ao Altar de Sáo Ma/hnho 
no cruzeiro da Sé de Coimbra: dehontè'Vlella 
se vê hum^ mármore dourado , com letras' Go- 
thicas , que diz ; . w 

EraM.CCFIII. Idus Martii obiit apud 
montem Persulanum Dominus Egeas ^Pkf^s 
jírcbij>. CompustuL quidam Epuiffu^ Comn- 
kríensis^ , corpus àncim é>- bonofifice jamHa 
sua Civitate Colimhr. hk tst sepultus \ '/pfimi 
Febrari «.^ Altare. . . /^ . : iEm 

(l) Pgdr, Msr, DiaL 2. cap. 5'. 
(a) pr, Hâiun Odiia HUt. de $^^ ctifi %%. 
Ctmm, Patr, In nob, insti, de jD,« (2im'Í>m'iC 
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Em Portuguez cjuer dizer :• 

„ Na era do Senhor de M. CC C. aos 8 Idtii. 
,^de*Março se finou' Dom Egas Fafes , Arcebispo- 
^às Sa»t»Iago tio Monte Porsulãfmm'. Hum Biis^ 
^po" de Coimbra lhe mandou trazeis o corfk>~ 
^,, flonradamence por so^ família , e o sepulcoizc 
9,,a<|uf junco ae Akar aò piràeiío- de^ Feve- 

7r» vr'7p'Jr'lr^'7t»'7r'7r "ir- ^ vr "íl* ^ *Jr *?r Ir^ 

C A P I T U E O XXI. 

De cvmo a hcmaventurada Infanta Dò* 
na Sancha fez, (r Mosteiro, de Cellar 
de Coimbra. ^ e de cotno a Rainha Oo^ 
fãOi Teresa edificai^ o de Líh^m dc^ 
Religiosas de Cister^ i 

JL^AqoelIe grande Rei de Portugal Dont 
' Sancho, o primeiro do nome (i), nasceoD^ 
'M Saficlia ,. Infanta ^ famo»'ssiaia na virtude^ 
\: nos dbces d'alm2^, e rafa na bondade^ 

que 






'ipt déSpirtódu o-Thâláttio^ de muitos altos ^e 

• nobres rrlnci^s ' |)ãra ser vit^nal Esposa dè 

-Christoy ODm <|i9é tnerêceò o imperial Diade* 

*'ma 'de alvtssitnàs' florei ^ iKb nascidas na ter« 

'¥k i- -sòní0 Àõ celeste jardim ' do Ceo , a qual 

^Ihnhta f undcfe- ètti ^éut próprios Paços de Além* 

f.quer, ^e <]uíe^^érá >etihòra » hòm Mosteiro ao 

Seráfico Ràriciscó'^ sendo ainda vivo ; e eá* 

-tatído aqui inllamináda' no amOr' de seu DiVi- 

^o EspGâO', fondòu em humi oointa sua, que 

-fica fora da Gidade , mas perco delia , hum no« 

bilissimo Convento de Religiosos de SáoBa« 

*1iardo. • ^ • 

*' * Olugar, bndecsi^ levantado Ke emfiutn 
*^n3l9 cercado de olivaes , no ^ual matou El* 
'Rei Dom Frudl^ cruelmente as punhaladas 
a seu irmáo olíi&nte Voiniaíaflo (ij. He de- 
*4Sead6 a nóstó Senhora , peio que se cogno«r 
^inou dç Santa Maria de Cellas tfVoimV 
#á^, sustet^tando ainda a antiga memoria do 
^iftallograda líifante. A arquitecmra de sua 
Igreja he redonda, á maneira de tenda db cam- 
po j e resplandece notavelmente no rocolhimcn- 
'|6i e Religião, illustrado com a principal Fi- 
^iblguia desie Reino, que eni si tem. 
\^ Não he de menos' gloria digna sua irmã 
^Rjinha de Leão. e bemaventurada Frinceza 

H Do. 



i 



o. 



•*£'0 ^'•« 9irttT de Brit. M. hus. a. f, c. S. 



. inonio com El-Kei de L,fão ,]Ç^ ^cxisOjrtO 
Novo, de guè.ícv«^',por.pií?í^f.ADen^ 

iguite de sen esposo píía Br»«íP%in«ie ^. 
. 4r.Fa entre ambos ,, por ^w^a^j^ft JtfPWÍo 
^Pontífice Ro^^o , búsçou j^rg^;^;!^ nobre, 
.c Redl, ,qi^e.foi JçsuiÇhria»^ íí«t» Pi- 

ryjno Eçpoço crej^cçp: <9B.4f»fc:akefa^^ cpj&ripr 

.ri^tndççep, comçh*»^ FfispteííflÇCçnteg raios 4t> 
ííol, qom o<.i^íi<te$rfajos,.i<je:s}» 

yida em muM;4j^..w84yçS;.Wfi^S..^ 
tempo, EUa foi"<]ue inscituio em Lorvã€( ^«a- 

SaiRçligíàp. de ÇistpT,^ m% MÇ pêi guar- 
L dacjuçllas yirgjpns Bernardas „.e.; por. fVs^ 
râ 9 e ^Âbbadé^a jà ;Dona Ooíla, fua-aia,i99* 
,lher mur.çíaraVno 8aogvie.,jV {^, . , .^ .. 
Estái.funâàdo Lòiyãa i?m tiiii;i>. valle^ giie 
jc^te sea R^ai^danVento c^çup* entrç ^ms 
'altíssimas. serras.^; W ptvdCj,.ciqr>A.httm la^ti* 
SQ ribeiro,, è mehídQ entre, hqiiá; boa aS^ia. 
ípí antigamente dpji, Monges ;.de,,$áp Beritd- 
Julião Abbáde síeu ò rjcnuricíou! a estaJSérenis- 
sima Princeza 5 JiçKoje hum dos p|iti(:ipa<p 
:que ha na Europa^ <Jf "R.ç/íliom.r e^p.4i»js 
rico que sfi, sabe, senhor de yassallçjy e vil- 
elas. A Abbadéssá deile terh. bá^^; e^ oadipiU 
* Episcopal, e Senhoria, e fenfi muitos lugares 
poe os Juízes , e niais Officíaes , e com gran^* 
^de solemnidade lhe dá as varas da J ustiça ^-cm 
cujo magnifico Templo está mui caliíicado 
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com '^^c^. J[^^'$!o8^s ^ em que â pqhtetij, 
é^l^jrcuJe igualmente ándãò, mas mais iliustre 
èôhí o Divino thesòuro' que tem de muitas san*- 
tas íeliquias. 

''^' Esca^ gloriosas Prínteza^ aaíbis flotecétn^ 
em muitosí fpAagrés ^ é de anibas se tíròtii fívtaC 
jpSblíco ihstrumetitò para as satictificarem ^ ^^ 
tlíi^ékâà ão^iíâpil DòmHétriqué^ e de seà 
sóBrínho' Ef-Réi I>bm Sebãsciâó. \EstiO sepuf-^ 
tSíc)asi èom as sepulturas unidas hiima á outâ* 
eip LoryioV^ e sap chámajas vulgarmente as * 
RiihKas santài , é nao jazem em oanta Cruz ^ ' 
cUtAo. escrevem alguns Historiadores nossos;'^ ' 
bé^ poucoá ántios ha que ach^ráò seus santos 
câtpòs inteiros, 'com que éresceo mais a dévo^ 
çíò dèsúás I^itaát mas náo nos avimos dôsPòr-*' 
tuguezès para çni Roma "tratarem de suÁ fóâ-»' 
tHrcação ; quando arídáõ occúpadõs nas õtítral * 
a qu^m devem menos, poiiforão estas senfaò^' 




Kei dos Almoades , e Imperador dei M^nor 



cos (í)^ en>eompankia dospoderdsòsRefe dé 
Sevima^ é Córdova, que com grande mnltH 
dão de Mouros dtí Hespatiha , e Africa lhe fa-» 
2ia cruelíssima gtíerra. Além de ser Netas, 
de quem gloifíosamente a conquistou , e qoe 

H ii tan- 






(Ó ^^^f'* ^^''* ^'^*^* ^' ^« 9* 



Gtntts feridas ganhóa para erealçar , ecelebrái; 
^ntrc os mais notccenies do mun^ó , maç. 'çu 
o que digo} pois minha possibilidade não pódc 
nutis dar, fjue estas flores do campo xle tnèu 
çngenlio que IHe oiFereçp , a$ quaes com muiu, 
razão posso fallar ^ inda que mo dignas de oi>-, 
tros louvores mais alcos^ por serem felizes m^o- 
r^doras do Ceo) com aqueUes 'pascoi:Í8 can- 
tares Virgilianos (i) , pois a êlla$ lhe trazem 
as formosas Serranas Coimbrãs os platetdos 
cestinhos todos cheios d' áridas roxas flores àc 
puro amor^ que com amorosas cantigas Porttí- 
guezas as vão colhendo em coros nos bçjn« 
^aventurados prados doMondegp^ onde nascen^, 
com muita abundância , sem as semearem, apa- 
t^handp.tambepi os suaves Jjrios,^ que suas fres- 
cas ribeiras alegremente macizão ^ e estando ^ 
todos em seu JouYor, '\ . 

.•- Tibi itlid fienis 

Eccejermt NymphéC ^aíathis : tibi candid/i 

Natf ... 
PalUntes violas - 



CA- 



CO ^'"ff'^- •E*^^- a. ^. 4J. 
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* 

CAPITULO XXII. 

t 

Ho magnifico Templo de Santa Sé de 
' Coiméra , e de como ò reedificou o 
' Bispo Dom Jorge de Almeida . 

e o ennobreceo o Bispo Dom Affonso 

de Castello Branco. 

JCi M Iium alto , é quâsí no meío dâ Cidaác 
de Coimbra está edificado o snmptuoso Tem- 
plo da Sé de Coimbra de arquitectura perfeí; 
tiásima , e çxcellente , illustre por seu admira- 
va?] retábulo da CapeUa mor da Assumpção 
da Virgem Maria Nossa Senhora , e o mais 
curioso 5 c subtil , que se sabe haver em Hes- 
panha. Esta real casa reedificou, assim como 
^ vê hoje , aquelle grandioso Prelado o Bispo 
delia Dom Jo^c de Almeida , filho de Doin 
Lopo de Almeida , primeiro Conde de Abran- 
tes (i), cuja realeza declara sua reedificação. 
P qual iaz enterrado com campa raza ,- com o 
lescudo do seu brazão na Capella do Apostolo 
Santo André no cruzeira^desta Igreja , com es- 
te Epig^ramma latino. !)'%• 



•^^ 



07 Trasíc. R/<!/; M, 8o, 



Dívininuminis pietati. ^,^ ^ ■, ,, 
JSpiscopui y et Coms Vúfnm. 'tjéorgim 
'JDalmeida , bic situs est^ yixit anri/ 4* -OF". , 
obiit 8 y CaiHid- }íeitiíis hnno vomini M. D. ' 
XXXX. y amis LXXII. utraque dignitats 

ytésdítus. - /.. ' 

Era este claro Pomifibe descetídente dá il- 
lustríssinia famiiia dos AlmeidaSs desce Rei« 
ÇQ (i), ajquem deo feliz appellido Dom Paio 
Cíòtefrès Almeidâo , por ganhar á ponta da es- 
pada a Villa de Almeida. Traz por armas eiti 
campo de prata seis arroelas de ouro. Delia 
nascep a nobilissima casa dos Condes deAbfan- 
?es, a í^nefhlSnçíou íflústfe ffedra Dom Lo^ 
dè Almeida, ^úe foi o primeiro Conde delia, 
uê casou cóim Dohá Beatriz ^^anchés , irmã 
o Arcebispo de Braga , Dórh Feriiaíido : era 
filho de Diogo Prez de Afnleida , Vçadòf *dá 
fazenda i e Fidalgo dè muita virtude , <iue fèz 
a Igreja Velha , de Çaiita Maria doCastelIõ'de 
Abrantes, como testemunha hurh letreiro Pòr* 
h^uçz de sua ie^idtúra j (]ue esta ria CapSsUa 
Ihòri p^arre áo Evingelha, rtnèttido na parè^ 
lie: iiuediz: 

'- ' „ ítocè níònuniénto jaz o rà\x\ notire Bt- 
;,rSo, e em extremo CayálleiroDomDi^od^ 
;, Almeja, Criado, e Veador, que foiífi Bi-. 
,,l^etv]a, Q dos Conselhos dosfleisDcmi Daát>v 



3 



*^ 



(O Fr. Icrn. Jc Brif. in ^h. ÇhK 
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,jte-, é. deEfíSífi Dom- Affi>naQ , quinto filhor 
yfBexm foi mufelfiat- servidor 21^ ditos Senho, 
^yies, miâ virtuoso y.dsTOtOfeíCatholífiD, dis»' 
,ycroco , c de núiijvirtâosacdnvbrsação encra.) 
,,-0s hopoeni E seiss feitos forão^.taeií^x^ue isan' 
,,tisFez sempre mui bem ao -que devia á'9ua* 
^,-nòbreza com a Gavallaria» .£^e edificou e&-' 
,,• ca' Ig^ja de nossa Senhora rpoe sua devoção , 
9^e a órnameii£ou^ ^FinoUf«e eiti mui boip es*. 
^ytadacpmiqdos^osAccqs^ e Saccamenios , qoc. 
^,*era obrigado 9 no. mez^ide iaoeifa L.aos 5 mas • 
,,ídàlle ,"da^a de: nosso Senhor ]ésu Christo - 
,/Í490 anooè , efl» filho de^Feihãò de Alva** 
„*re8 de rAknddá', ^e foi aio do dito Senhol: 
^,-Rei Dom Dutrce, e dos Iníames Dom Pe« 
9jtdto,9 e Dom Henrique seus irmãos. „ 

" . Muico^fwnbem ennobfeoeo esta sama^Sé 
a^lie %eTÍerêào>BiSjpo ;Dotp.Aifi>oso de Cas« 
tdIo£canco, que foi hum dòs grandes Prin- * 
cqies Eodesiasticos , que em nossa id^e âo^ . 
recèião , varão insigne nss Jtetras , e oa rara • 
bondade , é oofare ^e£fí«ador : pouco he o mui« 
co^qáe se póde> explicar de9^às Al^:A^^xçeUen-. 
cia»;, queedrficou a famosa Sacristia delia, .que 
poryi:eriD\se.:tehi:que he huina das melhoces 
^wha , e a çnoqueceo co^ muita prata |'_,e 
odco, comoiinras vinte e.çjupo tocheifa^^^uf^;' 
lhe dotou, lavradas ^neUas ^uas firmas. Do^s^ 
doeeis de brocado riquíssimos , bordados; com 
suas insígnias, efiontàes, e capas de muito ya« 
Ifr^ et>utcas de .mui notáveis peça^. Reed^fi*- ; 

c: COU, 
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€od , sendo Bispo do Alearvé , > JsSTiçoi de seus^ 
Bfspos, e os de Coimbra mui' sumptnòsamea- 
te , trazendo cotn muito custo agoa a elles. Fez . 
o. dormitório de Santa Clara de Cdlas, e deo. 
muita ajuda ao de São i Francisco. Realçx>u es-, 
ta Cidade com muitas'obras públicas ^ eion«. 
tes. Deixou á santa Misericórdia juro , e á Câ^ 
mera deo duzentos mil réis de renda para sem- 
pre , para as calçadas. Deo auinze mil cruza- 
dos á Cúria Romana para ooras pias , e em 
húm dia graciosamente repartiopelas Ordens n»-.. 
bres oito mil cruzados, queerãodeserVice-Kei 
de Portugal. Levantou aquèlie real edifício do 
Mosteiro de Santa Anna, que lhe passou decus- 
tac cento e vinte mil cruzados y dedfiúado á glorio- 
sa Santa Anna, cujo edifício nád ha outro igual, 
que tenha melhores ofRcf nai , e claustro , porque 
he de obra Romana, e todo pintado. Esteve an« 
tigametíte este Mosteiro junto i ponte, onde 
hoje por memoria sua se vè em hum alto huns 
cínceyros com duas figueiras , que começou de 
humas Beatas que abi vifíão favorecidas , e aju- 
dadas da Santa Infatita Dona Sancha , que nes- 
te tempo professarão a Regra de Santo Agos- 
tinho , em que récolheo muitasdonzellas , buf- 
cando-as mui destras na Musica , e nos instm- 
níMItos por todo o Reino , e as passou para el- 
lea i^ de Fevereiro do anno de 1610 de Sinà 
Martinho do Bispo , com grande pompa , em 
qu2 também nwtteo as Freiras deSemide por 
aut^horidade Apostólica. E pôz por Padroeira,: 

e 
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"Wefensof lácsta^sua real casa â seu primo Doitf 
Duarte de. Caatdlo Branco , Conde de Sam- 
bugal, e aos que delle descenderem, como de- 
clara hum letreiro de huma pedra dourada , 
que está na porta principal, debaixo da Ima- 
gem da gloriosa Santa Anna , com seu escudo , 
e com insígnias fipíscopaes , com coroa do Con- 
de^ que diz: 

), No anno do Senhor de M. D. C a 2\ 
^ de Julho Dom AíFonso de Castello Branca 
5, fitspo. XLII. de Coimbra , mandou ftzet et- 
5, te Mosteiro á siia custa , do qual he Fadroei^ 
9, ro Dom Duarte de Castello Branco , Conde 
5, de Sambugal , e Meirinho Mor desces Reb 
59 nos y e de seus Successores, do qual o Prío- 
^rado he confirmado pelo Papa. Faleceo o 
if erande Bispo Dom Aílbnso no^anno de . . • ^ . . 
9» numa terça -feira a's 8 horas da manhã, W 
j^trando na Jdade de po, que era aos i8 de 
5, Maio, de huma breve enfermidade. Quando 
59 lhe trouxerão o Santíssimo Sacramento disr 
59 se com muitas lagrimas, e altos gemidos ao 
5^ Sacerdote: Padre meu, peçò*vos que vades 
^de vagar com essas divinas palavras , porque 
5)CStoi^muí'fraco9 para as poder melhor repe« 

' ^ Depois de Santa Unçao , estando no der- 
radeiro aao de sua vida , abrio os olhos para 
oCmcifixo, que tinha na mio, lembrando-lhe 
çs Relic;iosos ao Altissimo, e Diviníssimo no- 
mc de. Jesus 9 fallou com a voz mui fraca. des« 

ta 
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It tttíUítírtL z ^ fieoi sei j tnGBLhbat fotos cte 
'^ minha fthna, que^sois podeitisov^m c{0& de 
^grandes maies tireis grandes 4}en9.'^ Foí^ se-' 
paleado com mui(o sentibiemb < dé tcKÍo' o po^ 
vo de Coimbra^ e dor da Uairersidade ao d» 
«egainte , que era hvani quarta feira , ás í 'i ho-^ 
ni« A^ dia y á^pari^ do Evangelho ^ no seu Mos-* 
teiro de Santa Anna. - ' 

} ' Escla^ecéo isste nobílisiSmo^Senlior cm to- 
«foío gertéptí úe árcades , é nadémencia , »biv% 
tto hum' vdKo Tobias no dar de esmolas , tx»» 
«s x]uaes suscéntou a muitos '{«"ídatoos estudan- 
tes ) que por sUâ pobreza hão pon^o e^odar ^: 
a tnuitas pobtos donzeilas de sua iaaiftida , e i 
soa cusca lhe fez os ddce^, ePf^fhtsaOy loet^^ 
cendo-as cm seíu Mosteiro de Sanu Anna. Er^i 
hum -dos mfts <{anstimmados Letrados do wa 
tempo, e dos célebres pulpítosyque^ houve etoe 
•eus dias, emui devotíssimo dc^OMgo da Sc^ 
nhora das Candeaa. £m qôann» di^ a cele^ 
brou com devdtissilnos Sermões- na sinta Sé 
de Coimbra , com ^ande audibrio de LetrachsK^ 
Pouco •ambjetOso era de dignidades , JH)rr. 
que sendo-lhe offtrecido o Arcebispado déErô- 
fa com muita insvancia pof JEl^Rti nosso Ser: 
nhor , que santa Gloria haja , o não qvJiz «aÇ! 
«eíiaf , oontewraodo-se com o -que tintei ,' como 
varão Apostólico 'y cpmo assim Ibe chamoir 
'diante do Summò Fontifice o Cardeal Eoge-. 
-nio. Foi em exnremo gracioso na conversação,? 
e mui avisado,. e galante, ieg^raade casa. dei»; 

mi- 



% ríxk 
et) leni alt&, ma^as 

'se )'&riÃò^Vâ. Soa 

t)í i'deCaBcelloBrtn- 

tc 1,0, -bi AiJaiáo ik 

C ouve dehuma no* 

bl -Um de Cassem^ 

br e Dom Affbnío-, 

iç[ii com muita justiçi 

t . les. 

I da irlariisfma ft!:- 
m âi Portugal , cjik 

ir tiquissima Kobrtí- 

^'i d' cntiifocelésw^ 

donde manou o ílliutre Condado da VStl^ NO^F 
va, a cuem deo feliz principio o Ccnde£)om 
Martinho de Casteilo Branco, filho de Dora 
Gtonçallo de Casteilo Branco, Veador da Fa- 
zen^ de £1-R.ej , c famosissimo Cavalleiro, 
cujos grandes louvores diz hum martr.ore ne- 

fX), escripto com (eiras de ouro, que esta no 
rJorado de São Maninho de Lisboa na Ca- 
pella M6r á parte do Evangelho, que diz: 

„Aqui jaz Dom Conçallo de Casteilo 
„ Branco Valente, senhor da Villa Nova ds 
„ Portimão, Monteiro M6r, Almoiacel M&:, 
„ Escrivão da Puridade, Veador da Fazenda 
^dcEl-ReíDom Aficnso oQuinio, e seuTes- 
„ ramenteiío y em cujo serviço , e coir panhU 
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^foi fi co^adi de ArzillíL em Afticá ; e eflit 
^ CasçcUa com 1 20 de cavallo. rompeo, a jpri- 
^mcira batalha dcToufo, e jaz com elleÒo- 
.^na Beatriz Valente saa mulher, e seu filho 
.,, Doip Martinho de Castello Brancp , Cpnde , 
3, c Senhor da Villa de Portimão , Camareira 
,, Mór de El- Rei Dom João o terceiro > é de 
3, três Reis detrás, Veador da Fazenda de EI- 
3, Rei Dom Manoel, e seu .Testamenteiro, o 
,,^ual de idade de 15 annos se achou na ba- 
',, talha de Touro, e de 6z apnos levou a ín; 
^,.fanta Ooaa Brites aSaboya. Foi casado com 
.,, Dona Micía de Noronha , que aqui também 
j,jaz. Pai, e filho forío Governadores de Lis- 
boa , víveo o pai 70 annos ^ e o filho 70 
annos.j. 



^tí 
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CAPITULO XXIII. 

I7e «mb as rtVtquias dos Santos Martyht' 
de Marrocos vierão a Coimbra, t de cmo^' 
tiella tomoti o habito franciscano o bem- 
, aventurado Santo António , e de hu>À anti- 
íw/ííímo trc^eo^qtte (em esta. Cidade. ;^ 



Vv Inço luivissinias flores bio 
meita ioFanci^ aauella S eráfica. 
càna,<lQefoirlo fíerà33õ ^ PeJro^ 
«K>, Oito (i)j^ insignes Cavalleií 
stò, que no, S;u:rb campo àos 
vfinçedoies ,■ ^p^que .inorTos Q 
ppopriu mips <io.\3tí>it9 ^ pi 
ratlor de Africa AííramoUiti | 
na Ciilade de Miirocos , no ; 
Cujos 3anrÍ5si(nos corpos, por divino thesourò^ 
os mandou de lá p destcrradploJanWpomPcr. 
dro a esta Cidade, por seo pçivãdõ Affonso Pi-, 
rei de Arganil j e toráo felizmente -coUòcad^ 
no real Templo de Sanu Cruz j com hum so-" 
lemne iiíudÍo em hum riquíssimo lelícario. . . 
Douj ' 



(O Mof- Díiil, a. c, it. Jacib. Reitr Sttt 
pr, pro Fraiie, 



Dou» Martyres foráo dados por El-Rei 
í|gtg. í^^^ o Segaiiào, ,, nç m^o .teqipo 

3[lbVÍeráo, a Lorvão, e muíías jaríes desiec 
ous So|^4of <^i?Vio« e^táo po^.lv^oswinr doí 
Frades de Síia Francisco em tjou\%a. K> rrej 
por defenfofes j ePadrp^ 
ça&éças , encaitoaijas em 
istráo às altas ,c prc^n- 
asçoí , dpcruei traçaib 
i*riiiçíbe Mírantolim f e 
ra fnài*ÍeH ódio,' evii-' 
icáo, qils ainda hoje mosir^ nella o sangue n^- 
^ nibar, c fiplha de ros^ cri- 
;.!nais rcliquiaf é^3o em fiu* 
aí>a' deã^^$tâ,'pra<!i-deW 
l",© outra ifc!,lÈ<íiHÍ^d*|lam- 
Ijiíi os' passos' dí teu miiry' 
!^ floreiem'^ ^níliiti»; mila- 
í''tb'c^mpo;t3ó Mondego oí' 
C|tíè"*T«|^a' o?-Ç(^|r,. <jpé 
JjíneiróV feçijí-^ÍJieríitysãrná' 
Prõcissáb^ Sfios ríófs decintí^^i'èima^ edes* 
eaícos;çtimgrjiíide;'devòç56',' .ííá^-*éljw ãice- 
ájf riànjíbj.c -pa oútca as'tdncá!E,' íoffíéBdtr 
muitbí'fTpprotjh'ci^''cbs moços'; eom-gue vão 
ftísrecírido grwides, cordas no' Ceoi Hum Vas- 
có'Malti[i* foi D''primciro que este voto íez, 
AOS Santos Martyres de Marrocos, e doo prin- 
cipio à esta sania Coniraria , digita de ser mui 
ioarada , e. iaiiuiia. 

Náo menos honra , e licalo- dá a esti Ci 



láo çlarfewipp|m*rBS«fl ^'«adguç, tju^ dâpcW 
ide tçr^de5ç,a|iiW}á?ÇlW«ííJíiegwnte em Sf^a^ 

ra Çci>2^.t§«ottíí>.bíl!?Íifti4eS^5rí«cl5Coem 

tá J6ra. dajã<y^ ÇtíHJWYgwkçâoJ^ia caf*.i 

fè chairtoR4w¥«Wtík:ippr^ 

l(ff Fçín>ncfe;/;J9»qui.9abiQ.^s^. valosostssífn^ 

JCípitíioi5iiJ^Ç5íjib djB bum i»^miá«do burel., 
para .as .granà^sceon^ístas , q»e!f^ com 9m% 



díVin^í p^yriííncnçs .laígw EròílôSr de ItíJiaí, 



tf HO Reiftp.i^úB«anca pbn«« 09-t^e«^ges^ \E|fc 
filhoj^. Qiinbitítniaaa Paróf^U^boa ; seu paj 
sff.^iiohamavaí.AtocQiis de Bvl^s^^ Imbagom 
deste Reino mui nobre, eami^a-^.^ traz-iHHI 
§f jgeçi ' dç Fr^npt á^aí.icWia>masÍ5 dehumt 
<3tuz;vcrm«lba':fiit<;anap9 ^e.pHHiftf ^ua ináf 
« nm^ T\ábffit EfdalgaL, '.tioba ppE floijie CNji 
W T<^»^Xafekav ftipíliia âníigamfentc mui?; 
IPrQobre, .ej£QeeBtissíma,.;que vem de DoM 
Qptíçitío Pafl^ TaiMira?^ e de Òpm Rui Pa« 
raygifa:((i-% q«eJf(ftrío<filbpç.de Dom Sueiro 
P«V *:.e ^^ijpa, tmulher D^ba. Sancha Henfii 

Ofidc iítíç $bra6^ Doucoc Poriuguez to» 
moi^ obabiio , .he humta fx)hHsisíma casinha de 
Capuchos daÓfdem daFií?d%4«^ fiandada- rput 
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(O Con€. ^PtH^, jn.^Koh. Lm. D. JJii/ 



»a desta Cidatdè,^além'déééliàs^; òndé^vivé^ 
9&IÍS Relígiôftos em ihiHtft ^crekií ^ ida , - e a(^- 
fnkavel virtddtf^^, igoàÍánd<^é' à^^Saíkos dà 
Thebaida na dolidão, feòmigftwf víVeth , forqtít 
•âo A»jo# na' confvèrsa^ ^ «pW^^ditzaf; taas 
casas derec^áção, e fina[M'|Jk'3kao^^^huma 
estreita cerca âb'pinhellros[,:«liiatò^/qtie vém 
descenda quasi ao umbl^osb vallé^^Dodei^scá a 
antiquíssima Igreja do 'Espírito Salftc^, metttr 
da em huns attò^ arvoredos ^xaiâ mui : cAdbni* 
da por sua (íeirdçâ^ dos Reâirianbígtt» de Púc^ 
tugat , que lhe cttfre ihúma peiTénne felbc^ de 
contínuo no meio delia ^ e teal* na porta prín«; 
Cípal as armas Rea«s. 

Tem Coimbra hdma ánríguidade ínuitd 
pára se ennbbrecèr -^ a qusrttem tanta idade, 
que diz seu povo, que hé da: vinda de Chsà^ 
sto , vindo ístò huns aos outros por tradíçádé 
He chamada comtnummente o aYco -de Santo 
António, poi* ter sua santa Imagem em Irani 
tiícho. Está levantado 'em 'bum attojoftév-ift 
casas do Conde- de Portal^ft , qne quem Vtmi 
pela ponte logo o vè ^ e no fim da rua ,• q# 
se chama da couraça. He dè obr^ ^rfeitissi* 
ma Romana, tudo de pedraria, com suas có» 
lumnas mui- bem lavradas , com seus frízos ; 
tem nichos como quem teve antigamente esta- 
tuas ; remata se com ameasj está já mui ar- 
ruinado de idade ; faltarão lhe três arcos , como 
âej^è por suas ruinas. Este nobre edificio não 
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he arco Romano, como o povo commummen- 
re diz , s2náo trofco , porque o faz ião os Ro- 
manos com quatro arcos , como elle era , e o 
levantaváo no lugarmais ^lio , como fez Pom- . 

peio (i) , ^èndgnHoaõs Hespanhoes, que 09 l'tAi(Ly\ac 
pôz nos mohlês Pirineos. Desta maneira a 
edificou Eneas , Príncipe Troiano , depois que 
matou ao soberbo Mezencio , e o edificou á 
morte , pondo debaixo delle hum tronco de 
hum carvalho , e nelle vestio , e pôz as armas 
de seu inimigo, pondo o resplandecente elmo, 
inda com as grandes plumas , banhadas era 
auence sangue , ahi seu peito de armas , passai 
do doze vezes; aparte esquerda lhe pôz obro* 
c^uel de finíssimo aço , e lhe deitou ao pesco- 
ço com hum rico sendal a larga espada , ves« 
rida com sua bajnha de alvissimo marfim , 
como escreve o P^ta Latino (2) . 

Ingentem qiiercum decisis unàique ramis 
Constituit tumulo , fulgentiaque induit arffta 
Mezenti ducis exuyias ; tibi^ magne trop£tim 
Bellipotens : aptat rorantes sanguine cristas 
Telaque trunca viri , et bis sex thoraca petitum 
Perfosítmiífue locis: clipcumque ex icre sinistra 
Subligaty atque ensem collo suspendit , eburnum. 

I CA- 



(1) Salust. 

(a^ Vltg. jBntíJ. U 11. 3?. .5. 
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CAPITULO XXIV. i 

jPa heróica fai^^n ha ^ ^ue fez Dom Martim \ 
de Freitas , Alcaide Már de Coimbra^ i 



E 



Ntre os muitos varóes illusrres , cjué nes- 
te Reino floi^ecêtão , tem o primeiro lugar en- 
tre dtós Dorti Martim de Freitas , cuja leíil- 
<kde escurece ^os que n^Uà se afinarão maiSj^ 
quando em 'Poi:'tagai reinava Dom Sfncho o 
Gapello. Í^qí filho de Duarte- de Paes, senhor 
das ViUas da Penela , Pombal , e de Don^ 
Plaíã (i). Sendo Alòaide Mor desta Cidade 
foi mandado 'por £1 Rei por Embaixador a Ro- 
ma , mui nobremente acompanhado , como con- 
vinha âo officTO qrjc levava ^ a quem o Sam- 
mo Pontífice lhe tez mui largas honras, e mer- 
cês 5 e houve por bem de lhe dar o D. por 
sua muita virtude, Em vindo , achou El-Réi 
seu senhor fera da posse dò seu Reino ^ e que 
governava o Conde tje Boicrkha por eUe , por 
i^tithoridade Apostólica , e que mandava acfs 
mais Alcaides que lhe entregassenii os Castel- 
|ofi« Dom Martim de Freitas nunca lho quiz 

dar. 



/i) Vuartu Nrtn, in vit, Rc§!, Ai/l tint^ 



dar , pelo que o velo cercar o Coode de Bo- 
lonha com hum poderoso campo no Castello 
de Hercúlea , onde estava , e lhe dava cerrivei 
batalha ; mas o Alcaide Mór , pondo o rosto 
á fortuna , se poz em campo de guerra , e com 
esta resolução passou palavra aos seus , que se 
náo renderiáo', sem primeiro depositarem a vi- 
da. Durando muitos mezes o cerco, forâo gran- 
des os trabalhos que padecerão , tendo seu3 Solda- 
dos inveja as bestas que pastavão no campo , pela 
agua^ e liberdade que tinháo , osquaes pareciào 
mais mortos qvie vivos, que muitos deiies não 
podião manear as armas por amor da Iraque* 
za , em que se vião , levantando elles com a 
necessidade motim , lhes fallou desta maneira : 
„ Deos me he testemunha , filhos da mi- 
„ nha alma , que depois de ouvir vossas quei- 
^jXas, semem verão as entranhas tanto, que 
„ chorei, acompanhando as minhas ás vossas lí^- 
5, grimas. Bem vejo, senhores , a iribulaçãp 
3, que padeceis de que a minha parte he mór , 
3, pois sinto o meu mal , e o vosso j mas S(e 
jjvos quizerdes lembrar de outros cercados, 
„ exemplo vos- será para soffrerdes com maior 
„ paciência o que agora passais , e quererá Decs 
„ por sua infinita misericórdia, e bondade, que 
3, cedo saiamos todos destes trabalhos , e em 
,3 algum tempo folgareis de contar a vossos íi- 
„ lhos 05 males que agora padeceis , e que não 
3, será pouca honra para elles , nem de pouco 
p merecimento para vos. Também vos lemv 

/ I íi ii^f^} 
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p, bro , que se por mulheres o fazeis aqui tenho 
y^huma filha aonzella mui formosa, para que 
^, nella cumpraes vossos desejos , que se por 
^5 hum pouco de comer , e beber salvais as vi- 
„ das , essas mesmas vos hão de durar pouco , 
„ pois vos háo de servir de deshonra, e infa- 
p, mia , por quanto vos peço que ameis mais o 
., espirito que a came , e com esta falia aca* 
,, bou com muitas lagrimas. ,^ 

E vindo-lhe novas que El-Rei Dom San- 
cho era morto em Toledo , se foi á Sania Sé da- 
quella Cidade , onde elle estava sepultado , e o 
desenterrou dianie de muita gente, e lhe mei- 
teo com muitas lagrimas as chaves deseuCas-« 
tello na mão, tomando de tudo instrumento, 
approvado com muitas testemunhas da sole- 
mnidade qne fizera , e se veio a Coimbra ; c 
tanto que o dia seguinte amanheceo, abrio as 
portas do Casiello, e tomando sua mulher, e 
filhos pela mão se foi com elles com as cha- 
ves na mão lançar aos pés de El-Rei Dom 
Aííbnso o Terceiro , e lhe fallou desta manei- 
ra posto de geolhos : 

,,Pois a Deos approuve de El-Rei Dom 
,, Sancho vosso irmão falecer , tomai Alto , e 
„ Senhor meu esias chaves de vosso Caiiello , 
„ que agora vos conheço por meu Rei. „ Lo* 
20 lhe mostrou as escrituras , que tirara de sua 
iidelídade, El-Rei lhe entregava as chaves, o 
que elle não quiz acceitar , mas antes lançoa 
lí^^ldipo aos seus descendentes , que nunca' ti^ 

ves^ 



Vessetn Fortalezas 5 nem mudassem os apellí' 
dos dos iPais ; porque se eile n^o se intitular! 
da alcunha de sua Mãi ^ nunca fora lançado de 
suas Viilas , nem padecera tantos trabalhos. £s^ 
tá este illustre Portuçuez sepultado na Santat 
Sé de Braga , junto do Altar de São Giraldo , 
em huma sepultura alta com hum escudo em 
campo celeste ^ e ctnco flores de iiz de ouro 1 
pomo testemunha hum público instrumento $ 
de que foi Juiz o Doutor }oáo Brandão« 

jAJT ^ M^ 41, .A/, 4^ 4^ ^ÍL 4/» 4£, ^ 4c» o*» 4]A> *U^ ^ jJ^ 'i/L 
TT ^ tT TT tF ^ "TT "ff "TF Tr vi" "Tr 'Tr TV vv "TT Tv" ^^ 

CAPITULO XXV. 

Da ghriôta tiahha Santa Isahel ^ fufí-^ 
cíãíitrrz do Mâsteiro de Santa Ciar d 
de Coimbra ^ onde jaz sepultada , é 
de como ^m nfissos dias fe achou to^ 
do o seu santo corpo inteiro, 

. Jr Oí á Religíota Princeza de Portugal Sa»i* 
U Isabel (co^Kxnínadacommummente a Rai* 
nha Santa ) (i) , de Nação Aragoneza , filha dd 

.EJbm Pedro, oTerceito do nome, Rei de Ara- 
gão, 
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tio , e dáí Rainha Dona Constança, que há 
nuniâna belleza era râo celebrada como nasfa* 
ras virtades de santidade. Infinitos sáo os mi- 
lagres, que em vida , e em morte Deos por 
êlla obrou, hum dosquaes por ser illustre cono- 
tarei, que he quando seabrio o Tejo, e sevio 
á sepultura, ec«rpo da Martyr Porrugueza San- 
ta Iria (l), indo com seu marido Dom Diniz , 
Rei de Portugal , como bem se declara em 
huma notável, t velha Escritura de Doação, 
que fez D3na Beringella , sua Dama , ao Mon- 
teiro de Almoster , na qual lhe deixou tme- 
tadi do Pâul de Alpiaça, que ÍFoi dada a iz 
de Fevôfíeiro, era de i?é? , que diz ; 

„ Em nome de Deos. Amen. Conhoscam 
„toc'oft 03 viventes , cá eu D^na Berin- 
j^gueira , de meu querer , e bom ralentc , á 
j, per serviço de Deos , á de Santa Maria sá 
,^ Madre , á do bemaventurado S. Bernaldo , 
„ á per remimento de meus peccados , a de meus 
3, Padres , á de vos , fago doação a traspassamen- 
„ tò de ametade daquelle Paul cá eu ei na Al- 
j, piarça , ás Donas do Mosteiro de Almos- 
j^ ter , pêra o corrimento das Donas , que jou- 
j, verem na enfermaria , de gel to , cá o ar- 
„ rendirrteínto non si dispendáo, em ai, salvo 
„ estes cinco annos primeiros, perque em cl- 

les 
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,, ies s6 fará partíson de tudo quamo guarda 
„ cer , á SC dará aos Crelgos , cá contarení 
,, ás Missas em Santarém , no dia do refrestoi-* 
35 lo , da beniaventurada Mãriyr Santa Iria, 
„ porcjue a todos se lhes dará pitança de di- 
jjnheirós, a se lhes fará boda 

„ A tudo o aí romaecentô $e ismoUse pcH' 
5, los proves lazarados , cá se adregarem no 
5, bodo porque assi fiz voto á Santa Martyr ,• 
33 quando diante de ElRei Dôm Diniz , á dê 
53 minha Senhora , a Rairtha- soa' mulher fez 
,5Deos a grande maravilha , quando se arnV 
„ már^o a9 agoas do Tejo i de vio seccí^menic 
„ o seu Moimento. „ 

F.diricou esta Santa Paihha o Contento 
<?e Almoster de Religiosas Bernardas, duas le- 

Í;oí»s d<? Santarém , e o di Trindade de Lis- 
boa , pela alma dé <íeu marido El-Rei Dom 
Diniz , e o Hosplial iunto a Santa Ciará , que 
está arruinado em Coimbra , e quasi junto del- 
le o Re^l Tempio de Santa Clara desta CL-. 
dade,. tão nobre na Religião, como illustrtí. 
por sna Fidalguia, que em si encerra, pondo 

f^or Abbàfíeça a mui virtuosa senhofa Dona. 
çabel de Córdova sua parenta Aragoneza , que 
jaz enterrada em huma alta sepulruta , entran- 
do pela porta deste TemfJo á máo esquerda ^ 
toda dourada , onde está de vulto , com suas 
Armas , e insígnias. E dotou também a este 
seu mimoso Convento com mui boa renda ^ 
como testemunha hum mármore negro , e»^ 

eíF 
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érrto cotn letras de ogro . antigas , ^ue e$tá 
mettído na parede em cmia da porta, que vai 
para o Sacrário , , que eu trasladei , que diz : 

'[Era M, CCC. XXXVI. die quarta 
j-ulii in Castro d*Estremos, objitihclitaElisa^ 
iella Regina PortugallU, ó- fuit sepulta die 
JDominici dt. mens, in Mondsterio S. Clarx. 
qnod ipsa fieri jussit , ó^ donavit. Fuit. uxor 
domni Dionisii illustris Regis Portugália , ^ò* fi- 
lia Regis domni Petti Jiragonix, <b' Regitu , ^ 
2>. Coristantix aíque Mater Domni Àlfonsi 
illustris Re^is Poriugallix , et Z>. Reginx Ca- 
stdlx j cujus animfi requiescat in pace. 

Quét dizef : 

„ Na era de M. CCC. XXXVI. aos 4 
35 dias de Julho, faleceo na Villa de Es:re- 
3, moz a inclyta Rainha Dona Isabel , que foi 
3^ sepultada aos 12 do dito msz, em hum Do- 
„ mingo, neste Mosteiro de Santa Clara, que 
3, mandou fazer , e o dotou. Foi malher di 
^y Dom Diniz , illusrrissimo Rei de Portugal , 
,^e filha de Dom Pedro Rei de Aragão, e da 
5, Rainha Dona Constança ^ e mái de Dom 
5) Aftbnso illustrissimo Rei de Portugal , e de 
,-, Dona Constança Rainha de Castella, cuja 
^ alma descança em paz. „ 

Está sua Real sepultura no choro de ci- 
ma que agora serve de Igreja, em entrando 
pela porra ao comprido, junto as grades, he 
grandiosa, e majestosa ^ sustentada em seis 

leões 
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leões ferocissln?os , toda de humâ pedra , inét 
que feita de obra antiga , em que se vè era 
nichos dourados os Santos Apóstolos , e mui- 
tos passos da Paixão , subtilmente esculpidos , 
e realçados com formosas rosas , cercado de hu- 
mas altas ^ades vermelhas , de que sahe de 
cada canto hum balaustre , que sustentão hum 
Anjo com as armas Reaes de Portugal, e Ara- 
gão, que são suas, e em cima da qual jaz sua 
devotissíitia Imagem tirada ao natural, vestida 
do habixo de S. Francisco , o vép lançado so- 
bre a cabeça , que tem sobre ella a Coroa 
Real até os braços lançados ao modo de cruZr 
Era esta santíssima Senhora agigantada de cor- 
po, e mui grossa, alvissima, e corada em ex- 
tremo, de rosto Jargo, os oihos grandes , se- 
renos, e verdes , o nariz algum tanto baixo, 
com 'as ventas largas, a testa larga, e formo* 
sa ', ao circuito de sua real sepultura , em cam- 
po de ouro, se lê estes versos latinos. 

Elisabella jacet sacro hoc Regina sepulckro : 
Q«í^ meritis nitiài fulget in arce poli. 
Nempe ita dum vixit cxco se gesstt in Orbe: 
Virtute ut mornm vixerit omne genus. 
Quojuit utaSummOj diva h<ec selecta tonante 
Eegnety <&- Angélico nos juvet usque choro. 

A instanciíi do mui Carhohco Filíppc o 

SegunJo Rei dç. Porcn^al , que sanra Gloria 

,}\^si , pelo Santíssimo Padie Paulo V. » s<ííra- 

*" " toa 
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tou da sântificâç&o da nossa R^ínKa Santa (i), 
sendo já d' antes celebrada cotn f^sta , c reza 
em seu Mosteiro de Santa Clara até á doura- 
da idade do Sereníssimo Rei Dom Manoel de 
feliz memoria, que alcançou de Leio X., Pon- 
tífice Romano , que a festejasse todo o Bispa- 
do de Coimbra. Uepois ,reinando o clementís- 
simo Rei Dom João III. foi por seu mandado 
beatificada pelo Papa Paulo IV. , e escrita na 
matricula dos Santos , e por todos os Reinos 
desta Coroa rezada , e por Sania venerada. O 
acto de sua solemne santiScaçáo se celd>rava 
no Priorado de S. João db Bispo , presidindo 
nelle o Bispo Dom Afronso , e sendo seus ad- 
juntos o Bispo de Leiria Dom Affbnso Mexia, 
noje Bispo de Coimbra , e hum dos três Go- 
vernadores de Portugal. O Doutor Francisco 
Vas Pinto, Desembargador do Paço, eChan- 
celler Mór do Reino, o Douiisimo Padre Fran- 
cisco Suares, da Companhia de Jesus, Fr. Isi- 
doro da Fonseca , da Ordem de Sanio Agos- 
tinho , Lente Jubilado na Sagrada Theologia 
de Vespora , e outros graves Doatorás. 

No anno de 1612 a 16 de Maio, huma 
segunda feira , forão xoá^ huma manhã , que 
por alef,ria orvalhou naquelle dia , ao Mostei- 
ro de Santa Clara com grande concurso da 
principal nobreza deste Reino , que na Univer- 

si- 



(l^ Doctis, Lus, Res, in Eplst, ad CoL 



$ídade estuàa , e com os Lentes , e Doutores 
delia , estando a Igreja armada ricamente , e 
alcatifada com grande pompa , mandon o Bis- 
po Dom Affonso de Castcllo Branco, com os 
mais adjunios , abrir a sepultura da Rainhx 
Sanra por authoridade Apostólica. 

Aberta a Real sepultura se vio dentro 
hum ataúde de madeira , coberto com hum pati- 
no pintado de vermelho já gastado. Estava es- 
te ataúde forrado por fora de hum couro de 
boi , inda com cabcllo , sobre o quai estava o 
bordão da Santa Rainha , á maneira de mule- 
ta . e em cima delle huma botsa de seda leo- 
nada, e lavrada nella huma cruz de fio de ou- 
ro. Aberto o ataúde acharão o santo corpp em- 
brulhado na primeira facíe , em humz colcha 
bra'ica de itigodão , que era grossa, sem cor- 
nípfão alguma. Desatada esta cojcha, appace- 
cro hum panno de linho cru , cozido , são , c 
inteiro, e mui alvo. Aberto este panno com 
huma tisoura se vio outra colcha mâís fina 
one a primeira, com a cor botada: debaixo, 
delia estaváo as mortalhas de panno de linho 
mui fino , e delgado , também com a cor 
botada por causa do humor do corpo ; porém 
tudo são, rijo, e sem cwnipção. DescdbertaB 
estas mortalhas se vio com alegria , e lagrimas de 
todos os^circunstantes , o glorioso corpo da Rai- 
nha Santa des da cabeça até aos peitos, o qual 
milagrosamente se achou todo inteiro , mui sio , 
ssm nenhuma corrupção , mui ilvo , e formo- 
so, 



y 
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•o, que pârectà de puro crisul, eque estilava 
de s\ hum cheiro mais suave que bálsamo , e 
flores do campo* A cabeça e cava com todos 
jos cabellos mui grandes, e* louros, que pare- 
cíão finíssimas mealhas de ouro , e tão sãos, 
que pegando nelles escaváo mui fixos. £ de< 
pois de visco tudo pelas pessoas de autorida- 
de, Dautores, e Lences de Medicina, torni^ 
rão a cobrir o santo rosto, e peitos da Sanca 
Rainha com hum panno de Hollanda novo, c 
conchegado ás mais mortalhas , e roupas , ian- 
çando em cima hum pnno de vellucto crame- 
•ziái, se tornou a fecnar o ataúde, e o Reaí 
sepulcro. 

L(^o as suas Monjas entoarão com gran- 
de musica Te Deum íaudamus , e com ale- 
-grés repiques, comque acodio multis3ima gen- 
te a dar graças a Deos , e por dous dias fK)u- 
ve muito concurso, festejando se as noites com 
aprazíveis luminárias. Depois disto lhe iei 
Dom Aílbnso de Castdjo Branco huma ri- 
quissima sepultura de iinissima prata , que lhe 
custou quinze mil cruzados , que he huma das 
notáveis que se sabe , cercada com humas gra- 
des mui grossas de fina prata , de altura de dez 
palmos, além de ter dado trinta mil cruzados 
para a santificarem. No meio delias se vè de 
ieiras de ouro este Epitáfio: 

„ Dom Afiònso de Cascello Braneo , Bis- 
„po de Coimbra , fez está obra em k>uvor 
„da Rainha Santa. Anno de 1614.,^ 

CA- 
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CAPITULO xxv: 

Jjf como a Infame Dom Batata gam 
Mouros a Filia de Sam-Tago de Cayí 

e jaz sepultada em Coimbra- \ \j3^ 

r Oi a esclarecida Princeza Dona Batal 
filha do Infante Lascaro , que era filho de The< 
doro Lascaro , filho do Imperador da Grécia 
Cario ]oáo Baraço^, e da nobre Imperatriz 
Herene, sua primeira mulher. Depois da mor- 
te do Imperador succedeo em seu' Império 
Theodoro Lascaro seu filho, e por seu faleci- 
pzenro deixou seus filhos cm guarda do tyran- 
no Páledogo , que barbaramente os mandou 
iT.atar, e usurpou para aquell^ Império; por 
esta causa esta nobre Infante se intitulava fi- 
lha do Imperador dos Gregos, veio a Aragão 
reinando El-Rei Dom Pedro , nelle trouxe com- 
sigo duas filhas que teve , sendo casada com 
o Conde de Vintemilia, e deixou hum filho 
em Génova, chamado ]oáo Lascaro, que foi 
Conde de Vintemilia. As filhas se chamavão 
Dpna Violante, Dona Beatriz da Grécia, e 
Dona Ba taça , que he a de que escrevemiOS. 
Dona Ifiolânte casou com Dom Pedro, neto 
de E1-Rqí Dom Jaime, de que houve sue ces- 
são. 
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ona Bâtaça veio a este Reino de Por- 
aia da Rainha Santa Isabel , e foi 
ainha Dona Constança por sua Ca- 
Mór a Castella , quando celebrou as 
m Alacaniscom Dom Fernando o Qiiar- 
de Castella (1)9 ^ ^^^ou por Tutora Jcí 
es Dom Pedro , e Dora ]oáo , por i 
dar a Rainha Dona Constança, que faie* 
em Sehagum (i). 

Depois a Infante Dona Bacaça (^) fi- 
do i sua custa huma poderosa armada , t 
muitos Soldados navegou para Sines, on- 
junto delia havia huma fortalecida Villa , 
<)ue naquelles dias era habitada de Mouros. 
}untárãO'Se com ella muitos Cavalleiros Caiho- 
licos dos lugares cifcumvizinhos , cavalleirosa- 
mente em hum Domingo a tomou á força de 
«rmas , cujo combate toi animosamente com- 
batido , e houve finezas de Cavallaria ; e pr 
esta bcllicosa Princeza a ganhar dia do Apos- 
tolo SantJa^o ,< e matar a Casse Rei Mouro 
delia , lhe chamarão a este lugar dahi adiante 
Sant-Iago de Cassem. 

Teve esta Infante Grega huma filha , que 
também se chamava Dona Bataça, que casou 
com Dom Gonçalo da Fonseca, que foi hum 

dos 
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(1) Gar^ hv, ij. dei com. cap, ay. 
(a) Surit, I. p, Hv, ^. 1/1^». 
.^3) Ra, lik, 4. d€ an$, Lus, 
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dòl vdcntes homens do seu tettpo , senhora 
dos Morgados de S. Romão , e Torredáos ; 
era mui piarente este Dom Gonçalo da Fopir 
seca de Dom Vasco Coutinho , primeiro Qfh' 
de de Marialva , de quem nasceo Dic^ da 
Fonseca , donde vem os Fonsecas de AÍQ»:ere 
do Sai, porque era Dom Gonçalo da Fonse- 
ca 5 filho de Dom Pedro da Fonseca , senhor 
de Avis, que fez a Cà^pella de Nossa Senho- 
ra dos Martyres , onde jaz sepultado em Al- 
cacere , como diz hum Instrumento dado no 
anno de 15 14. São oS Fonsecas mui illustres 
em sangue , trazem sua origem dos Roma- 
nos , que se chamavão Fronteyos ; o primeiro 
^ue em Portugal assim se chamou foi Vasco 
Mendes da Fonseca 5 que tem seu Solar no 
Mosteiro de Mancellos , duas legoas de Ama- 
rante (i), de que são padroeiros, c não co- 
mo diz Argote deMolina, que era o dcMe- 
nhelis (i), que não ha em Portugal tal Con- 
vento, não entendeo bem o Conde Dom Pe- 
dro , jnda que era varão doutíssimo j^ e o Mór 
Antiquário de Hespanha (:{). 

Do nosso Portjgai se passou para Cas- 
cella esta nobiíissinia família por hum Por- 
íuguez chamado Pedirp Rodrigues da Fonse- 
ca, 



(1) "Dom» Gq, Liittd. Hhp, 

(2) Comes Fctr. iit Nobl, 

CO '^''S^^* ^^ Moíh» L 2, ff. 24). 
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ta, que segoío a voz da Rainha Dona Bea- 
triz, mulher de El*Rei Dom Joáo o Primei- 
ro de Cascella , perdendo doze Vlllas acastel- 
ladas, e ouiros lugares, que foi GuardaMór 
de El-Rei Dom Joáo deCastelIa, de que te- 
ve amplíssima linhagem , e hum filho Car- 
deal de Roma , chamado Dom Pedro da Fon* 
seca. Trazem por armas cinco estrellas ro- 
ncas, em campo de íino ouro. 

Dona Bacaça , que ganhou aos Mouros 
iSancJago, deixou muita fazenda, e grosjâs 
rendas ao Cabido de Coimbra, com qne fi- 
cou mui poderoso, e riquíssimo, quasi todos 
os dias do anno lhe fazem saimento sobre sua 
sepultura: está sepultada em hum tumulo al- 
to de pedra , fora do Cruzeiro , encostada á 
parede á parte do Evangelho na Sé desta Ci- 
clade , onde tem sua estatua , á maneira da 
Rainha Sarna , vestida de hábitos Religiosos, 
cuja sepultura está ornada toda com huns es- 
cudos redondos, cada hum com huma agum 
real negra , de duas cabeças , com este letrei- 
ro em campo de ouro. 

„ Aqui jaz Dona Bataça , neta do Impe- 
•^, rador da Grécia. 
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C A P I TU LO XXVIL ( 

Jhi jermoúúima Prinuza D(ma Ignez i§ 
/ Castro j e de tomo foi cruelmeme mona -i 

' em Coimkra. 
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Oi Dona Ignez de Castro (i^, Ppíncezí 
de Portugal , dotada de tanta beUeza , ooe sná 
memoria para todo sempre permanecera , co^ 
gnominada por excellencia em seu tempo Cot^ 
lo de Prata (^z), estando comella occultamen- 
te casado o Príncipe Dom Pedro seu leal es* 

Ê)so. Veio dé Monte M6r o Velho seu pai 
l-Rei ^Dom Affimso p Quarto com muxtâ 
CayaUjif i»- á Coimbra , e foi cruelmente mor- 
(«^áí» estocadas por Diogo Lopes Pacheco, por 
Álvaro- Gonçalvei 5 Meirinho 5Jór, e por Pê- 
ro Coelho , 'não valendo >a esta claríssima In- 
fame vir em pessoa buscar- â seu còlerfeo so« 
gro á porta , e lançarse a seus pés com as 
mãos levantadas , nem os lilhos , que díamef 
lhe ofièreceo por netos , nem a mulrlfião daà 
agoas dos feimoscls olhos; lii»padds 0om sa» 

K ^gían*^ 



CO l^^y*' P» i/> (^r0n. Alf. 4« Cap. 62. 
{2) De Garfé dizem algunt. ' • 






grandes ^tbellos , que paredão, raios do S^t, 

rosas palaWas , que com altos gemidos , e sús* 
piros , f^U ijçiiséHcdkdli /4)ata'BckaE) de ba« 
nbar o^ campos do. claro Mondego com seu 
|é^I ^ )C. innpi(QfiTe tmg»^ Ci^iaí^S^ragticoirnedb 
foi i^çí.hp,ÍÇ::S0.iVAih«máw waicxle huns^lPa^ 
' ços junco a Santa,:sÇ^á,de$M Cidicie, que se 
chamão o Culgo, , e quasi <leírados por terra 
em lembrança de sua infelicidade , fitíi que'^ 
I^H^fQtt aUÍíeta^^e g^cé^pobfeJ Pesta P^ince» 
3» PonugaezA ^dançou; divítjàaíehtç'o PriAcipe 
dos Poatas > eáa .seus.Li>;zt^da«i-:.« acabou de 
â ipelebr^ cevo estes- brandos versQs (x). 

Assim como. a bonina, queicortada ..« -^ 
^ÁnW:^ i^mfk) foi cândida., e<bella^ 
Sendo. das. mãos lascivas múlXAtidá 
t)a rnemna , <]ue a. truxe n$ Gafi^li^ , 

•j Ô cheiro traz perdidii)^, a cêirniurQhflKift; 
Tal está morta a páHida doni^çUa . 
, Seccas do rosto as rosas, e perdioi 

., . J^ branç^j e viva cor c'a t ^^ocei vidft. 

JEscaPirincera Dooa Igne;s , filha t)6 Etom 
Pedro fFrez de Castro, Mord^moMór. detRei 
1^. Cas^U D<Mn ;Afibnso, o oljttmo Cavallei* 
ro.ila Ordem da Batida , Adiantado Mòt dà 

Froti- 



(l) Lttd, Cuip. Cant. j OutêM. ii4*- 
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w era Hespahh^cCi), <}u<ç ji^ab^h« .4e; Tar 
rifa contra os Maiièc^ fepf çoijaasmui ;:a$9igpa« 
ladas, ede Dona Aldonj» de,Valladaresfino« 
bilissíma cbnzella 9 de'quetj|iiibefnna$ceoDoili 
Álvaro Peres c]e Castro.^ que .foi innâo intei* 
ro desça esclarecida. Iofa,i;^te, e^ o primeiro Con-. 
estável de Porui^il;, que está sepulcado no. 
Convento de S.: UQtningps de. Lisboa no cru- 
2eiro , na^CapelIa de S. Jacinto , á parte do 
Evangelho ,.le;m huçna tumba, de pedra , em 
que ÈQ recolheoí sm -ossada ^ em .cima da quaf 
se vèm suas^. ari9«<rem campo xie prata , seja 
aroelas azu^S;, e^|tor timbre |iUQ)a^.rjpda de n^ 
valhas, que tem esie letreiro: 
♦ ^. „Aqói^^tá ra "oasada- de Doin ^Álvaro 
^Fres de Castro 3 o primeiro Condescavd deste 
yf Rpino , e 4e sua mulher a Çondestable^ Do- 
^^na Maria Ponçe.,, : ^ . . 

O frifneico , qup em^ H<?s$>%nha ^se.jappeU 
lido» dp. Castro-,. 6)i Dom Alyaro Frest, por 
9iQr.:^i9hor de Castro de Xer^^ que^a mui 
gran^ Cavalleirp oÉntiobreza > ' e^ sangue w^ 
]Por^aI, filho de JDpmcFert%íte:t($íy^e^,^â 

C^pi^ão Rui Dias Cide (2) . O primeiro que 
plantou esta generosa arvore foi Portuguez, 

*— ^- |ç-*li ■ que 

(a) Cçm, Par. in ^oh. 140 Hv ^iç^ 
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tíii iiftia^y^Í8tfa:hamou.QbAff-Gqn{oâore<3ir» 
tMé^y'*çfltói'ci§êlúfH!om Denv> l4uno Alvares âst 
Mm ; e ^z 'í/aíhiá6 de Gbes , Chrortista Wór 
deífí ReífiO,'qBÍé'>dèscendera dos Romanos, e 
da Família , - què 'ètitré dley era )á mui ittóy-^ 
tre, chamadoá Ga«tr<$lw<3fsí (<), cíômtado' h(M 
je he homa doj} milagres^ mais priticipaeá de 
HespanbÉ^ comí^-escte^^e '<^dito Molifta (2). * 

La, casa y bien ancha' -que inche tjtlastillâ j 
Tambièrti A^agon , yaQá en Portugal 
Es la de<3aétK)9-, de tZtWi *eal i 
Que-NuAd' Lâyndes fixvcioti ^tla quadríll^.^ 

^ Dâ'Piíncéza Dona -Ighez '^de Castro ma- 
hòu ^ íllustrissínia descendência hás casas Reáos 
de Aragão / Napeies ; Skitia*, Nâyàm , Cas« 
tella , Portugal, e a ImperiarpátÂiBir de Ale* 
ipanlài. 'DeUii tam&em naisceo b Cotid^ de Vil- 
lar , no Reiha de Jaen , e neité Réinò o fa* 
mosissimo , ' e indigne Condado <!e Monsanto , 
è quem deo^jprincipio Dom Álvaro de Castro 
íiò^ Senhor 'E>açio de S; Lourenço de Bairro , 
Afcáiãà* Mià da' CoviSíã/ e de Lisboa y Ou 

^í.íj.n .'Tl \iA t-. •' .-...; 

" •' • ^^^.^ * 

.,,1. ■ - ' ; ■ ^ 

(a) JVío/. Deser, rei de GaL 

O) Acs^^'-Mêf. J/l ^çh^^Sii^. íih, I. âtf» 
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mtfcito >Már4s'BI^Rei Dom Affi^iuo o Quiii* 
coV que: jcâfou^^com^ Oqiia 'Isât>et ' iiUia , e un^ 
JirersáL.hsrtíektr '^^'IDom: Aí{(»ido .de iGascaes^ 
-oile DtíWa^BisMicricdâ \GimíÍa<, oom cuja dote 
mcebeo Cascais ^ Lòmnhi yôRp^ngo iteOer- 
«as i • o Morgado 'de* S^ Ma titeu»'^ e: Sam Trc- 
f» de bisb^, /£ra BomAffoítso de:'ea^aí$ 
«ctordesra Prlttttz^ Dona Ignez de CaíW>i « 
-de EltRci IDom tfí?dpo de RiftugaL(i);'í • I 
7'K -í Depois <jjé rçincuEl^Roi^Dom Peara Qzy^ 
aaaíkdoajo isk^($ ida* Pr hicezai Dottai Igtiez^de 
Castro , sua mulher , ào Mostei^o^^de t^mst 
Clara ^ onde est^v» ^'e com solemníssíma , e 
foncral. pompa , e com a principal Nobreza 
deste K^ÍTío gLS^im^ Ecclésiasjcica íQpo . Secu- 
lar," passiânâoseíi cfórpo sempre pòréhtrè orafi- 
ífões, e tochas acezas, ^jue de numa. e outra 

Íarte èítàvâó^stás em-maol ãfe Aiuííos mil 
omens. E foi sepultada em huni famòsissi- 
^o ^ e real ti»¥)ulo àe finissimc^ttfebiatsttO' ( cóm 
a sua -v(yda<&ira ' figura subcilménce hvtada, e 
na cabeça com coroa real ) no sumptuoso Tem- 
plo de Alcobaça, entre o Cruzeiro, para ajfer- 
ífc -da Epistola. " ' ^ /O Ií-jM :;.IA ^. 
^ * Nunca h(^íve'PfifR%>ei^doi4ittitKte /'fíeih 
ámifite-i que de^òbrlssi: «wiós 1 (IS Quifates "df^ 
'huni puro amor* ^* èycf»^iQ mvdsfKtl Dom 
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(O Era filho dê Infante Dom João. 
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tal Coimbrã yihdvKÍòtíó.zdov Iguè tiSBa í 
Fé Cathòltóà i ifiandàndo vir- iie CaStcIU í Ai*Í 
gSo, França,* Itália ,.AIettia^á ^ IftglâifírtjaÇ 
os mais jubilados, edòutís^i^osfLeifítéè èé^éaiÚ 
Universidades i comqueíicoo huíhá rtol^á AtR^ 
Aàs a nossa Academia, ^úV, s^iadiàttHiu-bt t<(: 
^ásis as mais ínclita» áo^ttí^rfàò.^ d\($eahd4*á ol^fiieàM. 
mo-valeroso Rei Dom João com mui xfKÍQfyè 
raidà^ , com "i^* se Jevatirou sdlbré astriais em 
8Íía ^Mobre^a' '^ estado , e lei^s , dàndo-lhe^^at 
dez Igrejas^ unidas* á'Cápelh de' Sànu*' Ôathe* 
rtói TO t*íheg03 e a <te BbucesS {^ór consen- 
|ilft«bto^ :dè\íD»m* Affons6>^^'Mántè' Oi^^.^ 
for Bulia do mui Santo *adrô-fàtild>"è'^«H^H 
fO^pSimíd ide^T^íV, A(fiai^a!rKb-Uie^ câihbem 
mefíaipáflrtétíà-r^dí de-Stfnta Ct^uè:',- po» (iffi 
deo^ps ríqíjfesima" , e -pótiePGWi ^$&Aiot^^M 
^i9tea& tendas , herdade^*, ^cásaeé j ' {^zM^^ fàí 
fWÍpei^qiitetis que possiíC ^ '; ' r/ii?» 

*''- ÍNãò^ A^jrarei aqui *de fazer mençlSJ^^ 

hwmodaqueliès Doutores v^q^^^ Rtl 

JJpmloão maijdoli vir déFrani^a^ qu^ef IbiDibI 

«ella oíJit^ de Artes (r),'^cíe depois fb?*6«e 
ne^ íit tíslbott i Depucdáo '4ii lUeSEA^diPGttnií 
•oleftícíh ^'Oom Prior de Palitiellit^-qtífc^^ptób 
cóib vidit aámissimá , e^ndli fisKxflIeilCir^ftfcde 

ç,c:idov; 
-(«f) ilíiv. P4<i/; 5* (/« var. hUtj eaf. x. 
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^^esii o CpU^gie R«al , e auasi deste mes^ 
mo xcmfÇí fa^.bpiie>£|Hu(io Ja$ Clausrras dá 
Séf de;.C^imbjr%t c^»^ esçá 4»icrando, peja Pq«íi 
jgiiii^-iájia.:^,^0*it^?ita , na^parçde , ^iift 



•fmfwJ%.jer,a? de /M. cCC. XXX, m 4o» (24i 
^,í«tó%^ 4e tOuioibra.faleçeor-O' íP4ixjre Mai% 

jiipmsè^ MfBtfiç' dos íE«w»dj^pftís.^, ; ;í ...q 

rnt»dft^nt:rFasMuad%;i/..^ noi|^^ ($k^.Poft|h 
94 iKjipqjfeMtlt cUaiyeçsivWe .,o4iy%?^|^£fim 
2itWp^^>rf)nde ce$i^i^ ;descerF|^, ç^eph a$^o«^ 
lènflcèi*»!^ Scijpçii^s .oa* ro€#fn^$.ifasji^^,.tíidft 
estivera primeiro, qye for^p d% MwiÍ%)\Wb#i 
Slpsi^^e sç:^ll^a.8epiihtèia-iáfe hurtiíDoa- 

o^í s«>S^pufeardQ:>I>outor..Meí^^rf^ d^ 
#Sw^i^d^Rci,; Regpdoí; d§il^9l.dfi^ 
nrHDOyais^lde /{^.is^.^ ^ue (oinm^dlft^por 
«tE^^'fía4Qt^;aa !Q9n$í)i%da:]$a9^ ^K^l 

».4^ para por ella se mati terem os Escolares 
ai pobres,,, ,^^ 

\ Mas uom João o Terceiro^i^^aquêlle^o- 



éo'3e*1k2em'\QÍ Actbà. Tem pm^waiSifietios 
kam ffm^iérmko{- corá siías guardas '^c]^ffiti^ 
ro^ que afermoeeicmuicò^ €:humá'iefnaòsiss( 
sima CapeMa/jO^e vulg^^rmente. sè chaçpa dQ 
^J^Rei / por. ser sua y cps: "htr hu ma : t uricftae 
IçiPeja I iem;jqoc 'assistem de ifanetno oiezé-Cart 
petizes ^n<ãadâ hmij lan d^revèk^iftte-^^fáúcçt 
mU-rél5n(z:)y todosi sâp^Sacetsãocossn^I^^sf^^^i^^^ 
ces sem QiçaLâlgàbiâi, virniôsoiv'e fk)brep:»<»i^ 
nove sãò da Universidade , c> osíifCBtirb Wv£||^ 
Rei. He esta Capella da invocação de S; Mi* 
gitó:, tírarí Gb»rtte:i e l^hes4Wtít0^,^;^^#e«l 
cada hum de renda setenta mil réis. 

0.>ríméiro(clia-'dè:^Quciibf& 4>eQ manha 
sahe o Reitor, (|ue sempre he Pessoa Eccle- 
aiâstica , èMiacre.,. .de htitit <]MrtoK^CPasc6& 
da/Uhiversidadèv,^ èm t{ueiiãof»^$>a<0iaipait^« 
do com seiía QiHoSb^f.efcam^^^^çWBLVv^e se 
ajuntáo ná CapeUaciie £t^ei , je xoçbt a mais 
Universidade á Missa solemne do Espirito 
Santo , a qual diz: o Cachedracioo de -Ves{^S 
detThedogia (Fpçãitidor»aí 'ii«mb.?eah<irfiel& 
l}Qnii.princípioidbainiO;SegmTÍG& IIodo&iescLofii 
tfis-^tstim ae n:Gmedadev>g^^ dèvSubstitob 

àsÉBu^ o 'Reioorl esr á^itMssentftdç iitaribimaTCâf 
dekk-alta de vekidopi^ecò ,' comtdbi^côstais^pa^ 
ca'. Q 'Alur : táiddc^na .mão hom NB^al- am» 

ad f:T)'-. r.".'.-íó íh^^íí"* rr^^nUg;-.-/! -; -. ^ ; fi i 

II 111 I py I . il ■ ■ ...l I. \ mmrmÊÊmmmÊm". 
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lKKL^fIâ2 i^ntflmdo na Sé de iaísboâ iio Cnsft»- 

zeiro, e em «ahindo daCapsibMérV B9^,canb( 

po ^ qual SC lè;e^e LctreíBocrT^iri''. ? : ,, ci 

„Aqui jaz; Diogo de Goavéa >.Dqu!^^ 

^«mcSacia ThecQú^iA , Rftítac>,ti^e^ foi. dá 

^Ukiiversidade' «de Paris, ^eCoiHPgo desta :SéI 

^^4Iqitiçéiiv^« réenrio xínco ReW de FqrtBgái^ 

i/ictobin' ^tforde Frànçi; oaáxNs » e)icgoc?io« 

^i;ít bem dçsta. Coroa, e;B^ioa . Ès&ca a 

^JS^iDszfmèica de.i557i-,j.. J ') < rs 

•^ íTT t * ' ' 

sr 'j ç^rím'^Jju9ofgtziat^Elí>dlerJ^ cb 

Irioff/ft Utdnnvidade realf^d^ no hiaisiesb 
tnoàv^íno.^di Cdhn^, em (hum logár ahcD^ 
Qticb estavSo ogrf)isços^Reae99-<]fi3e't^ 
ii)fihas^os7C«pdifi^(st. Bl'.Rei Dbm Mamèl , <iiç 
£ebz3Titdriqna ;be tseUes *ie lem éoifx^imrioib 
^ippfarusoxolasra» 3^denc}as^:èajo nobilisamôv 
Mificio iiiàn mostrar acnaaDge^àd&,er alteza, dci 
sttis altas, e grandes salas, que servem de Ge* 
raes , ejvincipíJm huma delias , que he 
das^máis príhcipaes que ha em Hèspanha ^ on« 

«•líuu.Aj ú Au Ju *i .»! <,dí . 



kDm gran^ivDtcí-Aieorcom suas cardas '^c]^^ff»!í» 
to j que afermoeeic) mmtò ^ €?hi]mi 'iet nriosissi 
^nu Capeit2.','o^e VAilg^mènte sê clsaç^a dQ 
^El-Rei / por^ser ísuá y cpRhtrítumzitv^atík 
IÇ^eja § iemfípie "issisjcenr de lidneiBÒ^ treze Ca-. 

inil-réi5n(c),t todos sâp^Sacetsãocossftf Esoidaii^ 
fies sení 'àçai ÁlgàViu , virniôsoiv!e ipob'r«[*>.co^ 
nove sãò da Universidade^, e sb^fnirb «vStt 
Rei. He esta Capeíla da invocação de SíMÍ' 
g^:. Hera Chánti^;^ ti f^h^^ócttit^j^^^cpÉe^^tett 
cada hum de renda setenta mil réis. 

Q.>piméiro(dia.'dè:Quciibf& 4>eQ manha 
sahe o Reitor, <jue sempre he Pessoa Ecçle- 
áUstica , è "Miaiire.^ Ide hufit qttiiioK^dbaCPaacft 
d»iUhiv^rsidacbv^^ èm ^qúriíâcmt^^iacvABíípait^- 
do com seiis.<lHWibsrAei£am^oriLeQ0râtue se 
ajuntão na CapelIaccicíJEílrSloi, je Jtoçbt a mais 
Universidade á Missa solemne do Espirito 
Santo , a qual diz o Cachedracico de "Vtsjfpfi 
ddtThedogra f^^f^Sássdohi nissôfSeihoir fieUk 
l}Qnii.príncípíotdbainio.sq;utTit£> ilíxloàciescLem 
tfis^tstim ife n:<mmdadev>gcQfXKi dèvSubstítcii» 
dbt lAzem ^fami$koA<hr.Íâi)^/é'f9rzesp8c Or^ 
ásmi^ Q (Retorl eacáHtMssenttdç i««irfanna::câ4 
deifà-alta de vekido precò ,' C0nii^cÔ9tftS'pa«> 
nCor Altar: ttbdo^^na mão-hom IMBtfkal' abâc» 

ed ;:pf '"''_'''■* ^^'^^'^ f r ?^nUc^;-;r--^7 '"» > - <^ i 



«0 no reg«çO'5'<»9i«ais dnrtgodbeatt ^Theoloi 
gia se i>õem de joelhos diitote. clelie ix>m a 
cabeça descoberta^ 4oga faz profissão da Fé^ 
pondo no fim- i^ máos ho Missal ^ dizendo-: 
^íV me Deus adjUv^t ,. etbMiOncta Dei £úi^ 
gsUa-y e assim f9:S!eài ol mais l^^tes. £ Ipgd 
sahe ô Reiígr . ei^ grande acompanhamenii) 
<k>s DpucoreÂ^ ponn muita solemnidade, levati» 
xJq di^me dfrrsi ^a(amellas,-rr9mbetas, eacjh 
bales ) .'Caiili^jvipd* (Çpai graôd^.iiJe»iag)^rafí| 
sí^ dos Açros^ §<)i>Hid9 ]<^Q n% c^iri^Qifòle 
xbçdratícq de f^iit^3 &z huma eloqiiQStf^Qiíir 
S%o çt^billifTI (9^ rlo^yôr das Sfiiqw^fs^oiQ 
^hoijjti^ã^ld^s r^i^jwitkes. No •fitni.ped^.j^ ^dfiff 
CS presentes hum Padr^ Nósso^ricohtira^-.Ailb 
Maria^ pela sJoiardo lafante-D^niííenKique,, 
JWçstre. da^S^grada Ordem .ete fibríseo^-japte 
4QÍx?aii'K«;sçeK4nui^ itirtuoso Infanttf^ de^^f^^^ii 
i^2^;^iucps'de?praca i ^ossal insigj^e ^v^^ií&b 
sí^de.j,.pagot^|ios4í>iziipos.da,.Ilb:i d^ ¥a^d^ 
ra, e humás nobres casas em Lisboa. ^ :f( 9 
o . nííia:d©"SÍ.; Barna{)é JWfa Universidade a5 
j^l Xemplo.<ie $ánca^ Cruz , «^c^ b& ao^^tp 
2€ d^.:]iil)>o^'a, celebrar as &inôr%^ ^K^^lht 
^ (g^moso Rei . Dom João o Teic^tfo y çeu Hd 
^fe^ifftif cÀixxpíiíic^dor t, e ReçfaiifíidQr^ »quc: foi 
frf»a lipena [^19 ^e hefpiço.^I Qr.ÇbrWâBÍssie 
^Sí Pji!»9ip^ ftJ^w» > : ,«n> c^jftfcf»lqtnnisía»fc 
^a^se açhífc p^e^te o G^nçj59%r.ÍQ!í -«^ncb 
itfjl Ssnadp ^i^íÇJjnyra^ e çod^s .Ofc.Qííieíaffc 

Ur^ ' cri- 
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tifiodes àá> itiMo ctemwtis^imò Rei Dâm 
|oão.^ Orãetia^se ^a ^^a^^Kl^íâes ^Eiféquias 
húm magnifico i •tucmilò m '^meto . da Câpelti 
Mor ie^Sianta-Crar^ ^brr^teôW gttdnde estra^ 
do , cDttt'€incoema áeffitsé; - àé ftfhcb pálmax 
de alto V e frcze dè cómpido , ^ e^ ^ito ^ tfe lar* 
|{0 i^com bonw^' 'tumba^ «m^eitiKT ; c a redor 
ck^Kinfiba 'fte laitção qôiaiti^ áÍca«iAènfinissl« 
JhftSi- ptiixt^o^Mcóbift tèdò t6É^ fi^ ri^lisi- 
8ÍRÍcPf«n^V ie tiQve ^ifíilâ dè^êòni^iméfiii 
Wpé^iKtílNfc kfgo, <]è c^^lcfe éuFO , e hè«» 

Al/fin1$sltrloebr0(;Mo ako. ^ • c . .\ . ; ro 
^ôiipijteSíiifedorííeste tumtáo atàem doíe wí 
lAí|s fefU^hdâ fermosos castiçcfçs <]e bronze de 
kja')3íálrin(^>dií'alto^ e no ReS^so das^^Eltê* 

SIais sè ^ còQhas aos Lentas da^ Vni^Mfdá^ 
L;»yi âfÁ> edtiservaddr delia , - áá CíMiregèdwj 
^c Juiz da'Ciáaáe^ • : . . f , r^ 

èfi í^Fbi ô ittài escIãVecido Rèi Dòm To5o , o 
T^NteítOf^ da^tK^me-j filho dó grai^ Rei tíMk 
Mttftlddf ^ ^'feU:^ TneAMria : fiiled^ énl Lfâ^ 
hét^m vtmmttcasz ^ em que m^ceo^ áHno^è 
èaj^^jpdc^láiritííde^^ - artlros. Fóí eftsadd^^efeWl 
s^<StM^^$iã^ Rainha Dona ' CíTtK^rtna ^Jítlhi 
drO&MT Fil%>{«S o primi^^li^ ^m^^^ ISTA 
á»^ (Saatétt^y é^^mchiduqtitf c^^Aâátfia^Cèfi^ 
dt-|aftAde|o c^-Diíque de Bòr^há^vlÊ i^ 

•ip Real 



-Seal Tònplo de Belém , em hami wna dè 
finíssimo alabastro ao RomatK> y na Capeilâ 
'Mor, tio primeiro arco, da pane «ia Epistola^ 
com estes versos. - •-♦ ^ 



Paee dmi , bellcq. foris , moderarmne Tnkai* 
^jíuxit joannes Tertius Impmmu ^ 

Divina excúlmt , ^e^o importayit Atbenàh 
fíic tandem siPus Mj ReXy fotrUq. parens/ 

•^FF vF Tr ^ ^'vr' íff" "W 7r tt vr tí* .^ ^r tt w ^* ^F 

CAn*TULO XXX. ■ 

JH^como se fazem os Doutores efn Coimbra*j 

€ to principio io Real Collegío de 

S. Paulo. 
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S Actos dos Doutores desta insigne Uni- 
versidade se fazem sempre aos dias Santos. Sa« 
he o Reitor acòmpannsdo da Universidade*, 
^da Capella de Ef-Rei , com o que Tia de td- 
mar <o gráo, com grande , e triunfal pompa^, 
com os Lentes , Doutores , e 'Mestres em Ar- 
tes', lodos a caváUo , levando atabales , e trom- 
betas diante. Vâo dôus a dóus èm compas- 
so, e ordem , seguindo-se bs Mestres em Ai- 
te^, com çeus capellos de setim azul;' ósDdtf- 
tores, e Lentes dô Medicina, com sfeús *áf 
pdloa de velludo amarèlloj fbrradoa-do mé#) 
<•** mo; 



s 



«lio (OS Logiltia com :ca{5(bllos dévdlbdd cár- 
Uiezim, forrado» de seda loxa.^ os Canoois- 
fti^ com , QíipcUíX fiçyeliudQ verde , forrados de 
setim da mesma cor j os Tlxeologós coinca- 
pellos de Veijiudo branco, com seus barretes, 
om i?QrIil»Tvbrá0Ci$. O Di^br% ^ue' ha de 
sér* vai de^earapuçado; á. lifiáo direita leva a 
Mfiif0p\ áíB^içmr^ parw q ^addnho ,: díance 
vÍQ,íW Bfdjpm^íConi s^uaa |n^^% ^Ç PWa ao 
hombro , ' xijantjs hum gráo vestido de seda , 
iljin c^^ 4fii^^ arnoso ;^a4i(alk), em corpo^ 
e descarapuçado , com h,uma salva de prata 
f\^ máo.;^eror que., leva o "^açeq!. íOeprás vem 
o Conser\'ador, e o Nlestre das Ceremonias, 
^E^^ iturn. bordão de prarat.cDa-NJfiiáo. NaJgr^ 
ja de Santa ' Cjruz está >hpip iheaiíp, $le três 
degráos^ neste TabejFQ^çulo. se assenta oChan- 
cellarío; nomeio a sua mãò direita o Reitor; 
junto delle está huma meza bem ornada , .com 
.|]iTa's -cadeiras altas , -em [qu^. $e:-:a$semáo os 
.^iã hííó de or^r« Logo se diz lyiissir gq Es- 
tico Santo y depois a que ha de. tomar o 
^áo pede coni buma breve Qtíiçio áo Chaa- 
cellario que o faça Doutor , entáo ell&^4he 
jpiat^da tomar oipramanco^ o quefaz emjpe- 
4h^^ em huin Missal aberto: í^ztjpào «Pro^ 
iíssão da Fé, íhe <]á o Chancelkrio o-gráo 
.fOí ^uthoridíde Apostólica com ^ertaà p^lv 
jff«^ Logo eloquentemente se, faz hpmá ele* 
.gante Oração em louvor do novo Doutor ; e 
jicabadas .esta^. f;ere;aio^as,5, o Bedel. 4^4^ 



\ 



J3^ti e^ao$ presentes 9 ^uc o Káhritão 9 e 
'àêqaí %B ^oma pari sua casa com o mesmo 
£ltf^i|](paribap)entg : com tudo se he Doutor 
. i|(p> Leis 9 -òu Canonista j toma x>*gráo na sáb 
*4o8 Aetoe çom as mesmas ceremonias. 
: : . o CoUegio Real de Coimbra de S. Pau- 
lo ioíé fundado no anno de 1565^,. remando El* 
•}l.eí Dom Sebastíãa, governando* em seu m- 
H^e o Cardeal Infame seu. tia 5 .aos dous; db 
JUf4Jo«, em hum .Dominga 9 sendo então B»^ 
tor da Uniy^sidade Dom ]orge de Almeida 
Aif€s da.' Silva ; foi o primein) Reitor àéék 
CcAlegio^ que era filho de ;Rni Pereira. Fot^ 
«teus primeirps CoUegíaes I^ado Dias , Theo- 
logo, natural de Coimbffa\,-0 i>outor Lou- 
fvnço Mourão ,'jo Doutor Rui .de Sousa- , o 
Alesfre Rui Bratidão, o Bacharel Rodrigo Al- 
ces Monteíco^ o Licenciado António Saleftía|, 
o Licenciado António de Castilho ; 4) Mestre 
JUanoel Cardiffi , Pedro Lourenço de Távora', 
pom AfSxiao de: Casteilo Branco. Elt^dò 
muitos Fidalgos , e Cidadãos -presemes^ ^§96ftih 
cádos todoa por «ias pTecedencia<s^<'gi^os , jfe 
•ntiguidadeS), lia -Gàpeda do dito Collegiq , se 
disse Missa cantada, áor EspiritaSahto , prégM 
(vDbutor Paulo de Palácios, Lente de Escri« 
ptura da Universidade 9 cemo $e vè em hum 
lufo *a5tKenGco / Ifue está' nò mesmo Cofle» 
^ío , do <)ual tem ^ihido «doucisâmoS várdes, 
iàusiBfel em lettiK 5 « lu virtude , *que ^over- 



«otSL^ asan«ir ilÍB»tres em «ângue^ ; ;^ iwaofd» 

jPfincipe , e^ âsshn o confessa r^àa^^^iáeiíMii 
Univeraidadei (i)j daqui sahem fògo p6rP<f^ 
•sfdéntè da Meza da OoosdiefíoKít 4 ^m no^so 
HCfiifo ha en[i7 Portogah dou^ Arcebispo^ -qilfc 
•ferão^Rekoiei9!,.cómo çãa ò Arcei>ispa de iLiir 
f&oa^^ Dom Miguel de Castro^ e o^Arcebtep^ 
*áfe>jBraga, è^^Friroaz Dòm^Afibnso Furtado '^ 
^idoos. BifipDS,, Dom^ Fraficiâety'<!e Casno^ 
ti^o >da -Onaida , e Dem.Jèãb 'Coutinho^ 
(Btftpo do Alarve , e outros rtiukoe g^ánde^ 
I^fintípes ficciiestasticosi) que t^ntò 4t ennobrv* 
-cèrão » como caiçbem muitos Lentes , que nel« 
Je ílorepêráo , quê" íbrão port>sqas 'Sciencias ot 
4^ia famosos da r!kri9€atniade,^^tre elles 
Já^ dig9Q. de' contar, ^rqúalle mui - celebrada 
-Jurisconsulto o ^an^e IDóutôr Fero Barbosa^ 
tioiddútissjmo nas Letras,*' como ^tía virtude, 
(^ll«b)|^r certo se tem que^ morreo virgett^ 
4lse«^(ieQi:« daamiqui;s$ims,,e nòbilisskna b^ 
«milia dos Barbosas»jde[Viaiina ^ que vem de 
•Pom. Sancho Nunes. (i) filho segpndo do Con* 
(de Dom Nuno dçCeUariNovay quecasobcoÍB 

->,■ ! .- - -..r-' , ■ r ;:/* 1 . «Do*» 

-.- (a) Com., frir. in ff^^il vt. aa. > JUtet M 
h J'7. 
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£)oná Sancha Gomes de Sousa. Jaz sepultado 
este illustre varão Poriuguez no Cruzeiro de 
S, Roque de Lisboa , em huma sepultura com 
este letreiro : 

5, Aqui jaz Pêro Barbosa , • Lente Jubila- 
^ do na Universidade de Coimbra , e do Con- 
„se]ho de Sua Magestade na Corte de Madrid, 
3,e Chanceller Mor deste Reino. Faleceo a 
5, ip de Julho de 606. 

#■>!/, ^1» U^ 4A. ^ U£. ^ 4^. 4/, «U, U^ ^ ^ 4f» ^ ^/, 4^ 
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CAPITULO XXX. 

2)^ como se fundou o nobilíssimo , e illustre 

Collegio da Companhia de Jesus , </e 

Coimbra , o«áe florecêrao muitos 

Santos Faroes. 
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Ncre as heróicas obras , que em ^eàs dias 
aqaelle grande Rei de Portugal Dom João o 
Terceiro fez , foi em edificar o doutíssimo , e 
famoso Collegio das onze mil Virgens da Com- 
panhia de Jesus , huma das mais ricas , e cé- 
lebres casas , que ha em Hespanha , a quem 
docou de mui grossas rendas , e lhe entregou 
por sua grande virtude , e letras as Escolas Me- 
nores p que são por todas dez cadeiras , fora 
c]uatrò Ciirsos de- Artes, que ensina, e huma 
Cadeira de Grego, outra de Hebraico, duas 
. L ca- 






Cadeiras de ler , e escrever ; porque âs Scien^ 
cias selem, como Theologia , Cânones, Leis, 
]\iedicina , Mathemacrca , e Musica na Uni- 
versidade. Em seu principio se metcèráó nelle 
Dom Rodrigo de Menezes , Ek)m Leão Hen< 
ríques , Luiz Gonçalves da Camera , e outros 
muitos bons Fidalgos deste Reino , e entre el- 
les foi o bemaventurado Padre Dom Gonçal- 
lo da Silveira , que no rico Império do Mona- 
motapa padeceo martyrio por mandado de seu 
cruel Imperador Dom Sebastião ao quarto Do- 
mingo da Quaresma no anno de 1561 (i)* 
E antes àt ser Religioso, da Companhia , foi 
estudante da nossa Universidade , de que ella 
t^nto se glorêa , e honra em ter tão angélico 
filho. Era este illustre martyr Portuguez filho 
de Dom Luiz da Silveira ,. o primeiro Cotule 
de Sorella , Chanceller Mcr , e Guarda Mor 
de El-Rei , e Embaixador em Casiella , e de 
Dona Beatriz de Noronha , filha do Marechal 
Dom Fernando Coutinho , e neto de Dom Nu- 
no Martins da Silveira , que ise a:hou na ba- 
talha de Touro., bisneto de Diogo da Silvei-' 
ra , Embaixador em Roma y que morreo na 
batalha da Serra de Benacáfa contra grande 
numero de Mouros. E tresneto do mui esfor- 
çado , e valente Nuno Martins da Silveira , 
que na tomada da Cidade de Ceuu sérvio com 

quar 



(^i") BcrMÍd. de Si^fue^. in ejm vlta. 



^ 
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^â^ocentos Soldados , que foi EscríVao éi Pú-^ 
tídade, Presidente da Fazenda de Africa , e 
áto dos filhos de El-Rei Dom Duarte. Tra* 
^em estes illustrissimos ^ e antàquissimos Se- 
hhores por armas hum escudo em campo de 
prata ^ coin seis bandas vef melha^ ^ e cercado 
pelo meio de huma silva verde ; e além de so- 
rem Coades de Silveira , chefe , e cabeça (k> 
ta illustre familia , são Senhora das Villas de 
Góes, Oliveira do Conde, Cutrelos, Salavis, 
S. Gião, e Penélla. Diz o gravíssimo, e il» 
lustre Poeta, ]oáo Rodrigues de Sá, que sáo 
descendentes dos Silvas , e assim o aifirmt 
nestes versos* 



Èm liuih campo plateacíà 
Bandas de sai^uína cor , 
Com huma teia ao redor 
De G[ae o escudo he cerCado. . 

São Afmas de grão valia 
£m pendões , e em bandeiraa 
Os pode trazer Sllvekas. 

Silveiras de Silvas vem^ 
O nome o diz também 
Historias tsmi verdadeiras^ 

. JNão menos gloria , e Valor Ide dá o b6m- 
âventurado Padr^ » -e gloriosa SaiHp , José de 

. L ii . An- 



•AicHietá OV- natural de Crrão Canária , e 
esta Universidade, onde estudou, (jue flireceor 
«m muitos milagres no Brazil , e íaleceo de 
idade de 64. amos, a 1^ de Julho de 1597* 
A.mçsma nobreza lhe dá o mui virtuoso, -c 
bemavemurado Padre I^nacio Alves, cuja vi- 
4]a foi saaiissima,.<yiefaleceo neste santo Col- 
legio no mez de Fevereiro com todos os Sa- 
cramentos, no anno de 1598. Tendo as suas 
Hxequias gloriosa fama de santidade , sendo es- 
tranho todo o concurso da Universidade, c 
multidáo-de. povo, tanto que os Padres o não 
pãà^rào eni^tnt , e recolherão para deiuro 
de casa, e o enterrarão de noite com. as por- 
tas fechadas. Táo grande era de sua r^ra san- 
tidade o conceito , <]':e com tisoiras , co- 
mo' se fpráo pedras preciosas ,: lhe cortavâo 0$ 
hábitos , e os cjue isto faziáo eráo Religiosos 
de varias Ordens , e Doutores. Náo menos 
lustre , e. resplendor lhe deo também aquelle 
admirável penitente , e mui douto Padre Se- 
bastião de Barradas, illustre na virtude, e na 
santidade ^ <jnls sendo de rpúi larga idade escla* 
receo nesta Cidade , como bello Sol. Faleceo 
no anno de 1615 em huma terça feira, e foi 
sepultado em. huma quarta feira da Semana 
Santa ás doze horas do dia , á parte da Epis- 
tola 5 no Cruzeiro Jçste insigne CoUegio , a 
cuja bemaventurada morte acudio todo opova 

' . , - ■ . com 

(1) Schast, Ber» iu. t^us xlt^ 
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com muitas lagrimas , nascidas - das saudades 
de sua sanca Doutrina , e quasi o despiráó, 
tendo por felizes aquelles que leváráo os pe- 
daços de seus vestidos. 

Pois que direi daquelle famosíssimo raio 
da Sacra Theologia o grande E>outor Fran«* 
cisco Soares , Lente de Prima ^ e. jubilado 
na Universidade, que acabou santissimamen- 
te na casa da Coiripanhia de Jesns dè Lisboa 
a 15 de Setembro no anno. de 1^17.. Foi 
natural do Reino deGranac^a, e raro nonnem 
em todas as Sciencias , compoz 20 livros 9 
que todos andáo hoje impessos.- Lra táo il« 
lustre nas letras, como na virtude^ e santi* 
da4e, lia nas escolas de repente, e em to- 
dos os Geraes se repetia seu ronr.e a cada 
Aorai a quatro Eariváes diciava tQi ^uka tem-. 
po, passeando, em ciitiercmcs ntftterias,, era 
ce idade, quando taieceo de 76 annos, loi- 
de meia estatura, mui ma^ro, o tosio coiu« 
pjTído^ e olhos azucs. 
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CAPITULO XXXL 

De eorm os mo^os de Cohnkra levamdrao a 
El-Bei Dom j-oão o Pfimeiro , de feliz me- 
morta , e de cotm- foi j Arnoso Cavalhir& 
Domingos ^oanne^ natural da Comarca 
desta Cidade. 
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Of morte de ElRei Dom Fernando, os 
moços de Coimbra forão huma l^oa fóra 
desta Cidade receber ao Metrre deAvis^ c|vie 
depois felizmente reinou neste Reino comsoasr 
bandeiras, ao modo de milicia, com grandes 
vivas, e gritos, e altas vozes, bradando Por-t 
tugal por El«Rei Dom João nossa Senhor, 
oae em neme de Deos agora vem rrianfan- 
do, vinha multidão delles, e- entrarão -com 
elles pela fonte com grande animo , e ousa- 
dia , onde depois o levantarão por Rei nas Cor- 
tes , que se celebrarão em S. Francisco de 
Coimbra , e de cada hum em particular : (bi 
aqui alegremente recebido , e aclamado por 
Kei, e Senhor. 

Foi o antigo Mosteiro de S. Francisco 

dos 
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dos Templários , e feito pelos Castros , cómò 
escreve o Conde Dom Pedro : eu vi nellè 
as armas delle , com três aroellas , foi con- 
sagrado com três Bispos , como declarava hum 
antigo pergaminho , que estava n;i Capella 
Mor s oepois o restaurou aquella mui. honra^ 
da Senhora Dona. Constança Sanches., iilha 
bastarda de Eí-Rei Dom Sancho, o primeiv 
ro de Portugal , e da formosissima Maria Pães 
Ribeira , senhora de Villa do Conde , e o 
consagrou , sendo ainda vivo , ao glorioso Pa* 
triarca S. Frapcisco (i). Nas claustras dests 
Mosteiro achei esta sepultura jubto á parede 
4le hum Pbdro Aíionso , mestre que fora de 
Grammattca , que diz : , 

In nomine Domini amen : anno^ Dòmini 
M. XXIIIL sit gloria sanem cecti , obiU. Fe- 
trus Affomns , Magister Gramthancd; mdigmui 

Mas como este Convento estivesse juntó 
ao Mondego, suas enchentes. o assolarão, por 
causa do qual se trasladou ao pé : de. nossa Se«. 
nhora da Esperança , e se lançou a primeira 
pedra deste nobre edificio a dous de Maio de 
6oz. 

Bom será que contemos aqui brevemen- 
te a vida do mui esforçado Portuguez Domina 
gos loanne , varão esclarecido nas armas , na-) 
iucai da Comarca de Coimbra , nascido em; 

' OU- . 



(l) jMar, dial, a, de var. hUt, cap* 9. 



Olivlrâ do Hospital de S. Joáo, o qual setido 
hi^n pobre Ferreiro , veio ter com elle de Sam- 
paio hum lavrador a concertar o ferro de sen 
arado; e cuidando que lhe trazia ferro para 
o calcar , lhe deo huns pedaços de finíssimo 
ouro. Então lhe perguntou o nosso Ferreiro se 
tinha mais daquelle ferro, que^ compraria , ao 
<]ue disse o ignorante lavrador que inda tinha 
boa quantidade delle escondido em huma de- 
veza , entre matos , onde andando lavrando 
achara muito; mas sendo sabido da justiça de 
como achara hum thesouro Qomingos Joan« 
ne, querendo lançar mão nelle, fúgio para o 
Reino de França , onde se mostrou tão claro 
nas armas, etão famosoSoldado , que por suas 
grandes Gavailarias , e proezas foi grande Con- 
destavel naquelle Reino , em cujo real ofHcio 
Venceo muitas batalhas campaes , e alcançando 
insignes victorias : com tudo vindo á sua Pá- 
tria acabou nella Cavalleiro de huma lança ^^ 
fazendo neUa huma Capella , que inda • hoje 
se chama dos Ferreiros. * He toda de abobeda 
de boa altura, de comprimento de trinta edous 
palmos, edezeseis de largo; todos os dias tem 
por sua alma huma Missa-, tendo hum Capei- 
Ião para isso. A qual Capeila hoje rende cen- 
to e trinta mil réis, e dizem os herdeiros des* 
^ te grão GavaJleiro , que a ..eimenhárãb iseus 

vl^J V C^J^ descendentes aos Amoraes de yiooST que ho- 
je a possuem. Nella estão dous moimentos ^ com 
$éus vultos y hum de homem ^ e outro de mu*- 
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Iher , Cada Hum de dez palmos de comprida, 
e quatro de largo , sobre hans leões de pedi^. 
Está Domingps joanne armado, com huroa lar- 
ga espada namâo, sobre sua nobre sepultura, 
com hum letreiro , que diz : 

„ Aqui jaz Domingos Joanne. „ 

À outra he de sua mulher Domingas Sabe- 
chaes, quçestáò comhumas concas nas4}iâos, 
c com os braços cruzados. A' cabeceira delle 
esiáo suas armas esculpidas em hum escudo de 
pedra , com quatro iiores de liz douradas, e 
liuma cruz verde atravessada por entre ellas. 
Em cima da parede debaixo de huma tenda 
de pedra se vê Pomingos Joanne. sobre hum ca- 
vallo (odo armado., com huma maça na máo 
sobre o hombro direito. Da parte de fora da 
Capella está este letreiro em huma pedra d^en* 
cá: ' : ' 

„ No nome de Deos , e da Virgem San^ 
,, ta Maria sua Madre, Domingos. Joanne, Ca* 
^ valleiro de Oliveira , fez esta Capella para si^ 
5,c para sua mulher na era de 1279 annos. ,>, 

Tamb^q dá muita nobreza aquelle real 
aqueducto, que o Sereníssimo, e Valorosissi- 
roo Rei de Fortugal Dom Sebastião edificou 
em Coimbra, fora das portas doCastcllo^ com 
hum bom , notável , e sumptuoso arco esqui- 
nado , onde pôz a imagem do glorioso S. Se- 
bastião, no qual sele este epitatio latino, que 
diz : . 

Ânno salutis buman^ i^jo invictisshntcs 
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Lí4sitaní£ Rex Sebastianus primm,... hum 
atjuàcductum , qtn muitis ante s<cculís , pap^ 
titn jvetustate corruerat , partim exciso perfo- 
jrato urbis monte lonçe hominum obltvione 
dirucrat , primis funaameníis , iterum nobh 
liusque ddijieatum posuit , Conimbricensi re- 
stitua: atque iilapsas aquas in cammHnem Ci- 
vium 5 totiusque Academias mum reduxit. 

vi» ^ TV* 'vr "J^r ^ ^ ^ vtF,^ v^ ^ vr tt "Tt tÇ* v^ 

CAPITULO XXXII. 

De alguns varões illustres da Cidade de 

Coimbra. 
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Ntre os muitos, que nesta Cidade flore- 
cèrão em létrais foi o doutíssimo Bispo Dom 
Joio Soares , cjue foi á Terra Santa a pé , com 
doze Sacerdotes , e se achou no Sagrado Con.- 
cilio Tridenttno , e fez a santa casa da Inqui- 
rição , e huma illuscre Capella no cruzeiro da 
•Sc de Coimbra, á pàrt« da Epistola, ao Ro« 
mano , onde está o Santíssimo Sacramento , 
e jaz por humildade fora desta Capella , jun- 
io ao degráo delta , debaixo de huma Capei - 
Já raza, sem armas, foi Religioso de Santo 
Agostinho. 

Admirável em letras foi aquelle insígtte 
rarão , Lente de Prima dos Sagrados Câno- 
nes « 
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oes, o bèmaventurado Doutor Martins de As- 
picaeta , tâo iliascre nas lecras como na santi- 
dade , e sangue , nascido em Navarra , da no« 
bilissíma casa de Xavier , e Aspícueca , mui 
parente do glorioso Santo Francisco Xavier , 
da Companhia de Jesus. Foi esie virtuoso Dou- 
tor de profissão Legista , depois de ter lido 
quator2e annos em Salamanca (i) por manda* 
do do senhor Imperador Carlos V. , dco fama ^ 
principio á nossa Universidade, onde resplan- 
deceo tanto na scíencia, como nks raras virtu- 
des , e santidade. Duas riquíssimas jóias de 
muito alto preço troxe para Portugal , como 
fbráo duas suas sobrinhas Anna de Aspícueta , 
e Maria de Aspicueta , que forão Monjas do 
Mosteiro de Cêlias de Coimbra (2) . Faleceo em 
Roma tido por todos por Santo , jaz sepg^ita- 
do na Igreja de Santo António em Roma , no - 
campo Marzo, cujo Templo edificou. Dona ^ 

Guimar, natural de Lisboa, anno de i:}^, K^á^ ^ 
depois a Cardeal Portuguez de S. Chrysogo- fSjTn^ 
no, António Martins de Chaves o ennobre- ^" 
ceo, até que no anno de 1586 o restaurou o 
Cardeal Portuguez ae Santa JVIaria Dom Jor- 
ge da Costa, sendo Pontífice InnocencioOctá- 

vo(0. * 

(1) Jtillus Ros, tn ejus vUa. 

(2) Navar, in cap, qitand, de cons. tn cplst, 
(5) Octavi Pane, de M, Chisodi Ronujol, 

221. 

* Nâo podia ser rivo neste tempo. 
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Aquelle grande Doptor , e mui virtuoso 
t illustre Taráo Porcuguez Diogo de Faiva , 
no Collegio de Samo Agostinho de Coimbra 
escudou as Artes, e nesta Universidade a Sa- 
grada Tiíeologia, que era natural de Lisboa, 
que íoi mandado for El-Rei Dom Sebastião 
ao Sagrado Concílio Tridentino , sendo í^c trin- 
ta e dous annos. Bem se virão suas grandes 
letras , e christandade feios Lvros que escrc- 
veo contra os hereges , com que deixou alta 
fama* Foi filho, de Fernão de Alvares de An- 
drade ^o Conie:ho de El-Rei Domjoáo, ía- 
Icceo de idade de quarenta e sete annos aorri* 
meiro de Dezembro de 15C7. Eira descenden- 
te este íamoso Letrado da. nobilíssima , e an- 
tiga família dos Andràdes, que trazem suaorí< 
gem de Rpma , ai)e tiveráo seu Solar em Gai- 
liza j que sáo descendentes de Dom Fer- 
nando Pires de Andrade (i) , vassallo de El- 
\fl Rei Dom Henrique. Trazem por armas hum 
escudo , em campo verde , atravessado com 
huma banda de ouro^ com cabeças de serpe, 
e por orla em campo de prata a Ave Abaria 
de letras negras i desia linhagem escreve Gca- 
cia Dei. 
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Vi los vâlientes Templários 

Batalhar em claro Jia, 

Ja los Freiles s!js contrários, 

De sns bienes proprietários, 

E traer Ave Mana. 

S'J sena verJe serrada , 

A quem sii vanda dourada , 

El Rei com três VrIUs dió, 

Que la victoria ganó, 

Dom Fernando Peres de Andrade. 

Differenção se as insígnias dos Andrades 
áe Castella , dos de Portugal , por ter seu bra- 
2áo em campo verde, atravessado em banda 
▼ermelhà, perfilhada de ouro , com as cabè- 

5 as das serpentes de ouro , e*dnas caldeiras. 
az sepultado este illustre varão Portuguaz em 
nossa Senhora da Graça de Lisboa , na Ca- 
pella de S. Nicoláo Tolentino, no qual se vè 
em hum fino mármore estes versos latinos. 

Condidcrat Paivam marmor tellure sub ima^ 

Paivam munijice munera rara Dei. 
Apíf^ustinus ah: nostra sub sede latebit 

Paiva, cni hdcc sedes lumina prima dedit: 
Tum vocat ^sgratostjne virisub lumina vtiUus : 

Restituit grémio , pignora grata jovens, 
J^rgo si terris umbram Jfígu<tine tueris ; 

Quem teneat cdlo te duce Paiva locum ? 

Também nesta Cidade csclareceo em mui- 
tas 
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tas letras o grande JurisconsulK) Mânôel âá 
Costa , Lente , que foi de Prima de Leis em 
sua Universidade , como bem]cesremunhão suas 
obras. Não menos digno de louvor he aquel* 
le insigne Oráculo dos Sagrados Cânones o 
grande Christováo João , que foi hum dos 
maiores Letrados que houve no mundo , natu- 
ral de Coimbra, que faleceo de 52. annos, c 
está sepultado nas claustras desta Cidade. £ a 
grande PeroMaris tão illustre nas historias, e 
antiguidades deste Reino , que nelia nasceo, 
e que fáleceo em Lisboa no anno de 1^15 a 
24 de Novembro, e outros muitos claros va- 
rões, que a nobrecerão muito assim nas armas 
como nas letras , pelo que ficou esta famosis* 
cima Cidade celebrada em todo o Universo, 
^m louvor da qual se pode exclamar com o 
que Ozias , Príncipe do povo de Deos , dizia 
i venturosa Judith : Quia hodie nomen tuum 
íta magnijícavit , ut non recedat laus tua de 
ore hominum (i). 
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A NTONIO pE ABREU , chamado pot 
Antonomásia o 'Ètigenhosô , péla excellénciá 
do seu talento , prompta agudeza naà respos* 
tas serias , é jocosas , e summa facilidade eni 
compor versos dé vários metros , teVe particu* 
lar amizade coth ò nosso Príncipe dos Poe- 
iras de Hespanha y ó grande Luiz de Camões , 
^S3ím em Portugal , como na índia y onde yU. 

A Ú 1í90 
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Véo com elle mukos annps , de quem (oí sefniJ 
pre fiel imitador , como testemunhão as fesr 
soas mais eruditas daquelle século > e o pode* 
ríão testificar as do presente , se seu irmão 
Fr. Bânhoiômeo de Santo Agostinha , antes 
de morrer , publicasse huma grande G)]lecção ^ 
qoe tiiiba . foito dos teus Versos sagrados > tf 
profanos* 



È i Ui 



* 5 * 

SONETO 

Ao Leitor. 

L 

V-/ Vós, que ouvis o som cios nossos versos » 
£ minha antiga Richma conhecestes , - 
i^pplaudi a quem fez difirentes estes 
Conceitos , aos antigos meus pt eversos -, 



£ dos. sentidos meusí já a Deos conversos, 
Que pêra o seu louvor sempre estão prestes 3 
S' escândalo alguma hora merecestes , 
Mudai-o agora em pensamentos tersos. 

Rendei graças comigo da mudança 

Deste estado sublime, e venturoso, 

A' quella , 926 he de nós doce esperança : 

Da qual s' ouvido chego a ser , ditoso 
Meus dias passarei na confiança 
th vir a (^ hum eternal repôs,?. 



SO 



I> 



SIO N E Ta 

A S.. ÇbtysogoHÒ JUartyt 

II. 



:0 ettcece do corpo , òitds ti aisrat . sok^ 
Da terra^ ]i dos Céos sentia a ^oria , 
E bem titiba purgada a corpe escória , 
Êm q^« -A fraqueza Kun^»i a leve envaha ; 

Chrfsogono, á bátallia oMáo te sólti,' 
^ <]ttal ^elle ganhaste grão vietQcía ^ 
Pois nei9 poinpta vontade, e alta memoria^ 
liem teu constante entetidim^nto volu. ' 

Aceio em # conítante ; ê vecdadeàra. , 
Tu Ih' eniinas a ter do Céo lembrança , 
£ ã( aegufr dos JSantos a çaEteira :/ 

O Gprpa elle te píFende , a no^ mar lança 

Obstinado na infernal cegueira , 

Mas tua alma nçs Céos' feli;f dcscança. 






SOr. 
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SONETO 

/P Sipultur4 de Jfforw de Jlbuquerq^. 

Vy Corpo jaz aaoi, que o grSo thesok^ 
De fé, de caridade, e de esperança , 
Saber , justiça , esforço , e temperança 
Guardou, ^u' hora os Céos tem já divino oir^» 

Venerou, e tremeo Gentio, e Moiro 
Seu grave , e santo aspeito , e a fiel lança 
Sempre ante elle venceo; tu que olhas, lança 
Flores^ versos, na Tumba ^ palma, e loiro: 



De Reis vem, a Reis serve? e a Reis aagig^. 
Tf es sempre , e Reinos tre: duas vezes cpma , 
£ a Ormus sugiga a cervis ímiga : ^ 

Em que barbara lingoa, em que idioma. 
Igual Heroe se vío na Grécia antiga , 
Na gráo Cartbago , na iUusxre Roma > 



sa 



# 8 * 

SONETO ALLEGORICO 

^Ao Padre Jíntonh de Quadros ^ defunta 

Jr Edra viva, e quadrada, pplo eterno, 
Senhor, feira para o Edifício santo 
D' alta Hierusálem , tão justa ,• quanto - 
*fle sablíniadô o seu saber superno. 

Pallida base do feliz governo, 
Que sendo cxprimentada , com espanto, 
Deixaste o álmo dia , e o negro manto , 
Em que envolvido jaz o escuro averha 

Quadros, que quadros mH d'ahas virtudes^ 
Ào Ceo voando , cá na terra deixas , 
Capazes d' acender mii peitos rudes : 



Tu qú* as portas do avemo ás almas^ feixas 
Sê tu lá donde^ estás quem nos escudes , 
Ç quem benino attenda as nossas queixas. 



Spr 



# 9 # 

SONETO 
A S. Boaventura. 



D 



Outor das almas , qu' inflamado, e ardontOt 
Qual Seratim troxeste a alca dotrina 
Tk fazer Anjos cá dos homens dina 
Tão celeste , tão pura , e tão fervente ! 



Á qual nos mostra qu' a tua alta mente 
Nos Céos tomou , quanto de Deos ensina. 
Quando porque s'abaixa humilde, indina 
De mais perco o converta, encherga, e sente:; 



Daquelle odiq , e jdesprezo qiie ensinaste 
A ter de nós c'o escrito, e c\> exemplo, 
Nos alcança que enchamos nossas alnlas : 



C'q qtial guardando a D^os em nós seu Templo , 
Vencendo dos Demónios o contraste, 
Pe inil viccoFias Ih' oãrecamps palma^. 



^ I 



SC 



# K) It: 

SONETO. A;LLEO;ORICO 

JDr Diogo Soares dç Jhergaria a António 

de Abreu. 

V Osso divino Coiro , Abrea ^ o dia 
Me iro<strou quasi em meyo á minha noito 
Com cuja viva luz, vi como a noice 
Estava des do meu primeiro dia. 

O' poderosa luz , 6 claro dia f 
Que do error, cm qu* envolto, era da noite 
Mc liras antes xle vir a ultima noi^c , 
Trás a qual discorrer não pode o dia. 

Vos fostes t alva de^te claro dia , 
Que avorrecer me fez a escura noite,. 
Que m' encobria o meu sereno dia. 

Alumiado da qual á infernal noite 
Fujoj.e contemplo o verdadeiro dia^ 
Que 8Ó pódé dai^ luz á noss;^ noite. 



SCh 



r 



# II # 

SONETO 
SegHfída rtsfosta. 



J\ Gatne , o Mundo , o imtgo assi inqnie^ 
A alma , «Simão , na vida , qoe não sei 
í)' algum que não quebrante a santa lei, 
Qu quf a mácentação não acometa* 



Ciipa não ht de fado , ou de Haneca 
Os. Decretos manchar do Eterno Rei, 
Mas sim do nosso, natural , onde hei 
Receo, e medo de vencer a meta. . . . ') 

Por isso só queria ser cxemplo 
Que imigQ tal assi vencer procuro, 
Contra o qoal es^te só. Senhor nos v^l^ 

Os olhos alça , ó abna , ao sacíO Templo, 
D' enganos , e embaraços bem seguro , 
Que triunfante soas do ^ernp mal! 



ÇO 



# u # 

SONETO 
Termra resposta. 



K^ Ue alguém , caro Simão, vida quieta 
Neste vil munck) tenha, não achei, 
Por mais que peregrino o rodeei 
Por terra , e mar da fria á ardente meta : 



Senão quem vista , e amor deixa , e quictat 
Ka eterna luz , e amor que a humana grei 
Veo a salvar , do que isto foi crerei ^ 
Qu' as nuvens más a fogo tal decreta» 

Só CO a alma nos Ceos , no sanro exemplo 
Os olhos pondo , os lava , e limpo , e pura 
O raio manda a ver mistério tah 



Donde trás pêra a alma que fez Templo 
Do eterno Deos compunção^ que o dur© 
Peito da contrição moatra a $ÍQal. 



SO 



* i? # 
SONETO 

I 

A Santa Cruz. 



A 



Rvore triunfal , víccoriosâ , 
Qae CO a raiz no Ceo, liamos nâ terra $ 
A' morada infernai fulmjnas guerra, 
Do passado triunfo inda .pomposa. 



Tu hes à via , por que- á gloriosa 
Corte se vai somente cá da terra 5 
Quem purga do erro a alma que s' enterra, 
(guando contrita a ti corre , e chorosa. 



A ti , Senhora , a ti vou confiado 
pe ver teus doces ramos estendidos 
Co fruto da salvação ledo, e prezado: 



Sè minha intercessora , e teus ouvidos 

Benigna m^.oíierece neste estado, 

Em que somente ao Céo.<k)u meus gemidos. 



SO- 



S O-N E T<) 

■A' Âíadaletía. 



C 



Om Alabastro dé precioso ungoeoti} 
Na c$H de Sinúo Maria emrou^ 
£ sobre JfCSU todo o derramou , 
Lagrimas ao» pés seus chorando cetita 



O>tigano do himnttoeméndjnraifo/) 
Toda a casa a santa obra «mal julgou ^ 
Sé'Chrisio a defehdeo, só a louvoti 
t^or E^sequiâ^ db $eu entèrramicatOw 



O' Profetiza' rafa, émciijp espritó 

O amor do Chri^ entrou de tal imnetrft^ : 

Que firme tq kt ser.) xenox^ ersk escrito S 



Tu íosfea immoroat pedra, e verdadeira,^ 
Aonde o nome seu ficou <»crito, . . 

o TÍ8C6^ ao. Cea sabit pcânBÍfa 



■f 



4 



SÔ' 



* ijr # , 

iSTO N E T d 

■Ao certo dg Chaiil. 



M 



Artdá 5 alto iDéos , nos Portuguèzes peítcg 
tíum impávido esforço, como o amigo, 
Qu' a frente abata âo cruel imigo 
Ousado a destruit teus santos Feitos i . ^* 



Plantada fique a Pé , e os séús Preceitos ^ 
Qu a Filho teu nos deo com peito amigd^ ? 
E elle sofra o exemplar caatigo 
Devido aos seus, e inais aos nossos feitos: 



Nos olhos setís , que já olhar xc sabem , ' ' • 
Tal luz lhe pôe, quedos Mouros vcnJo-a ceguejlli 
£ com tua gloria a suas máosLaca^tem.: 



Como ovelhas perdidas se t^igreguem f ' > 
E envoltos no próprio «angue acabem ,. 
DepcBs qu' ó Po«ug«eí bwwpo .«'fintrcguetfu , ) 



SO« 



« lé # 

SONETO. 
Jlo mesrm Asumpto. 

\ 

Anda ora, alto Senhor, sobre a ousadia 
Do cruel Mouro, esforço etn teus Soldados^ 
Porque possáo vencendo denodados^ 
Troncos mil esparzir na terra fria : 



M 



Nos peitos seus lhes põe tal valentia 
Qu' os fortes Esquadrões deixem prostrados, 
£ só de os ver atónitos , pasmados, 
Tremão ao soccorco , que tua mio Ih' envia i 



E desta rara maravilha , e gloria 
fiem claramente tua , a ti sé cante ^ 
Acorde canto de eiiernal memoria i 



O Lusitano povo te levante. 
Padrão perenne sobre a sua historia^ 
Qo* 05 Poios ambos d' esplender espantd 



^ ; . SO- 



è 1^ * 
S Ò N E T Ot 

JL/Elle raie grâvi colpe áticbora caí-èò 
Volto íl -soipnjQ fattor oatténdo í* péhòj 
£t a coitei cLe' n se li diè rícetto 
Cbiègg^o pieracè ^ éc a n' essere scarcó. 

Ãcciochè |>òi (][ua](ido m'^ acicatJa ai varcò> 
Giungèr di morte spéiri puro^ é hcttõ; 
P^ainòr dei iníoSignolr servo, t sogg;ettò 
Del cieco noti ch^àhc^ íjiihàccla T ar^ 

Àsdòlrâi , tremi^p à haqueUa vô^e , 
ÍChe tni dica: Félicé, è dilecta álmjí * 
^Titn tnèco a go^er lá gloria mia : 

jbir' mièntrè *I vieta la corporeji sâlma^ 
Tôglíendo^àUé mie sjpalie Ia suà cròcé^ 
-Per Ici.spcro hei ÇÍel fâí mi la via»^ ' 



^ca i . ^^ 



MM 



* 18 # 

I 

^ O N E TOi 

Ostiííítò Turòr dei gíaVl^èfrori 
Òve poc' 'ànái sfètte' 1 miô torè 'nvolcd ' 
V alto Padre teri si cV ó it)'ai' scioiro * ' ■ ^- 
Di lor nVncfiro 'téméndòli ahcOf fuori. ' 



L 



♦ V ' » 



O ' "i^ 



E beái cohvíén;cV í li ãll gratié , e adofi' ' 
La yirtu di sga destí-ã*, chc lò ítoltô, * 
Volèr c^í6 'st dl • lui gía dnvòlto' ' . ^ *. 
Arde ^ràbir^díétro a sâoi^áríti amofíí^- ' ' ' 



Cosi scmpè ' tb ; àlor . ddlcê Hvfecato , 

Lo sprito arditó SLtiátr ""^ ^'^"^ "'^^'^ 
Conraledi'pémieri 



Lo sprito arditó anafa nielí^ ^Ito cielo ' ' * ' 
1 r ale di ' pémieri 'n 'terfâ sanii : 



S' io ne J^tç^sl eoíi dívbtfl pfatití / ; 
Che'l còre.^cceso d'alrtKX ^rdénte tél&r 
j^Mercc de í)fô jlá mert! fesser levacof 



1: 



:-.! 



*\i . 



«O' 






fe^Q N ET <à 

Â* Sepáttitàí de ãéchint Ía\CuHbâ. 




'Qúè já vèstlojJãetehkxr , cujo iilQO^Esfritp ; 
Pado iheifoipor^&e0$,;c'o.eicQniplo€scmõ 
O qukl da tem^JíáCeõ hoje/ o leim^ua. -/ t 



De raios mil t estidárdbdt^ ò ^étioaoáà - . r ',' 
Na eterna .GiBi:iaf.isi' luz dor AUQv^-^.loíuiIlá^^ 
Ondés Yorf'fpie$mm fórina ^falçandocgiricòt 
Por .>àe ir a Deoá^r já/Jgterla e bònca lhe CMOU 



A seiis caros eMiãò»y e aò fiel. pcm^. 
Dejxarlhe àpobe 3rcrdade(rb eioenipld 
Da vida sna^ ^uexaotandi^ iamm i.\: 



E da teita vcândí» aó iacro Teaipli»'*' 
£$te E^jrko fekizv^estc jAojo.uoiiVf 
D' eieraos Jmm {jbzar isdo OíiCwieé^ij)| 



cr k'ú S05 



I 

»0 N ET;0 

I ■ 

Jl S% Lourenço ^)flíartyr. 

Nví[fltQk)eftiirivâ)5 -trazstti ^ tia thtoi;^^ 
Fpsrè AO Sacri^ficio aieere estaya 
Lourenço i c só ^os Ceos alevaçtava 
Os olhos , querendo ver a^Deos^^^ o úhamt^ 

Tão forte/ke ^OT-ardoR cotir^que t Cteos. âma, 
Qúe o coração ito peito Ih^iabrazava ^ . 
E o fcgoi em rqi^e arde vivo ^ otepr «zava-: 
7àfito oíúor^Gcbs oarrebaia^reiJnfkminai 

Benigno recebe ó ardor do fiigof, . 

No qual encofitra doce refr^erio ^ . : ; 

Da Gloria oeino^ a queas. dirige a rogc^^ ' 

Coroas mil dettiunfoetn^sea Império 
Tecer lhe ^manda o Ente qçemd logo, 
Apenas vè^aiui akna ouao.j|smis&rjQi» . 



SD* 



# II # 

SONETO 
Ã ^tsH Christo, 

C.' 
Hamei , Senhor , por ti , regando o estrado 

Com lagrimas de minha consciência , 

Bem sei que náo mereço achar clemência 9 

Nem^ sem tua graça ^ ser justificado. 

Mas do esprito contrito o puro brado 
Na Ara da bondade da tua Essência, 
Co coração provado em paciência 
K' tua vontade oi&recido, e dado: 



EUes m' alcancem teu amor ímmenso, 
£ minha alma abrazada em vivo fogo 
I)e desejos, t' offieça o puro incenso: 



Desta arte poderei alçando o rogo 9 
Tua morada ver ledo, e suspenso, 
£ do Mundo -sahir com desafoga 



sa 



# 2| # 

SONETO 

Ao dia de todos os SAtUos. 

jVOs que atabárão em teu serviço s^xxx^ 
Livres em vick xlo mundano enleio , 
Por terem de teii amor séu espritd cheio. 
Da gloria tua veste o eterno manto, 



Benigno Pai, aos outros, que indà tanto 
Bem nio merecem^ e a que convém por meio 
Do íbgo ser purgados^, abre o seio 
Da clemência ao desterro, á pens^, ao pranto! 



E neste santo dia, que a memoria 

De todos encommendas, cdebta a\Esposa, 

Que o Ceo dotou de Graça tão notória : 



Seus ais ouve na Pátria venturosa , 
E manda aos. Anjos dessa etemâ gloria , 
Que nos alcem de estancia tão penosa ! 



/ 



so- 



* i* # 

I 

SONETO, 

Ou invectiva contra Chaul na tmpok á(h 

cercoK 



M 



X« <íí>8 cteleítes, d» cubica , c onzena ,, 
Perversa escob , e sô de roubos cova , 
Que ós vícios todos torpe altar renova> 
E o; Matrimonia de infiel, ^çena.. 



C}mt dormente entre a frescura a^menât 
I>os teus jardins, acorda a vida nova, 
E s^o pouco temor de Deos to estorva ,^ 
Dó& malvados nccçs^ ^ jusxa |^ena. 

Coberta de pezàr , d*^ entre a ruína 

Dos Edifícios- teus^, alçandd as- palmas? • 

A Deos. ççde segura ipçdiçi)ií^ ;. 

]f do p6 dia dòr vestimte as tristes abnas-^ 

aplaca d* huma vez a ira divina , 

íi dp Gcp a tormejju enfcea , « encíJma.. 



< . / 



* 25 # 

I ■ 

Crf Z). Hteronimo Osório Bispo do Algarve n^ 
primeiro dia de janeiro. 

ODE, 

I 

V-/ Nte acabou hum ânnq , 

Outro se começa hoje , 

De pressa passará como ò passado ; 

O tempo voa, e foge, 

E d'um em outro engano 

l^eva a vida apôs si , leva o euidadov 

Pelo que já passou , 

Pelo que passa agora 

Quasi o que pôde vir p6de julgar-se. 

Ditoso a quem huma nora 

Ditosa não Galrou , 

J^m que pode^se bçm de^enganar-sei^ 

Ditoso a que a lembrança 

Tem sempre no que vió * 

Que já n^ vè, e no quç ainda está diante j 

E peio q«e senrio 

Por vá julga a esperança 

Qn^ outros tçm por seguro , e for constante. 

Dcs* 



Despreza váos desejos 
*D* rcrra, e tom cspritos 
Alcos aspira ao bem que sempre, Jurá, 
E com secretos gritos 
Nunca á este fim sobejos, 
Traz o Céo a sua alma limpa , e pura^ *< 



Este tem paz comigo , 

Este de máos enganos 

Vive seguro, e livre, e. em si seguro^ 

Começão , acabão os ánnos y 

Vem num, e ouçfo perigo , 

Escònde-se eqn si mesmo em ócio pura 



£m si tem seu descanço, 

Comsigo se conrema , 

Como (]uem só deDeos em todo pesde^ 

Ora brava a tormenta, 

Cra o mar veU manso , 

Igualmente a fortuna se defende^ * 



Mas ah quão raramente 
Himi destes ha na terra ! 

-» ' ^ • • • • 

Que louvores merece o que; assi ouvesse,. 

Quantos tem dura ^{uerra 

£m si continuarnenie 

Que sem este mal ylvesse, ou não vivesse. 

Do- 



# i7 * 

Do que viveo esquecido?, • ; , . -, í . -r 

Do^que^yè descuidados . . 

O que írida podiím ver á vista escondem > - ' 

De vâ esperança guiado^,. . \ 
Vão trás ella embebidos^ 
Surdos, que neni nos ouvem ^. nem resppndçrr|. 



) 



Comsigo sempre inquietos , 

Que embaraçáo sempre a alma , e awida enleio.^ 

Hnm annOj e outro corre j^- 

Hum tempo , e outro voa., 

Nenhum anna, ou temço ao bem o$.kv,f3,/j 

Nrlles 'nunca o bem spa. , : . - • l 

Tudo em vida lhes morre, 

ríelles. tuda lhe gea, e tudp.. neva. r 



/\ 



Tu rârissimq c^çioo .. %. 

De nossa idade $;loria., \ - , > 

Claríssimo. prndc?nte, gi^ânde Osório^, ) 

De cuja alta memoria ^ 

J^evania a fama hum grito- 
Ti o Cep que da terra em tideo grão thesouío. 

Quão Jongc ,nós do cega 

Vulgo, que ou não s* atreve. 

Se bem, ora o não. entende , ora s' engana. 

Que. segue a que mais. deve, ' 

Fu- 



* 28 # 

• 

Fugir, que o bom socego 

Fo^e^ e tem só por gloria , gloria humana 

Com letras nos ensinas, 

Com virtudes nos moves, 

£ com sant03 costumes nos reprencies» 

Em nossas almas choves 

Certas , e altas doutrinas. 

Que obem doCeo, eomal da terra emendei 



Em ti agora revive 

Gosto de antiguidade 

Com espanto se lè, s^ouve, se conta ;^ 

Longa , e ditosa idade 

Osório vive, vive, 

E viva em ti quanto o Mundo espanta s 

A mil Janeiros vejas. 

Dado o primeiro dia , 

A mil Dezembros ledo o derradeiro^ 

Com tua prudência, guia 

Clara , e certa , nos vejas 

.Com tua virtude, e çxemplo verdadeirt» 



F I ML 



SÊXTINA ALLEC50RICA. 



A 



Qúelía. minha cega ^ 6 «-rtda òohtâ., 
Que apoz si me gastou nial tantos ánnoá 
Da «oberba, e ambição ^ movendo p vertío. 
Que aif áva da cubica a itichadà véla , 
Senti , já quando do naufrágio a força 
Co embate c'b a rtao mé cercou d' ondas. 

Nadando éntâo pct entre ás bravas ondas. 
Chorando as cglpas da passada conca , ^; 

Pedi temendo á morte crua Torça ^ 
Com que sahíndo á praia , os longos annos , 
Qiie navegara com tão torpe vela , 
£ visse <|ue se forão como yento, 

£ novamente á minha Vida ao vento 
Do vário Muncio , e alteradas ondas 
ttei y c'o a melhor náo , Piloto , e véla , 
£ fiquei c' huma náo , t longa conta , 
Cujo fim não temesse o anchr dos annos , 
Nem pudesse mudalla a sorte íraca« 

Para a fazer então firme, e não fi^aca 
fiz da virtude o que do fumo , e vento ; 
Longos annos alcei a novos antros, 
Lancei delias hum mar d' ardentes ondas ^ 
jDo passado tomei estreita conta, 
£ dei ao vento do desprezo a véla. 

Quanto mais fui largando a humilde véla , 
Fez-me o contrario vento menos, força , 
Fiz da viagem npiais segura conta ^ 



* ?o * 

Sentjjndo perto yçr.. prospero yef\j:<ií. 
X O maf rraííqciiliój^e^com maiísaá ónáãi - 
Que esquece da tormenta os negros ann^s j 
Provemos a viaj^cm eternos annos , 
E o eréfho^^énMr t tiáo , e a véir • 
Me deo^ 'pari tíâssar' do mundo as ondas, 

pe gra^a soa ao' sCiaV<í vcnxe^T^^^^ ' 
E cede espeto^' ftpre^iiò^á^ridxà,' conta 
Da errada cpn^afi diti que^pe^liriíeus anrioíj 
iío venfo dei J^OlÃando aos Ceos', a vela, 
Onde eípèb jr^£jíriipÍ3Ínáõ forjai iH:'ondas< 



. s\. • i fir> 
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DESÇRIPqXo GEOGRÁFICA 

. ."de malacAj. , ' '.' : 

CHAMADA DOS ANTIGOS * ' ■ 

ÁUREA CHERS'QNESS(X i 



\ 



* i. 



li ^ ... 

vJ^ Sábio Homero, o Livío, o Mántuano, 
E os mais do Parfiaiso-lâ^i^íáôá , ^' \ 

Qué escreverão oficto, «!> profano 
E os feitos dos^ Antigos sinalados : 
Mil louro» dSo ao nònierLusltaiid: ' - 

E a seus heróicos feitos -svíblimados • t 

A fama pelo mundo os- afiregba ^ '^ 

Da fundação de Ulysses-acé-í3oa» [ 

X 

grandes os cot^ta a terra , e os mesmoa Ccoe 
A gloria inámortal tendo j[ítíf' Òííronista * \ 
De toda a Europa, t Asiík c*08 troféos^' - ^ 
Onde temT ifiláriido a grão corKjuisHf: ^ ^ O 
O seu louvor -ixento -'de kbéo^Ç/ . ' « ^'^í) 
}á no mundo K&o ha^qôèlMlftePItsista^ '^^irJi 
O mesmo tèmjjò^deilcí^!i^a«fedifemft-, -'^ '^f 
E de *càfínraço'-rigid© òs tíBÈlCktk^ - < . J 

'' ' Em- 



III , 

Êmpfceizâ lie de Minerra , e de seu ÇÍófd 
jDe todo o raro engenho ^ t peregrino, 
E até de plearo d'Anfiam canoro 
O L.ujsitano esforço', é seu destino í 
Eiífe'Côrtta de. si seu próprio foré^ . 
Que hâo ha miyter forja este puro fino,^ 
Por todo o mundo contôo seus louvoret 
Os Gregos e Latinos EscfitcíreSi 

Traçar sôttieníe t|v^rp a Inscripçã^ . 
Da Gentjina^ Mg^if» Chersonesso, . 
Da terra, e ihar-d^igéíiie a çotidiçãdi 
f Do regime, dorfAtoí, e dtí úopfíta^i 

Do astuto imjgo. Qos;so a pertenção ^ 
Com que o estorça a gentô Fortuguesta: 
Da usança díl pi^2|^e majs ^a guma^ 
£ do regime^ <]Ú6 ém si tem a terral 

. > » 

pas.sán(ío.o Orientai mar por /f aprob^ná , 
E coando fiai^ ondas espumosas , , 

O celebradQ. Caoge?, que a píofama... 
Gente lava , éçi sortf desditosa:.. , - , 
Dalli porrõtido->:teirfa MorcaVanai 
De Braipi>-gétg<|ç^ftra , e viciosa- . . 
Despede humjpfagt^ braço c; o pçeçpitd^ , 
De nunca Eo^O ter nelle dlfeito. 



li: ^r* 

VI. 

ítíbrou a natureza por tal arte * ; . í 
^of Jbem ^uzeçtas legpa^ quer ò esmàé i- .] 
Tendo Áurea Chérsones;^ (i'liuinf Ppirce^ 
£ da outra p grão Malalo ou^ O^á^eúí^z, r 
As boqas IV Qsárejcqiu mais no rem)(€, 
X]om que Neptuno humilde, sôjlve cend^ . . ^ 
Cruzar^ e a. por este ffòo diesoura , , 
A dro^ ^ a pç^aria ^ a |)raca')> ^9 ^çojtro. . ; 

VIL 

Este t>raço Orfe^wl i3o.affan^çk>;,,-. .,.,1, y 
iGemilico laiperiO) e inhumatio 
lUahometico todo òomeado 
Vot muitos anhos foi de Kei profano.: . " 
Propicio yeni^ q bárbaro seu fado^, r 

Presutne mais de. si quê s^r numànos 
!Mas desta- presuinpção o cjeséigana 
invencível. fictue Lusitana, 

»' 

Y«I. 

Néstè tipo yAjcmgcltgp do Õ^ente. . ^ 

Pára a partQjdOk^ .ass€»|adav . ., , . ^ 

^ n' uma estancia fértil «.êi.enáinèhtè. - . >, 



T I» 



^ ^ JMalaca â .CiãadéL memorada! ,. . , , . . 
De povos Orienrae»-, e do ,Qccidente« , 1 ^ . \ 
ror C9^a,^, Çotnjjjpercio fre^uenntada^ 
<iueri3a cjos. imigoj jpor piscfiçitòs ,; , , 
Sfemida dof; :imi&^«pQr >ieus fcitQk ^ 
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*: Ç4 * 

n. 

Téío centro hum kmo^^i é^cáUdaí tió ' ' 
BémtfêíSb"è TIbíe à H^nfá^âfermoseittâ j ; 
ForHíÒ3d^ êriôtáílllnd , è ttíól tómbf io 
DcítÍil"P%6es^'folr pit>ttt€S"í* fníquerita t 
D' oma ^tf] e di õUtfò ô Vil' gentio- 
Sç f ^b* ^íi tuso tím tofíê fâeiitâ V ' * 
Reparo alglil^lnab tètó «rttiô , ie -^uro i " 
Que O -feaàò í>rtl§d hãó «éft^chCè iíiur<v 

O Monancató a Vizirá i e etictie 'í otiíd ' 

Das riquis$im.« Ttíitíás 5 ê càudács 

De safiras ,. rubíâ o Pegii Mouro , 

De peròIàV Sè^ breçô Oí-fentáeí : 

Os braços íe«ti ja pfaros de thétòuró 

Da roei velKa,'e tòdbs desèjafe- 

O brancotífe^^CámfofàSácòm^hhadò,' • ' 

E de Âmbar otítiôstnúiÉos^ttiiuspfezadè.* - 

Do sabido ôòro ti ástutò i tfestfííf^Chim ' 

De fina síslá r*iiP'SCW ,-^^ciSanaV ;. .' ; : 

O Sániatrà' dé' áuave bfeíjoUot^; " ; , 

E tudo , em • <Jtfè'!se tcvír a stwe Tvfimànai í • 

O rico Sikttt )à 'dado aò Bftfljiíii , • 

O Ck)CÍibn-de-Câleftiba àiie/dett-littte ' ; 

De SapatnvtíiV*'^» **^'*'*> '^ *'*'^*'* 
IK apeicebetti xékko* , éiuáijílhis. 



xif. 

ps Sundes, e Malaios coiú píriíSiittji ■ •"• 
Com massa, e nós os ricoá Bàndanézés^ 
Com ròpâ , e^ droga Cambaia a opulentè ^ . 
E com cráVô os iohginquos ^aIiHt)ucz6$ : 
Bengala corti mil panos a fte^uéhtá^ 
Nem falta São Thomé còm seaá lirétf 'tfitte»^* 
Esta de Vnantlmentos^ á forhècci 
Java de cravallos á guameêè. - .*j .. 

Alli a subtil obra do-Japad 

Precede indá á Jmátíí^iá' 4' t^tó ; è f^cft ,- 

O tecido, é o.iavíádo d' inVençtó,''^' • ' 

£ o mais de qúe â Mui^à i^ui iiWéttki 

jAvaros i3eitos fâitos f^zt'^\ 

Almas não, qaé á eobÍ^tlÍD'$ê'fífeà^ • . 

jAqui jaz o TheSòurO iOfiênt*?-, • • . ^ 

'Qne s' espalha ^^v^^^ti^MMíi ^ - > 

Mas s' ístó ãfi^hfi^'^<teií teinÀ (MÉIintté 

O que tanlô pí^eáè ií<f fiíâÔnt»db^i ^!^ : ^ 
^ virtude dos pif^efe-afilftrfieSj -^ '^ ^^^* 
Que líellé Viyi «eilild 8x(^im)m!ldtoi \ ' - 
^ UMtílH^ qiM! tlMt(» déaâhàíU'j'P ^^ >^ ^' ^ 
Por IKRTÒ tlome itUli» mtfiSãè^ ^ >> - ' 
I^áo ha cousa mriei «^^ftA fMfWiÉ^ ^ . 
£ eotitra áNto 4l Jbt]^fMMi«iiã'il*lti0í' 
Ct'?A Cu 



t « »A ^ 



XV. 

Com ^v^iÍÊHk.y&o ch^a i $aâ ^\voii 4 
Mas^ sendo qus^si igual ^ Elefante 
Kos^pé», pois não poâsoe nelles juntura^ 
Keni; $e pode deitsir (^tie^ se levante : 
•De mula .^m p rospo, e em tromba dura 
O cuffca., e grosso cortiQ de diamante y 
'A beca mui ra^gada^^ os peitos gfosso^^ 
Em cada. pé três unhas., foites ossos*. 

!As pedras de ^esv^midí, q^leVrâdas 
Pelo iD^do por uso», ^scellentes , 
De buxos* de BtJgiosri^ãQJúrad^a 
Kest^a MàJ^ib) m^i^. fioreoentes t 
£ as de porco espUn tamibcni dotadas 
Aqui Yk4e!virtvide9 isininçntets 
£ o comicho <}ue. «ícabr^rtem isómeiítey 
Desfaz íij4Mr^.ipedsit xm coóiioçbte. . 



* •. 



iitSIfiesAis áfe03O Ce<^ wtijdi» ta», ^ 
Que ao n^ij 4^ ^()!oal9ue& sorte tem* respetticy; 
Delias usão 09tRei>;Õcjtmaes. ^ , • 
Do fystqiO> mof^ndp^ j mu 'j^récçko : • . . 
Contra oqt^c^hefcíflt^^VMsnte) econti^omtif 
Que dana ^ 4iumaM 9â:jc$i|zem prQyeit)0> 

Pò im^MIPAÍtQ nomit^4(,9ada^4i . • . * 



-\ 
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XVIIL 

'Aíjul o Caprò Si^ he temperadO) 

E o Leqcomrai>^ Antiga í Geografia, 

De bonina;^' matiza o verde prado ^ ' ' ' 

E a ribeira jaz sempre sombria: 

O bosqae t^ o anno está occtipado. • 

Que feios animaes ésrránhos cria , 

Tal que Vénus , e Maite de viçoso *'': 

O escolhem para a s^ fbrto amoroso^s^ .: 

XIX;: 

'Aqui na mata «ptesfav e brando íínOj*- ' 
Ambos doees effeiros concluíráo , . ' ^- 
£ ora em verde' outeiro ^ ora em ametiOí > . 
As armas, e o amíor almas unirão r.-; 
Aqui o dourado pomo, que o veneno ^ 
Esconde dentro em si , ambos fruirão ^-^ / ' 
O Sa^yro d' inveja desatina, . ' ' 

E Q Fauno que ôs vè^ d' amoip se<fina;\ -^ . 

Cinthijii ,. Cinthía fortfiosá affeiçoada ^ . 
A terra que lhe deo contentamentos , , v 
A destina á Nação mais estimada, ; 
£ traz a Lusitânia a seuis assemos t r ' 
A gentç ap seu MaVoTte assemelhada, i 
{^ que possued^amor s^s movimentos;- 
}á a uma,, e d' outra cousa a preeminência < 
O tem mostrada a lo^experieiícia. . . 



■> N 



j> KJ is. 



ry(' 



' j..' 



xxs.:: 

Dos vassalos, Txt db fUia^ckiaaj^/^ ! ' 
Esta dilaca (^ loípçriti, c a xôatmaiy* ■ ^-■-^'^''í 
£ náo desarma si9^fffià9tpm. vãa: ' i ^ 
E^ta crijL 0í e^^Mfd ^ t chaga otx4 y t 
E tx)ma rlero^ asK nintma' Vasáo ,' ^ 
|Lsra díIara<«^m|Hrd ao Luso^dEsiacbk ' 
Por m^^j&.IQifa aléoâi lia icDa^t^ado^ 

Este cri(H^^ue^ HesoprvtloRte/^r.rrT £n i . 
Áfíbnsq^d' Albuquerque, gwc femáfOil r^í" 
Fei^tog ehcafxio ) gaçhana Osieatfs.^ *: i */• 
A mór parte Hcle Reis mui lie)ilij^aD$:^ 
Pois me iaha o estila* qx^pp^me,- ' 
£ os ve^soa.dMIomeoo .sonofesoa, - 
Só direi, Que seus felto^ benin)osGR)cã9j: 
Que pela B^tm , e ReisL V fix^i^áiáor • 



ii.j V ^ 



. ; • •- 
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XXIH. 

A tudo veme aniof ^ M^taadc^'^ l(^%j ' * 
Qiie o peita ^oe he ii^ , e. àmonoso v. 
Trasj>assa pplo fetro., agwi,. rfiogo^ 
Constante, iin»e,IecÍ».;.^.aB30Roaa: 
Creado e^Rl.Beroe (qI r^J^cio jogo, ^ 
Aonde^csprita seu ftw; ticttcosp; - í' : 

Por'S8u Rei oooclaio herotcoa licites,, 
lAltos içmoa jdfiíxapdo ^Ui ás^S^dx»^ . . 









XXIV. 

Decima tu^ Callotpe, o que obroif .^ ^ 
O impávido Almei<J^ mçm^r^^r / 
A quem d^ morte a ft,ip> libertou ,. 
D' ímmortal palma , e louro cocoaÍQ; 
Este foi quem a Pátria sublimou ^ 
Com nome illustre^ ejFeicO;SÍgnalai|)o, 
Aquelle que aquirío. tarna honra v e> gloria j 
Que d' Ásia , e Europa assun^pto foi ^ historia* 

XXV. 

Amor que tompi^ ^aflgqe e$çe Mpnvf i • 
Das Turquesnua^ -Nações, ^ aa$ Sul^t^n^» 
A Zona tórrida ^^ Bpohina gent^.., '^ * 
Mahometicas, geeitjas , e pr^anfta: . ; o./. 
Decániism deste Herpq;,tâO Sí^bi>rí)fni;ç^- , ^ . 
Quanto amou Leis J)ivinas , e a$ ht^l^^fW^ ^ 
Ditosa Lusjtania ) p:0 Outeiro ,. . V 
D' Abrantes , qiie cripy ul CavaUsiilC^ 



f..' .Kl 



xxyi. 






Recontem os A«nae$ mais ^ei^^ai^iiM 
Da Lusitânia historia .QrJental • . j _ 
O quanto illústreç forÍQ Qiçs luzeifO^ ' 
Da ^i(g^(ft\iz Pátria Ocçi<fcnt%lj _ , > r . 
Comp foríó |Ierpe$ , e . C^yalUifOÇ :\, , 
Em gahhar eçte ImperiPi alto, e Real j ' . 
Em defender a Paúcia^ e ao Rei servir ^ 
E seus rivaçaLÍmigo$'ttespgir, , 
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ffovertiâ eofii ppdet , e 'maridoí izent^^ * 

Todo este Sul do. Norrò afefpai^âdô , ' 

Tendo, postgí pòr obra o fiÀdaitiento 

De abr4r lol^ C%inm$rcio <fes^ado: 

Sulcar por^nçva via o salso argente 

No lenho Gahori' abalizado ^ " 

E pôr em fim ò Sul cm gr^ànde conta,' " 

Que a seu Deo8>^ e Monarca tanto ménc^ ^ 

XXVilt. 

'^o Malablar dsi^. bténta, e ao Dacheni; . 
A perdSi tanto deHes receada , * ^ •' "• 
Que no Comfhercío aberto darlx-vèm ' ' '\ 
Péla agoa, 'pelo fogo^ e pd[á"*spâdaí' '''^^* 
Meio abl^ âò Luso Ekadó ^úal conyèfHif' -^' 
A «fii dà Honra , e íé scrdrhttada , 
A náo já s' apercebe íf - útil genie^ • 
j^igonauM animoso, <€ dUigerit^* v 

ítXRí; 

Prestes éétava já; a sibiâ gente,. 
Odiosa por robôs, e/affàmada. 
Trabalha <Cáda hum fom forja ardente » r • 
Para a empreza 'ôm seu dâmrto designâçíítí* * ' 
Em vão a Gosta 8'aí^niadeUÉevitd * • 
De bellkosa faria, e iDâôârrtiàdÂ, / ' 
Porque thegandoAlmôidí áfeftôchcte^ ' ^ ' 
pesfeíco dei^a todo a^ndld £:stada« ' '^ - ' ^ 
^ Ajitth; 



.* • 
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XXX. 

[A)ontão c$m presteza o$ Sâmâtrfnõ» [ 

Galeotas ,v e. <jalés a maiVde cento, ,'' 

Não lhe Ãltão Oanhoes , e co}um(>rina5^' . 

E bellicosa gertte a seu intento: 

Cem m;l homens em guerras mui contino^ 

Com Cipitio d^ esforço , t ardimemo , 

E não pêrtendem ihais da cavalgada 

Que a*€idade, e a naó deixar <|àtírii*Ia;{ ' 

XXXI. 

r-T 

Sobre a 'târdé àppárec©^ ná iiíxSra ^ ! , . / 
Com soberba l e confiadi presumpçaó \ ^ 
A Clierjbrie^a Armada mui guerreira' '^ ' , 
Com Bandeiras , e EstendaríCSi d' invençJto;:: ^ t 
Do kvante a t)rdem guardáò, e á maneír% \'^ 
Em cerrado, e aberto oJEàquaáfâo, ^ ' 'f^^^; 
Ó mai' loichem devéías infinitas, 
£ o ar de iiistrumentoS,c 'dê' gritos 






XXXIR 

Commettèhi i grão nao em tóhe esçjírá^^^ 
Fazendo o fogo hum dfa luminoso, '^ '^"\ ^ 
JP' esforço estando cheia V^ da veatóraj! ^^ ,\j 
Ê do Luso valor sempre animpso: V-^^ ;r 

Cada hum àõs ArgoháiaRtó.bem procórír;^ *' ;: 
"Nesta empVeza ganhai* htihi nome hotiròsoí*; ; 
Vtncem anítiios alto? em peleja '^ • ' ' " 
Tod» a cpm pbr' àrdt»'qW tlbr $è\k' * ^ * ^^ 

• ' Qk 
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XXXIII. 

Os bárbaros jsom huivQs desmcdijcia . . l 
(Presagio yerdadciro.de seus máles^) ,^{ 
Com estrondo que turbão os ouvido?^ . 
Atroâo' de Neptuno 08 fundos vatlep : 
Ostçntào-se soberbos^ ç ardidos ^j^ ., 
Antes que ó valor Lusp ^b^lss ,, i^lfjf }• ) '■ . 
Oh que espantosa scpoa. pareçki , ' , ^ 
O veç.!*^ wdo.çm fogo, e grito aidif^. , 

Pi^a o fogo pof v^ç$i,,Deoft Q apag^ t 
Tudo tenta o bru^l cqpimiçtiniejc^íg,^ 
Cada hum com ^^mptpza a vida^e^í^ai 
Porg^f nenhuns i quei: ,sem.venciinen;o: 

Ten^O com focia jbiima;» ^ ^^^^ é^^&%. 
Mortes atalhão com si^&tíl intento , 
Só lembra ao Lusq^ Mouro aqui veocjèt,^ ^ 
Nada dciíçaado .de. bor temor fazer,* 



Com olpa, e.Q^^ j^odos^ie pontões. 
Com^ artifícios mU., é surçiadas '^ ' 
Os convjda' Cara^ij^^ m^ mpntões , 
D" almis sahem dpa çotf^ desatadas: 
Perdem. vidasy, t^aí^p^i ^ munições. . . 
£m (tili^oa de u;e^ ^^s^ desastradas f .. 
De' sangue o ip;>fr^,e,iprtíi.^'iiUgaa^ ^ - 
E o Lui9L l^xfs^»à^%\$^^ -.,.,, , ^^ ^ 
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xxxyR 

De sapito «© mâ^, e t^rm logOj • /"T r 

E na Cidade dando Q Ariplena ^ . 

Com aninfiosQ assalto acende fogo, 

Porém nas chamas sópòrtoQ a peoa : 

Ceos , atse incêndio ! mas o justo rogo :r/- . 

Mòyenctòvao Sirmmo Bem, depressa ordstm.r^ 

Que o cristallino pób se curbasse , 

jEr qus' hum. (jUuyio d' ago^ o apiagasso» i 

XXXVII. 

Tndp perdem no mar, b m Ódacte,. vr *o 
Ós <\ue DDÍsio entrar neita énfurecidog',^^ ^ 
Mil delles "Sobrevem em ^uasiudaSe, .'r >^ 
Porém Ig^ ée vem ariep^diáos? - í; »'> 
Muito mor lhe parece a raoitandade, : 

Do que ^e^ à^rogeme coDÍa 'dos fcridoj, i //' 
Deíxandc^cxc^mpo em nm'as cíx^u^mm^l 
£ as armas^^igando sVaçoli^èfião. .. r^uu^ O 

XXXVIII. 






■• I « 



Trabalha enião da petd^jpòvoíòttíoí^f^ 
£ em outro mor combate refazer- se, ^ 
l^eirém peioia.yem vez de melhorar-?$o ^'. /'Ti» 
£ acaba no/affinco de perder-se: o o.:::í 
Ousado, e temecarip quer chega[r-8B^' r:* í 
Mas o temo» o &z arrepender-se ^^ u . ^ > 
R^cÍBlo 'pOF:fim o gr^i^e.dâmbo^ < '.» /.- r 
4visando-o já ourde a desçigano;, : '. ':> aO 
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XXXIX. 

Os Elemento^ qualro lhe impodírito ^^^ 
Por Divino favor o que csperavão, - 
No "mar a agoa , e Vento lhe afFundírfo 
Galés, e Galiotas que estimavâo: : 
Contra elles terra ^ e fogo assí conspirão 
Qdtí os vivos com os mortos 6'ájsmtárão^ 
Vendo*se conjuradlos n' um momento ^ 
Contra jdles o snftr ; terra , fogo , e vedCOt 

XL. 

O' poderosa maò de Deos armadar ' 
Contra,.o infido Mouro ^ e fementíá», 
$lejaís na terra ; e Ceo sempre exalçada 
Com temo peito , e coração rendido : 
Pois tendes a soberba iderrtbada. 
Não só deste rival torpe, e d^sérida^. 
Mas doutros, igualando com o chão,\ 
O poder de Mdique, «; de Hí4alCaQsr 

XLI, 

Não íic$ em pé'-a iníquo Malabas* < ' 
ímigo feto 5 audaz , e' bellicosa. 
Contra^ quem mais que o esforço. à.matAa vai»' 
tSendo o menos dos quatro poderoso: : 
Unidos tvem-pudflráoxonqutstar "^ , 
O Mundo, e não.Hiej^er difficulooso,* ^ 
Vede o podo: de Deor; que num^-s^ tvm^r ' 
0$ dbsfez. pe]ú braço l^usiign;^ :., . ' 

i'j ' ^ MU 



XLII. 

ÍJ\i gtiíçís rende Almeida da victoríá '. 

A quem delias Author he conhecido, 
Já que por seu serviço , honra , e gloru 
De lha dar tão felice foi seívido: 
Pede-lhc o. que trazia na memoria. 
Que he ver-se de Malaca despedido, 
A Co^é s' apercebe ^ embarca a gentó 
Ka náò^' embasca o Costa deligeínte. 

XLIII. 

Entregando o Governo de Malaca i 

]á senhor do despojo Oriental j 

No dia dos três Reis feliz ^ embafcá 

Co a tova petcençcó Occidental : 

Alli a crqd Parca auda? q açica , 

Mas nada se Deos quer a Parca vai; 

Abrio amáa tal agoa dando á vela, 

Que pouca ,es|)eratiça òmtàiR venceUa& . . 

XLIV. 

Vencida qua^i .esteve a náo pòr agoav 
Que vencór nunca pode ferro , e togo , 
Sem tecfemedio algnm, m^is do^ue amágdt 
Neste aso da fortuna , e: de seu jogo : * 
ÍMas Dpos que foi a guia desm taboa . . . 
Ouvio do Luso peito o Justo rogo 9 
£ a viag/m faz . seguif perigosa i . 

Com.Cilolo mais jnstO) e miUgrosa^^ 

_ Sen*. 



\ 
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XLV. 

Sempre Deos favortCè o bom Itespátó | 
•E sempte os Hcrocs tem de Soa mio|> 
Passa d «mar, é doi ventos a despeito 
Victorias mil alcança ao Hiaaxâo: 
Com esforçado brio , e Luso peiro 
O fim vence de sua ptírtençáoi. 
A* Parriá chega , e do Rei he rec^idd 
Com pública norvra , e peico agradeciddi 

XLV!. 

Da viagem lhe déo , e dos perigps , 
Dis guerras, e do entiòncro Samatrlno^ 
Do seu poder , esrado , é dos amigos ^ 
Pas Armas, da Mrlicia', é culta iitdindi 
Do meio d* extinguir estes imigos , 
Que lanto anhela comi íâvot Divino 5 
Estas palavras a bòm Rei dizia , 
E deste geito Almeida tespoadiaii 

XLVIL 

Poderoso, é alto Rei, a oçcasiáòj 
Que Deos ofPrece agora d^ extirpaif . 
O Samatrino império,' em nossa^mlo^- 
Por cerra está^ e 4 ir Soa dibtar: 
Mio percas pois, iSenhòr, esta sézio. 
Que ao diante será de dandi mar 
Olha que a tempo éf disto avisado, 
Olha bem o ^t impocca a teu Estado; 



D* 



XLvnt. 

Dá áurea Taprobana ate Japão 

S* esteade hum Jargo, rico, e vasto Eàracíi^ 

O qual corri poucas forças ^ e invenção 

Poderá sef por ti sefnhoreado :. 

í)e tudo verás presta a conclnsío , 

S' d 'Samatrino for dalli lançado , 

Debaixo estando tudo d' uma chave 

D' «mà poftl', tjue íeche este conclave?. 

XLIX. 

São terral de Nãçoes á razão iiài^ ^ 

Que se poderh ' domar , e converter, 

De todas as rí<}úezas semeadas, 

Que a ííioTtaí gènré soe ent muito ter : 

Sadias, e de betis mil abastadas, 

De tudo quinto pende o humano sôr , 

Não iteixespois, Sehhor, tão nobre tvci^^MLig 

Aonde ganharia hohra , e fi^ne^a. - ' 

U 

Ennrão itd\Adacheríi òem ttibs cada ahtiò \ > 
De bellicosos Turcos , pttíihès ét ourõ , ' ^ 
'Das quâéstifSó broveitt), e faèetti dano, . 
Pois dádrttfgéntó, e arte ao fòHÃ Mourd: ■ 
Mil, e vitKê^qiifntaes , x^tíé ítíto m' «ngàíio '' 
De pimenta tètútttSt à $èâ ' thwôúfô , " ; 
ÍS' isto ppís atalhar tt tód pfeCúta , 

poasuJf ^'fli à-ttiér Wttttoi, • - 



A goséOtt^ãi 



Sua 
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LI. 

^vOl guém be ji guerra guerreada | . 
Seu desenho atié aqui fòi dííTerehtê^ 
Negocea cóm ouro , è Embaixada 
A outros Reis pnvia do ÒJrienté: 
Determina atalhar com sua Armada 
Ds bens, <)ue Vem do Sul táo fàcilmeotéi 
Cercar já mais Malaca hão pertendè^ 
Pois he ppr ou^úb modo qué a qiSendei 

UI. 

ttó ao Turco in&do Samatrim . 
Aviso deste èstàdó^ e é$peiranç4j 
Este incita "com ouro ao.Çamorjm^ 
^ Com HjjJalcãOjj e!5Íélique Faz lianyi: 
Porque fulrninein guerra ao nosso hxáà 
£ fique seu E&tâdo em segurança , . 
A todos peita, e pondera a o^riga^aOj 
^Que tem dé deva$(ai; todo pCbristáo; 

LlIIi 

ps nçiTos. -principais sâo os iireíio$^ . 
Que^susteatãó J30 Oriente ■aò^.ieUrEstaaòí 
È este veni.do.Sulpor dpus Êstreiço».,. . 
Beni çoipo ao Munao todo ]e;9(a ^T^yosihado 
Saiecu, e Sincapura bem abceiíoa «.,:.. 
feio sab roso fruito , c desçj^Oi .. ^ . 
Destas duais, gargant;!» tg^.p^MÇ, - 
Que este ithigo atalhar. iãj).t^'£eciçni^;. ^ ^^ 



• - 



» « • 



«< «>* 



ÀÔ tÇti Génètâl <3o Oriente ^ ^ ^ 

T^áo importante empreza só çonipetb ^ 
Que Q mandares lá a cMltrèna do Ponénté 
Divisões , t inccmhKxlôS promettc : . 
Ventar Stil contra o Norte dè rep Oiite 
P mar atravessado Ic^.mttte, 
Porque o jardint da ^tte hc sb.tepoào^ 
Com as agoas.do iSul^ e ^roveitadOw 

OrTutóo» t> grid iíogpíçú Hídaleãp, 
2^ia)iih]CQ cotuigpo, e Malabif ^ 
Alçada sempre. tem a forte mao» i. 
Tempo guardando. iixo, e bom lugar: 
paqui ^e^ulta ao^^ofce a occasiâo .^i 
ÍPar^:lodo o favor ao Sul negar ^ ' v 
Pois esiaixlo a ssuicaírgo, e provimentâ^ 
^^ãQ podemi faltat^meios ao porcsnco. 

LVI; 

Procede d' almá , e honra âttiot léVadó 
A seu Rei nas l^hibratiça^ proveitosa;? ^ 
^as quem obviar pôde o descinfl(jo 
£ o giro das estreilas luminosas ! 
Intentar comiiíetter he dé ousado^ 
Co grande o pertender cousas honrosas ^ 
Vencer quizera logo o anitnòso^ 
Aias foi-Uie g fado avaro ^ e invejoso, 

]^ li . D Ag 

( 
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LVIL 

\^9 nove Irmãs <)u& no Pãrnásò kabipSa^ 
£ se banhão nas agoas C3abalínas , 
Me aconselháò , pedem , e ainda evitãa 
Não prasiga nas cousas Samacrinas : 
Hum novo Canto a^ começar m^ incttã% 
£m altas cousgs de memoria dínáS) 
S' in(entallas cantar o estilo ruda 
Desculpa obedecq» ás Musas tqdo^ 

LVIIL 

Descapças cpiero um pouco, ppi» m'' obrigpi. 
ly hir cantar outio assunvpta dos portentc^ 4 
Pa fortuna , e Neptuno duro imigo 
Como de Eólo os rijos movimentoi: 
Os sucçessos , 0$ casos, e o perigo, 
A cjue homens dêsão causa , e elementos^ 
]^ pçr íkn ò que o nosso bom destino^ 
Alcançou fot hqna u^eux sãa divino. 






• t 



^j 









* 51 * , 

aU AR T E T o S 

JoStnbor Rei D. Sebastião, em os í}fte*i 
Poeta lamenta a perda da preciosa vtaat^S', 
te Monarca , e da LmitMi4 gl(^ia M^ f^Vm* 
fOi de Alcácer Qa^ver, 

I. 

.,/V Queila hetnbia einbi<fioKl 
(^(le (rae rueda ligera 
Que já mas paro em coza 
Pulce , íHWga , blçncla y ficrtí , 

II. 

Iflconstame concubina 
í)e los prosperov Esiados^ 

Huelo§ (dexa y arruina 
uan^o çstsw «ws properadi» 

IIL 

i 

• Com %%pxi diçha fortuna 
Importuna ,/ e carii|ble , 
Valuntaria ,y i^esiablq 

Con efecos & la lai\a^ 

o rtsío ^std em o manuscrito de ímz i| 
Çmií^Sj^ ç 4ç ií«onw de AbrcH.^ 

f I M* 
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"As no\ 




È se l 




Me a: 


1 


"Não pi 




Hum n 




Em ali 




S' in^e- 


• 


Descul' 


■ 


Descar- 
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D' hir V 
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Pa fort 




Como < 




Os SUCv. 
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A que 
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DISCURSO PftELÍMIlSrAÉ. 



O 



Preéiòso Monumento ( que a ptf* 
acar da yearocidade do tempa^ que tiidò 
<:onso]Xie y e anniquila ) hoje aamos ao 
Público do insigne Jurisconsulto Anto* 
nio Coelho Gasco : os Sábios da Naqão 
por quenr foir risto y e admirado', o re- 
putâo por hum daquelles nobres escritos 
que a idade áurea da nossa litteratura 

Sroduzio y e por esta causa nos não po- 
emos dispensar de o fazer communica- 
Vel aò PúdIíco instruído pelo beneficio 
do Prelo. 

Precisaríamos de hum longo e pro* 
Hxo Discurso Preliminar , se entrasse-* 
ines to projecto de analysar o improbq 

^ tra? 



•i. 



ÍI 

trabalho , e canceira desta laboriosa com-^ 
posiqão j producto feliz deste grande 
Génio Lusitano^ porque sáo tantc^B os 
exaifteá de pedras sepulchraes , de apaga- 
dos pergaminhos , e de outras muitas 
Anflguidades de Portugal , e Hespanha , 
que o Leitor comprehende de huma vez , 
que Gasco em nada fica inferior aoô Al- 
dretes, Gloriveusdel Campo , Moralles , 
€ dos nossos , Estaqos , Marmhos , Resen-^ 
des 5 Oliveiras , e Ruys de Pina ( i ) ^ 
fòmoSos Escavadores dfe naál Antigoida- 
des, cõm que laiiijo se nos «uginemá'* 
râo òs Monumentos iitterarios. 

Cuidámos, quanro em nás^tstxi^e^ 
âê conservar em tudo a sua aòtigà , e 
prirtótiva pureza de etttflò^ pcaBimcii* 
tós, è ffâse nobre ^ egcmriía, AiQitho^ 
grapíiia he ^ mesima , CTcepto «m ai%D« 
ma^ letras duplicadas, de ^qoe 06:nòfiSQs 
bons antigos ^fizerâo vttdgir aiso:, aos^ 
feka ^etti liada cmpokteoej© ^Oiéginal; 

- ( I ) 4^uattdo po4eraioi 4airei»»i «aíiiWico ai 
^ittiguidade» UVlitrç Doiro e Minho , cicriU» ppi 
ètte ÇhronisU; como >ij>beDa 'aida-Ciiiad^' át Tit 



EscolhèiDos também a iLegiai OfSd* 
iia Typografica , não só pw melhor , co- 
mo por estar fornecida de habilissimog 
Correctores , e de sábios Magistrados 
que a regulâo. ^ 

Por esta causa esperamos que o 
Público illustrado , receba gostoso e 
presente Monumento, e que nos anime 
para a publicação de outras muitas An- 
tiguidades laedítas ayax que perteade-' 
raos jennqueoer o Pátrio ISom^^ e a 
Republica das letras. 

Ficão a licenciar-se as Ordenações 
da índia do Senhor Rei D. Manoel de 
immortal memoria. Algumas Cartas do 
grande luminar da Igreja de Silves , o 
s^io Qcero Lusitano D. Hieronymo 
Osório em linguagem Portugueza , cuja 
raridade as fará dignas de estima em 
toda a Europa illuminada (i) , e huma 
Descripqão Geográfica de Malaca cha- 

ma- 

. ■ ■ -. -, ' ■ ' - ^ ■ ■ 

( I ) São raríttiiDOs ot Escritos cm linguagem 
Portugueza deste grande Bispo , a pezar de tudo 
aremos apparecer as mencionadas Cartas , cuja pos« 
»e devemos á bem notória liberalidade do Illustrit- 
limo, e £xç«lU9ti|jiiia)p Sr. Marque^ de Angeja P« 



TT 

iftada dú9^ Antigos Áurea Ctiersoneso 
da srandé Cosmógrafo Inciianò Manoel 
Gooinhfo de Heredea y de mie . Piògo 
Barbosa Machado na sua Éibíiothéoi 
Lusitana faz especial menqãp , o c^c 
tudo fará dous volumes dè oitavo Fra»- 



Jofé etc. e oito Hvrot da Iliada do divino Homero 
ifualmente em linguagem, que tivemog a fortuna 
de achar' nu Cidade SiWei no Reino . úo Algarve _; 
guando tUi jeiidimof* 



índice alfabético 

DOS 

SENHORES SUBSCRITORES, 

Que, como zelosos Patriotas, concorrerão pilrjfr 
a impressão dos Escritores Inéditos do» ' 
illuminados Séculos da Literatura 
Portugueza. 

A 

J\ Ires Pinto de Sousa. 
António de Aravjo de AzevedOé 

António Arnaudo. ^ . \ 

António Gomes Ribeiro. 
António Henriques da^Sílveira. 
Arcebispo de Angamale. 
Arcebispo de Évora. 
Armador Mor. 

B 

Mj Alio de Lèssâ. 
Baltasar Manoel Pestana. 
Barão de Manique. 
Belchior da Costa. 
Benedicto Cosmelli. 
Bento José Pereira de Carvalho* 
D. Bernardo Pinto Ribeiro. 
I. * Ber- 



índice Alfabético^ 

So^tres Pereira d^ SilM; 
Bispo de Angra. 
Bispo de Lamego. 
Bispo de Miranda* 



c 



AeGfttio Martins. 
D. Cackarina do Sousa. 
Cavalheiro Norinu 
Conde de Alva* 
Conde de Arcos. 
Conde de Aveiras. 
Conde de Bobadella. 

Conde dei Campo ^^ Embaixador èt fleqxaiikA» 
Conde de Castro Marim. 
Conde de Cavaileiros. 
Conde da Ega. . 
Conde da Louzã. 
Conde de Novion. 
Condessa de Oynauzem 
Conde de Povolide. 
Conde de Redinha. 
Conde de Redondo. 
Conde Je Sabugal. 
Conde de Sampaio. *> 
Conde de Sâo Lourenço. 
Conde de Villa-Flo r. 
Cypríano José da SUva. 



* A m ^ 
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D 

X^ Ániel Gíldemoscer» 
Desemba^ador Domingos Monteiro dê Albu- 
querque e Amaral. 
Duque de Aláfõeâ. 
Duque de Cadaval. 

F 

x^Om Fernando de Limn. 

Francisco Cândido Vieira da Cruz, 

Francisco Manoel Bernardo de Mello. 

D. Francisco de M.eilo« 

Francisco de McJlo Cokominbo. 

D. Francisco de Mello Manoel dt Camerá^i ; 

D. Francisco de Meneie». 

Desembargador Fanciseo Pires de Carvalbo. 

Q 

vJRáo Prior de Guimarães. 

D. Gregório José Ferreira de Menezes. 

I 

H 
TT 

XX Enrique José de Castro. 
Henrique José de MelIOL 
Henrique José de Mendanha. 
Henrique de Mello. 



J 



Jnáice Alfabético. 
J 



Anuário António Lopes. 
Ignacio António Ribeira 
]oáo Diogo de Barros. 
}oáo Guilherme Christiâtio Muller. 
João Lx)urenço, 
P. Joaquim de Foios. 
Joaquim Guilherme da Costa Pbsser, 
Joaquim José de Azevedo. 
Joaquim José de Barros. 
Joaquim Pereira Qiuntella. 
Jeronymo Castilho. 
D. José de Almeida Lobo. 
José Anastácio de Figueiredo. 
José António Pereira. 
José Duarte da Silva Negrão. 
' José E^idto Alvaies de Almeida. 
José de Seabra da Silva. 
José Sebastião de Saldanha. 
D. José Thomaz de Menezes. 



L 



L 



Eandro José Lobo de Avila. 
Luiz Cândido Cordeiro. 



D 



M 



• Manoel José Lobo. . - ^ 
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